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]overno gastará 
para assistir os 

1,5 bilhão 
flagelados 

m bllhào e 500 mllhõco 
e cruzeiros é quanto o Gover­
o do F.11tado deverá gastar 
m obras emergeociais, com os 
gricultore!I atingidos pela 
tual estiagem, segundo in• 
>rmou ontem o secretário da 
.gricultura, José Coota, to-
1ando por base os recursos 
·astos na seca do ano paSBado 
a s &entes de emcrgêncla. 

Na opinião do secretário, 
atual scce. é considerada a 

~ais grave da última década, 
10rquc foi mais generalizada, 
!tingindo todos os municlpios 
nterioranos. As safras de fei­
i o e milho foram prejudica­
as em 80 por cento e a do al­
odào deverá alcançar este !n­
ice, se por acaso não chover 
té o final deste mês, 

Esperava-se uma satra de 
"jâo calculada em 80 mil to-

12e)adas, mas a colheita, se 
,ll"luito, alcançar é a casa das 16 
,ilil. Das 100 mil tcne ladas de 
11.ilho previstas paro o corren­
te ano, o Estado colherá ape­
~as 20 mil da mesma forma 
que. se a estiagem se prolon­
irar até o final do mês, das 150 

· toneladas de algodão que 
riam colhidas, se salvarão 

penu 40 mil. 

OM~J~faD~icul-
considerou a área do Ser-

t.Ao como n m1,is afetado cm 
lermos de perda de lavouras, 
mas nchou quo o Carlrl o o 
Curimot.nú fornm Olf reglõclf 
que se prejudicaram mais tn­
Ccnsamcnt.e o médio prnzo, 
pois n seca m\o permitiu, se­
quer I que se acumulasse água 

nos t?::~uipê da Socrctnrla 
da Agricultura, que se encon­
tra percorrendo todo o interior 
do Estado fazendo um levanta­
mento do situação, informou 
ontem que a seca continua cm 
todo o território paraibano, 
sem haver prenúncios de chu­
vas . 

RECURSOS 
O sr . José Costa informou 

que o Governo poderá anteci­
par todas as obras previstas 
para o final e inicio do próxi­
mo ano, dentro do plano anual 
de defesa civil, a fim de ofere­
cer mào~e-obra aos flagela­
dos, da mesma forma em que 
admitiu o deslocamento de al­
guns recw-sos que seriam em­
pregados em obras nas áreas 
não afetadas pela seca, para o 
setor da crise. 

Enfatizou, no entanto, que 
o desvio das verbas ndo atra­
palhará o cronograma de 
obras do Governo, uma vez 
que outros recursos substitui­
rão os anteriores, para que o 

plano do trabalho ndo 1eja 
pre judicado. 

REUNIÁO 
Qwu1a-fclra da iróxlmu ..,_ 

mana, o secrot.árlo da Agrlcu] .. 
turo portlclpurd de uma rcu­
nit\o da Sudene, em Recife, 
que terá por objetivo definir 01 
recursos ncceHArlos ao plano 
de cmcrg~ncia, no caso dele 
ser decretado. 

IRssa reunião pw:ticlparào, 
tambbm, outros auxtllarca 
imediatos do governador Tar­
cisio Burlty, segundo Infor­
mou o sr. José Costa. 

BOLETINS 
Por outro lado , a Coorde­

nação de Telecomunicações do 
Governo informou que não se 
registrou qualquer ocorrência 
de chuvas no interior do Esta­
do, acrescentando que os últi­
mos boletins que acusaram 
precipitações pluviométricas 
de pouca dens idade foram 
emitidos no dia 29 último. 

No dia 29 choveu em Ante­
nor Navarro, Cajazeiras, Ui­
raúna e Fazendo Veludo, pró­
ximo a ltaporanga. As chu­
vas , no entanto, alcançaram 
os reduzidos indices de 2 mlli­
metros em Antcnor Navarro: 
3,6 mm cm Cajazeiras ; l mm 
em Uiraúna e l, l/2 em Fazen­
da Veludo. 

Auton dadPs P Joma.USUU acompanham mulher do jornalista Cec1lio Batista ,rsepultum 

Mais de quinhentas pessoas 
no sepultamento de D. Geni 
Prestes fará 
palestra 3, 
feira na API 

O Sec:tft.âno Ceffl I do P11,rtido Co-
16'119tt Bru1le1ro, r l...u~ Carl<» Pru• 

ftt.ará terç-a . (âra C':m Jollo Peuo• 
~ ,,.,.trando pa leatr• Df' '\ud1t~ d• A•· 

•dt> hra1bl&ll4 d. l.mprtnsa , "• 20 
~..,. O li<Wr .. ,,mun1♦ t.a fu• uma ab:w--

do ..,uadrc, 00U11 co br•11le1ro 
tu&! f1I\ ~- • d1\.'f'r,:fncia put, 
r..t Q~ hou atnu•• o p11b 

A vinda de 1 u .a rfo• f>rf'alft à Pa 
rlt,a t 111ttt1d.-nóu eonv1tf' do PMOO 
'"'ffli d,, Joi' p~ q~ ftU f.fflJ)e • 

~, r.a Lfonuw,a dt · ronK1rnt1zar • 
:11,d•d• d• n->m".., proct, .. • d 1\'l 
s-rt«bna • qua,I • a,i.11 ~b~m•o 

XAA autoriza 
aumento para 
cana de açúcar 

Ir, .,Ir"; t (h 6.\.'S-_ pcM' otnl.O 

•••a~tli- &Ç'Uc:tJ1• r'f'IIÓft , Orlf 
'- to.- u (.,,. aLJlf>nt . , num p,,lo 

• '.,. d· A('UC•r .- 6, A~ .t,und" 
•~~ ~I..:~ P"• J)tt"-1Ckhtt' dó e,,,-
" H . Alri da t' fft\ da CM.Ni a ~ 
t.' -i.- Atrh· ltu.te f' \ b.tr, .n,t-n 

Vitória pode 
classificar 
o Botafogo 

O Rotafogo decide hoje à 
no; t,e. às 21 húras, r o Maracanã, 
rliente do Fluminense, a s ue sor• 
te no Can,pconato Brasileiro, 

~~5 J'ota~o cà~~~~ ~~~~~~ 
ve ncer o tricolor corioco por 
uma diferença de l~s gols e, 
ainda depender de um resu ltado 

:~.a~!~ J:º S!s°~l n~~~if~o Mt 
ne in1o, conlra o Cruzeiro . E 
ume ta refa muito diflc il pero o 
representa nte paraibano. mos 
não é 1mposflivel. 

O t reinador Caiçara ainda 
tem algumas d Uvido& paro deli~ 
nir o equ1(X' , uma vez. que 08 
de-,;falqueà de Nicá.uio e Uelu • 
ho , fazem com que o tri co lo r pa­
raibano oerca um pouco a &ua 
ogre&S1v1dade. Mas 08 J gndore 

~~rtA0o f~~::~~:r: : ~e;:nm,,~~~ 
oonsegu1r o l o elme,,Jada ela 1 
11r'ação O '"' uper\·1•,,ur José San 
to m&J t.ms vez. d1nge a equ1 
pe, pó1) ra1çaro ainr!a, ntinua 
~\JSJ.>l'nMl J>t'lo 1 n hHl'btl r-:i,pec10} 
do ('Rf 

:,...o Flurnin O"-l o l c n1 00 
Zatcolo lttmbtm amda mfo defi. 
niu tt fo rma1. àn tn c fu r ~ mo 

:ufn~~::::l~"- '!º t~~JIJ~/º lafc:t~ 
('001 mo- r n· l 1~· 1ado 1..elo Ire 
ti•na d F1u m z-é o dubt d · 
rul('a perdn o d11'l"1 L•> de 1r a h 
nau. dd ~, &('Ode f )uro. :,r,U!l JiltUtt 
ç-ão podtt romph~•r t E&1> 1rte 
no :t C'ild mo) 

Quinhentas pessoas fo­
r a m na manhã de quinta-feira 
ao CcmiMrio Senhor da Boa 
Sente nça , pres tar suas últl• 
m as homenagens a Gcnl Soa­
res Batis ta , esposo do jorna­
lista Cecilio Ba tis ta , assoHi­
nadn c1uortu-fei ru em suo r csi­
dênc l11 no ba irro de Joguaribe. 

O fé.retro suiu do capelo 
do Hospita l Santn Isabe l, onde 
cs ta \'a !lendo veludo desdo o 
lltrdc do di a a nte rior, ncompa• 
nhudo por umu longo fila do 
vclculos. Es tiver am presentes 
oo sepult amento jorna listas , 
escritor es, polit icos, empresá­
rios, es tud antes e mujtas do­
n11s de casu, quo oomontuvwn 
sobro o brutnlldudo do t Co cm 
que foi morl 11 n esposa do pre• 
sidento do . ind icalo do11 Jor• 
nolís tus do Estado da Pa r a i• 
bu. 

Ge.ni Soares Ba t is ta foi 
ns11ossi nod o com um tiro de 
revó lver quundo tonlou deícn• 
der su11 f'ilh u d o nçilo de t ré• 
lu drócs que pcne1ra rnrn cm 
suo re idlmcin . ~~la tinh o. 63 
unos e es tuvu nc 11mada com 
problemas r umo. iolôglcot . A 
f' ncomendo.~-do do cor po fo i foi• 
rn pelo P udrc Fe rn a nd o 
Aborh. 
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E Ei"1 

IA ? 
Pól(lno 5 do 2' Caderno 

·t ~ : 
,.Mais de seiscentas pPssoas participaram do ato público promovido pele PT e PMDB 

PMDB 
público 

e PT promovem ato 
no dia l 9 de maio 

Plano habitacional 
já inscreveu mais 
de 52 mil pessoas 

Cinquenta e duas mil pessoas já estão insc.ri• 

~ s !íl :;~it~: dqe:ep: :i~ªbe°:~tf!~d!s ~~ã~;;:! 
populares, até o final do Governo Burity. 
Sejl-lnde -feira , 3.238 residências, que compõem o 
pnmeiro lote das 12 mil a serem edificadas em 
Jodo Pessoa , ió COl)leCam a ser construidas, pelas 
firmas Sotema, Enara e Marquise. 

Cinquenta e quatro cidades ainda faltam n,ce. 
ber a visita dos funcionários da Cehap encarrega­
doe das inscrições. Para Ca mpina Grande, cujo pri­
meiro lote será de t.rês mil residências, a concorrên­
cia para escolha das fi rmas construtoras está pre­
vista para o dia 14 do corrente . 

Das três firmas vencedoras da concorrência 
público paro construção das 3.238 casas em João 
Pessoa, a Sote ma ficará encarregada do maior nú• 
mero: 1500 residências. Em seguida vem a Enarq 
com mil e a Marquise, do Ceará. com 738. 

Seca já causa prejuízo 
aos cofres do Estado 

Os primeiros sinais negat ivoe provocados pela 
seca já sõo re~slrados nas fi nanças do Estado. Du ­
ran te a reunuto dos secretá rios com o governador 
Tarcis io Buri ty, ontem pela manhã , o secretário 
das Finanças informou que diminuiu ronsideravel­
mente o t ráfego de mercadoria nos postos fiscais es­
palhados pela Paraiba . 

Por conta disso. o governador Ta rcísio Burity 

~f:~d =~~~~s!e~ªi~a~~~i~:.r ~u~~~::O~is~~fv:i; 

~sf d~ado':~~i:rit~rios~~c:~~ifii°~u~~:rra~:S~~ 
nndo oobmsdeaomence import.dncia, reservado para 
umo possível emergéncio. 

A seco foi uma dos principais preocupações da 
reunido de ontem. no auditório da Secreta ria das 
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esse umo volioçt\o das sues respectivas pestas. 
De ordí' m mais imediata, o sovemador deri-

~~~~t"~,~~o º Pcf!íl~~~ré~=~~iã:d~:l~~i~e~'P./t~da: 
pelo scc-o, visn.ndo oferc1.•cr emprego aos nagclados 
urbonOti . no mesmo tempO em que decidiu manter 
cor,totos com o ministro do Interior, Md rio An ­
drt"'ozze. J>RrB que o BNH crie uma linha especial 
ele tródilo, cor,oz de finnn cio r o íobr icoçt\o de te• 
lhas f' tiJQlos nas petfue1u111 íábn ros existentes no 
interior. 

Por c,utm lodo, o SccretArin de 1'ransportes 
dispõe de um pla no poro abrr1uro dC' es tradas v1c-1 • 
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Governador manda 
Pstudar plano para 
dPscentralização 

O .:ovrmador 'f'tl rd.i10 Bum)· a ut-0ri1 u o~-

~r~i~~:?v:~6d:~:~~~~~~!f1!~: :,s!~!\fo_.ê~~~;~~~~ 
le~unclo podrrc, ao, rreul r1,ll p ra BMmarein 01 
despac-hos cc,n,uderad0tt rnqut1ro, , C"Om o obJfU.,­
\ 'O ele dnr uma mo1or nu), 11nfnt.a tio A mt!iquJna ad• 
min1;.1ra11,a 

A etc- 1 .lo do .co,tmodor f pera \'l t.ir OI t ran& 
tmnOil n,mum('lllf ()('() rrtdns rntre um d parho e 
ou1n:;,. mut1H\do por \ Ul lfi níl de al3ttnt <'rttâ 
,i, 1., 

1-k ta turma ,> he(t' d1.> ex ·u11\\d1car near­
re~uc.lv dr u 1n tr '* d~spa< ~ ma.ia 1mporlanlt' • 
Ih ndo u tn u1hon• '-""m JlOdf'tt partt ubi<-re­
\ r º" ale rundit r,, . '""..\mo n,,mttt Ao f trasuf, . 
r<-nu o de lunt·1,1na ri, nlrt" ,,u1 f\ 

Quinta-feira â tarde, cerca de 600 pessoas parti­
ciparam de um ato público organizado pelos setores 
jovens do PMDB e do PT em comemoraç,lo ao J• de 
maio. O encontro foi rea lizado no páteo da Catedral 
Metropolitana e terminou com llm forró im provisa­
do. 

O primeiro orador fo i o professor Josê Alves da 
Silva, represen tante da Associação do M a gistério 
Púqlico do Estado da Paraiba. Ele disse que " 08 
trabalhadores das cidades grandes estão conscientes 
de que são explorados". O presidente da ADUF, 
Paulo Inácio, também filiou e res;altOJ que ''CII traba­
lhadores precisam comemorar o 1 • de maio entre eles 
próprios", ó professor Paulo In4cio disse e.ioda 
que os t:abalhadores "de\<m esw unidos pera subs­
tituir o atual Governo por um mais popular". 

Falaram também representantes das favela.a, 
trabalhadores de Bayeux e o presidente do Diretório 
Central dos Estudantes. Por outro lado, alunoo da 
Universidade Federal da Para.iba encenaram um rá• 
r~do: ;,táculo teatral em homenagem aos t.raba-

No final, o ex-exilado Severino Dantas disse 
que "a luta dos trabalhadores é uma coisa forte e 
sua união é cada vez maior" e citou como exemplo a 
gruve dos metalürgicos do ABC paulista. 

General fala da greve 
na homenagem a Caxias 
·•o impasse criado na gre\·e dos metalwgicos 

paulistas pode ser o que ele foi, para o que ele repre­
senta como exemplo de pacificação mas tsto da par• 
te de todos e ndosó da.s autoridades··. A dtclaroçãoé 

~gnd:fi~~~~~~':n~ fux~!!';of:~1eJ:~e~~~~!::: 
tiva do cente-nário da morte de Caxias. no MEC. 

Sobre como as forças annadas encara, JJn o mo­
me-nto atua l, principalmente a gre,·e pauhsttl, di~ 
o general que "elas estão tranquilas~ ~1entes ao 
que o Governo determinar. mas acho que tudo o 
que ntlo obedece a legislação ,;gente ronlr1bu.i para 
que a abertura política saia prejudicnda" 

O senhor de.fende a intervenção nos .tindic• • 
tos? 

-Não defendo coisa alguma, poi q_uem fu isso 
ndo sou eu , m as o ~vemo. Acho que tudo aqw!o que 
é ilegal deve ser coibido. pois assim estdremO!ó t.ntba­
lhando pela democracia • respondeu 

E a possibilidade do Lula ,·olt t1r a dirigir o 
sindicaio? 

-Quem sou eu pa ra achar " :: Cor lf'gaJ. arbo 
que dever. se nilo ror, acho que nd dt \"fl ronduiu 
sua rapida entre,·1s111. 

lnd~_gado sobrl' o mesmo a unt1.,, -, ,,rnador 
Chagai, Freitas., e,,tou qualquer rtlJ)O'tft d11tndo 
apenas: . tio dou entrevLw,. 

Mas gover n11do r , o i<'nhor é jo.rnaH ta e do 
purtido dd oposição, porquf' não quer falu nada ? 

· Porqut> n•o Qut'N ~ ~ , o , ,m.dor 

DCE denuncia a prisão 
de líderes estudantis 

O 0,.-.1 rio enl rol d E:.lUd,nr • dft Lll'Pb 
d111ribu1u nota à 1mpN'ru.a drriun ,ando • prt.do 
do pr >1dtnte do 'f! . S.rth&uo Jot> • ~!ma,• do 
Oucuu do L.>t-.pant1ment C\iltursl do IX'E . <X'Omd• 
na madru.,:ada do dia pr1mt'1ro dtt ma t0, quando oe 
dois parttripa,·a n1 de um rorro na n1!-a uni\'en1t.é n11 
mMcul1na 

A nota du. qu, ot ,udant ·foram ptt 
quando t ma, n1 dtfondt' r dl oolt-g&! do 11buao df 
poh UI I ali J)tt nt • t rt>"4ha que ·· pri9õe, 

tC tuam num m,,mrnh> m qut o D1retOno C. n­
trul d E•tudnnt, ..i Jlt gra, colmrntt na pn,p■ • 
ra ào e partlC'1paçtlõ do I de Muo l 1n1fic-ado e na 
artt ada ào d fund01 para 011 mt'tal~C'OI do 
ARC" 

~o final a nou d11 qut ()('E n!pudia a ação 

Jr~~•~"~t'd:'dt(enl~:l~~nJJ; r;~[~~n~:: 
d1re1tot e ,at re d tud ntr .. e do paI8' 0 

Por »111 , ,z, o d lepdo do 00 , , Mat<00 Hol­
m . latKl!>U q Mo hck,i,t1 w110uçêo polh1u na 
prl.do : f-'Undo Ie-. o 1s t rreu por ceu,a de dt• 
n<"aW ~ d, d1fnl"1a au4,.ridade-. a,m.ut Dffl\'\8tl"II 
l)O ('ccf1Jo Pt'nal. t embrua 1 fm publico 
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------------------------------------~l 
EMBA.RQUli 

O mtlOf rmbtrQut de rt 
""" d1 h. ltlna doe portot 
bn11JeU'OII " tm Para.na 
f\11, . no pró11mo dia 10. quan 
do o o,,'10 noruef\J& F'u 
ntull, iruaar ocam,am,nto · 
qu, durm u,e dLII (' mtio • 
dt ; mil to~ladat dt 90Ja 

A airp, d, al m,1 i,,n,. 
ladu de .,JI tm gri Jo , 
mU mn led11 ~ futlo, f 
uma rtmNd de uportt('Õfl 
da lntubrA,. bf-r • lnttrt• • 
ff' , p1.rt 1mportadottt tun.l­

pt ut do t.rm1n1l GEM 
CGra1n FJ,vac ;\1a t.trhap­
PlJ}, • dt\-ffl ciuetnbarcar no 
poru, de Roi,NU, OI Holan, 
da. •~ 16 dilf de ,;1,iem 

O nt\10 noNt'gu& ~r• 
nhJ.11. dt ~, .50m de rompri• 
mtnloa. m dt ~">Ca ou lar­
,ura mh1m1 • peeo dt l~l 
mil tõtWl•d•• #o maior qut JA 
atracou t':m Paranagui . Plrt 
• 1dmtn11ln('Ao do porto, t -•m do f'tmhill com, 
pro\'t qut' Parana,ui ,e t ! Ú 

adaptando bem ~, no,•a1 ne• 
ceuidadf.t portu6nas, que, 
f1D funç,ào da C'.riM' dt com­
"udí,. ti1, de.mandam na,,joa 
dt m&ior p,,ru-. 

Fernhill e rapacitado 
pt:I tramportar até 127 m!I 
tontladu. Embarcadas a.s i8 
mil toneladM de ooja. dtixari 
o unal da Galltta com 37 péa 
de calado, Htabtlecendo 
novo rtcardt naquele porto, 
Cl'lde e. na\iOS normalmente 
llt'm com 32 ou 33 pés de ca­
lado. Ani,, do Femhill. o úl, 
timo grandt carregamento 
num 8Ó na,io. registrado no 
porto. ocomu qUllldo foram 
embarcadai 51 mil 100 tone­
lado de 110ja no navio Estra­
tegist. 

BAMERINDUS 
O Banco Bamerindus do 

Bruil S.A. é o quano conglo­
merado Ílnanoei.ro nacional e 
o único privado que mantém 
sua matriz e adminiatraçt,o 
fora do eixo Rio-São Paulo 
(Curitiba, no Parànã). € um 
banco de origem agrícola e, 
até boje, ,eus diretores fun. 
dadores e os atuais possuem 
vincul06 naturais e pes.,oaia 
com o &etor agrícola . Conta 
com 006 agénciaa ao pais(tcr• 
ceiro ba.nco nesta posição) ! o 
segundo banco em número de 
agênciu pioneiras (o primei­
ro é o Brade.sco). 

Cerca de 40 por ctnto das 
ope:raçóea do banco comercia.l 
do grupo estiO centrados na 
w apirola. Seus depósitoe 
alcançaram Cr$ 25 milhões 
em 1979. Um t,rço da• 606 
aglncia1 do Banco eatlo loca­
lizadas ao Puaná, depoil daa 
principais cidadea do Rio 

· Grande do Sul, Santa Catari• 
01 , Goiáa, Mato Groaoo do 
Nort, e Mato Gioaao do Sul e 
Roodõnia. 

CANAVIAIS 

O. programu e,peciaia 
de desenvolvimento regional, 
em número de 18, receberto 
recw101 superiore1 a Cr$ 19 
bilhões no atual nerdcio. AA 
primeitu parcela, desta.a ver­
bu começa a ae.r llberadu 
pelo MíDÍllkrio do Planeja­
mento na prolima temana, j6 
beneficiando o programa de 
Apoio ál Popula~• Pobre, 
da Zona Canavieira do Nor­
deate, criado eata 1emana no 
CDS (Coo, olho de Deaeo­
volviment.o Social). ' 

A UNIÃO . , - _,__, _____ li 

AUNIÃO 
Í.W,ptt4/,nll,Wt 

PRIORIDADE 
A detrrminação do gooemador para q~ 

s•Jam n>ali,adas obras, prioritariamente, em 
,ona dn &todo atingidas pela $E'CO, mostra 
a s•nsibilidad, do clwf P do Executivo pm so• 
lucionar ou minorar o so/rim,nto de quantos 
ui pm na d,pen,Nncia e.rclusiva das chuuas 
que não chegam, satisfatoriam,ntP, hd doi8 
anos. 

S, alguns probl,mas d, ordem pol(tica 
surgem P aparPcem outras de natureza admi­
nistrativa que podem ser adiados, sabe o eh•• 
f• do Podn Ex,cutivo que o atinente d seca• 
suas cons,quéncias, não pode ser adiado, sob 
pl'na d, vrrmas o flag,lado dominando todos 
os n>cantos do Estado, pois tudo pode espe­
ro,, mpnos a fomP. 

Dai. a sua posição e a d,terminação ur­
g,nte, depois quP ficou caracterizada a repe· 
tição d, s,,ca nas vários munic(pios poroiba­
nos, ondP a chuua P a única gorontia de q~ o 
ano s,ró positivo ou negatiuo. Ou chove no 
tempo nec,ssário ou a seca se apresenta in• 
clem P.nt, P as cons,quéncias são as mais gra• 
ves poss(v,is. 

Viu,ndo a ,xp,riéncio do ano anterior, 
partiu, logo o gourrnador poro posições ina­
diáueis, como l,vantar o problema na rPU· 

nião da Sud,n,, p.rwior apPÚJs ao f,fini8tério 
do lntP.rior poro a adoção d, nouas prauidin• 
cios, , nquanto detrrmina aos seus S,cretd· 
rios que s,jam atacadas obras do Gou,rno 
nas municípios {lag,lados. 

Sensiv,l aos prabl,mas q~ uiu,m os 
seus irmãos do interior, a sua presença não se 
faz retardar, mesmo,porq~ todas,sabem•q~ 
a responsabilidadP tPm sido a tônica do atual 
Gouemo, preocupado, profundamente, com 

os prabw.mas das comunidadPs do interior, 
s,mpre imbuído dos bons propósitos de 
equacionar os problemas mais graues. 

Enquanto m,didas dessa ordem são to­
madas, esperamos que os outras poderes se­
jam d,spertados P passpm a compreender o 
esforço do Gou,mo do Estado poro que as 
fr,ntes de trabalho sejam criadas • não ,n. 
trem nos conhecidos programas de poupan­
ça, do contrário uer,mos que mais grave do 
que a seca serão as SU08 consequlncias. 

Se há na Para,õa, um goue"rnador em 
permanente estado d, alerta poro uma reali­
dade das mais dramáticos, nec,ssário se faz 
que os Poderes maiores, da admini8traçàa f•· 
dera/ s,jam d,sp,rtados, para que unindo es­
forços possamos saluar os nordeatinos de 
nova calamidade pública, pois o quadro de 
seca não P só nosso Estado mas em todos os 
que compõe o Nord,st, . 

A uigorarem as m,dida& adotadas o ano 
paMOdo, com as prim,iras pravidincias de• 
terminadas para as obras de trabalho do Go­
u,.rno do Estado, podemos preuer q~, certa• 
m·ente, o quadro trrá condiçõ,s de ser menos 
drástico do que tantos p,nsam. Ou uirão so­
corros fedPJais, ou a Para{ba sozinha serása­
crificada, por m,lhores que sejam as inter,,. 
çõ,.s da administração PAtadual. 

Do, 16 J>rosremu Elpe­
cia.ia de De.envolvimento Re ­
sionaJ, 11 j6 tiveram IU8 p,o. 
gramaçlo deste ano aprova. 
da, por oca1ito da última reu­
niAo do CDE ro1lind1 no dia 
22 p .... do . O prosr•m• que 
ter, direito ao maior volume 
dt vab11 '"'' o Polonordui, 
(Programa dt DeHnvo1vi~ 
mmto du Ále1 lntesr1dlu do 
Nordott,) , com C,i 4 bilhõet 
700 miJbOtt n!'J atual et.ercl­
clo. Ainda na Rogílp Nordu• 
lina, o Projeto Sertanejo 
(Prosr1m1 de Apolo 10 De­
senvolvimento da Regllo 
Stml-Ãrlda do NordoelAI) rt • 
ceber, Cr$ 1 b1lhJo líOO ml­
lhllet, cabendo Cr$ 300 ml­
lhcleo ao Programa dt De1tn• 
volvimento da Apo•lndúatri• 
do Norde,i,. 

Por isso, façamos, daqui, rwsso apelo 
ao, órgãos f,d,raú, reJponsáueú, por traba• 
lho no NordPstP e, particularmente, na Pa­
rolba, llO sentida d,, Que 08 80/uçõ,s WOJn ena>n, 

Iradas o mais rápido poss{Ú,1, pois a miairia 
já camp,ia na maioria dos municlpios • 
nada pod, ser adiado, poi, a fome tem preaso 
e a soluçdo tPm que ser im,diata. 

ldola Ecclesiae 
F u 2◄ anoe que procuro. 

baldadamcmte tmbon , 
viver um rffltlaníamo ucor­
tt ito, inclwive tributando • 
Deu,, como reo:,mend• Slo 
Paulo, o ,-acriflc:io org•nico 
dum culto rft cional. Enquan­
to flMk> observo. "" queUdade 
de diletante. a Igrej a como 
um todo. Verifico com mela_n­
colia que ae duvla da rota 
apoetdlica quando eatimula 
01 crietAoe 6 plena aceitação 
do mundo aeculariiado a fim 
de ee libertarem de um Deua 
mltloo, metalTelco • r,,llgioeo. 
O dOI devoto11, padre• e pu­
toree evangélicoe. 

meama pe.rpluldade UlJaga 
porque • lgn,i• de hoje .. 
moetra impottnte em face 
du&a perverdo. Porque ee 
deacarUI do Evangelho n,ge­
M.rador do caráter do homem 
e mvtreda, bandeirRS deapre• 
gadu, para o chamado Evan­
Jelho aoc ial • proletário, que 
enfat.izo a matéria, coloca 08 

bem corp6re01 acima do h ­
~ espiritual e com iaao ope­
ra uma revoluçllo conceituai e 
polidca de imprevialveis a>n­
sequênciu. Vai mala longe e 
deeenterra os rizomas hi1tóri­
coe deMa inclinaç•o. No 8'­
culo 4•, rememora, enfrenta• 
va o dilema de aderir aoaiate• 
ma imperial conetantiniano 
(Quo vodPI, Domino?) ou ae­
guir a pée de11Ca.lçoe o cami­
nho do Meatre na figura P?O· 
(érica do Servo humilde de 
Jave • ou seja o caminho do 
amor aervldor. 

escrita pelo punho deue rrfu­
ro moderado pr-r.!Cre,·e o te· 
tomo A " Kenoeia" pauJiana 
(f'eHp 2. 6) iato é /l im1taçAo 
de Crllto que se de1p:>JOU de 
Si Mumo tomando ti rondi­
çdo de eervo. Pouco impor• 
tAm a3 simulações ut.uta:a dr 
humildade e ide nt ifi.caçêo 
com ae musas sofredoras 
deste 16culo hostil e que d i&­
farçam apena, a noetalgia do 
Poder dentro da Jinha ainuoM 
da luta de claaae. já deoertada 
pelu hoetea maximali.1ui1 ... 

Njo aerll com a implan­
taçAo do céoe, o aniquHamen­
to doe valore. i.nduatria ia e 09 

"átos litúrgicos'' na na ve doe 
templ08 desvirtuados em eé· 
des greviata.a que se remedia• 
rão de um pronto os male !I da 
desigualdade económica e oe 
atentedoa aos direitoa huma­
nos. Una e outro& dimanam 
preciaamente do fmcaS.50 da 
Igreja inerradicando o egois­
mo do coraçtlo do homem 
pelo influxo do Evangelho do 
amor, t4o negligenciado em 
1u1 pregação e auaa ativida ­
des comunitárias. 

A pa111101 avançados 
procura implantar uma ideo­
logia oculta, anônima e ai­
lencloea a infiltrar.te cada 
vez maia noe aetorea privado,, 
a unica que conhecem aa no­
vu geraçõea, Envenenamen• 
to moral consentido tacita­
mente pelo Eetado leigo, 
ininterferente noa deatinoa 
i,obrenaturais da alma huma• 
na. 

e, Teólogo holandez Ro­
bert Adolfa , OSA, autor do li• 
vro H, t Gro/ von God (0 ae­
pulcro de Deus) penetrado da 

&colheu o Poder, uma 
escolha macabra que havia 
de galvanizar o Porvir da 
Igreja, tocada dum juridismo 
eclesial e dum farisaiamo mi­
litante a.seinaladorea de todafl 
as suaa atitude& e determi­
nações autoritáriaa. A receita • Osias Gomes 

Agenda de maio 

F oi neceaaá.ria a chacina 
de Chicago pera que se 

inalituiaae o Dia [nterna­
cional do Trabalho "num 
preito de saudade e respeito 
àqueles que tombaram em 
defesa doa intereaaea da nu­
meroea cluse". Homenagem 
naacida em Paria em 1889, 
cxmtempor4nea de Eça, Zola, 
Balzac e outros vultos pere• 
nes do naturaliamo. 

O Braail agora com tn!a 
regiões sindicai.a e aplainando 
o caminho para a igualdade 
salarial numa justa homena• 
gem ao trabalho. 

Canazea e população 
hostle no Int aos Estados Uni• 
doa, !nglatert11 e Jap4o (mea­
do do petróleo de Alá). Amea­
ças tembém de Teeri ao Mor. 
cedo Comum Europeu e à 
ONU. 

L:onvulaao em Amaterdi 
(onde oa republicano, deali­
guram a poaae da nova rainha 
Beatriz) . Em Londres 
aaealta-ae a embaixada do 
!ri. A bonançooa Sulça vê 

pruridoa de rua contrários à 
pre!!iença da rainha Elisa• 
beth. Diplomata, ausente, à 
parada da Praça Vermelha 
em Mo!cou, inaatiafeitoa com 
a Rúeaia entre 08 afegA08. 

O Nordeste, e com ele a 
J?aralba, aob efeitos da aeca. 
Mas como Euclides a.saegura 
que o aertanejo é acima de 
tudo um forte, o agricultor te­
lúrico há de vencer esta fà&e 
cruenta, engajado na legiao 
Fome segundo Knut Ham­
aun. 

AD• 94 anoa dentro de 
maio, o m08tre Celao (biógra• 
fo de lbiapina e decano de 
noua imprensa) inaugura-se 
ou se traduz ainda como poe• 
ta no convfvio da zona aul, es­
quecendo o lado contrário do 
Cabo Branco na Duque de 
Caxiaa, 

Escolheu Eliane como 
tema. Ela e as outraa que no 
parque gráfico ajudam a hie­
rarquia humana da empresa. 
Celso e sua arte. E poraer at• 
tista ele rascunha este desa-

bafo: "O diabo é eeta idade 
incómoda de 94 anos. Chato, 
Deus nunca fa:z. as coisas com­
pleta,". 

E mostre como faz poe­
aia, solta e límpida como llm­
pido sempre foi seu estiJo. 
"Ninguém mais linda do que 
tu piaando/0 chão desta cida­
de engrandecida/Os teus pas. 
aos sonoros vão cantsndo/SaJ- · 
mos de amor de tua doce vi ­
da". 

Aa técnicas do Recífe 
criam aeu Dia em Maio. Pois, 
apesar d08 pesares, neste mês 
ainda brotam flores. C.omo 
estas que funcionam no O[ 
tecnicamente humana& na 
funçdo comunitária da em­
preaa: Maria Chagas, Maria­
na, Ana Lúcia, Eliane, Ana 
Maria, FÂtima, Maria José, 
Suely, Roeilda, Socorro, Pe ­
nha, Helemeide. Todas no 
salmo de Celso, aliando-se à 
Paraíba que tem pressa no 
CW'80 de suas metas. 

• Wilson Madruga 

Exportação de navios 

N a conjuntura atual , em 
que o eaforço governa• 

mental é atingir, em 1985, a 
cifra de 40 bilhões de dólarea 
na exportação, viaando o 
equillbrio no balanço de pa­
gamento, acha.moa oportuno 
abordar o setor referente à ex. 
portação de embarcações. 

De mºaneira geral, oonhe• 
cemoa a importAncia da H · 

portaç&o de embarcações 
mercantes, pois quando con­
cretiz:am01 a venda de navioa, 
na realidade, eatamoa expor­
tando vé.rioe Itens lndustriais 
agregadoa, que aeriam dlOceis 
ou meemo gravosoa sua et.• 

portaç!o ilolada, como ae­
jam: motore1, incoraa, MU. 

Mexicana. E em 1966, o eata• 
leiro Ishibrás exportou a pri­
meira embarcação atra~a de 
concorrincia internacional. 
Tr-ata•ae de um dique flu­
tuante, o EIRE, con,truldo 
para a Dockyard Inveatiment 
Ltd, da Inglaterra. 

médio p:,rte para . Moçambi­
que, Chile e Uruguai. 

c .. , aparelho, de preollio, 
venUladorêt, móveia e cente. 
nu de manufaturado,. 

DaJ por diante, o Braai1 
ficou conhecido no mercado 
mundial de conatrução naval. 
Entretanto, a preaença nu 
célebres .feira, marltimu in­
ternacionais conatitui a 
maior oportunidade de um 
pala ae projetar no campo na­
val. Participamoe, com rela• 
t.ivo êxito, naa feira, de Poai­
dônia, na Grécia, e na de 
Non1hpping, em Oelo, No­
ruega. E Jã tivemoa condiçõea 
de patrooinat duaa íeiraa ln• 
ternacionaie: RIO MAR e 
RIOMAR n, n,allzadaa , em 
1877 e 1879, onde vln~ doia 
palae1 e1.puaeram em 80 
1tand1 aa ma i ,~ moder-. 
na.a ~cnica1 de conatruçlo 
naval , no Muaeu de Arte Mo• 
dernt , no Rio de Joneho. 

Para 1980, jà estAo con­
cretizados 06 contratos para 
exportação de vinte unida­
des, no valor de 454 mi• 
lhõea de dólarea e se encontra 
auapenaa, por razões cem• 
biaia, a negociação de dezoito 
na ,, no valor total de 283 
milhvtt de dólares. Neste 
montante estão incluídos 
doze graneleiroe de 8.300 tpb, 
negociados peloe estaleiros 
EBIM-S0 para a Polõnia, no 
total de 82 milhões de dóla­
res. Os contTatos auspeneos e 
Concretizadoa alcançam a ci ­
fra de 731 milhões de dólares, 
envolvendo trinta e oito na­
vioa, dois porta•oontainers . 

Hoje , o Brasil é o quarto 
con1trulor naval do mundo, 
figurando logo depoia do Ja­
.pAo, F.atadoe Unidos e Sué­
cia. Em 1979, oe e11taleiros 
naclonaia regiatraram um te • 

corde butant.e 1ignificativo, 
foram entregue& \ milhão e 

A eetrutura necellA.ria 
pera conqulat.ar e manter-M 
no dlffcll mercado lnlAlmaclo• 
nal de vendaa de navtoe, o 
Br11ll )à a po11ul. Engloba 
"" '8trutura, entre out.rot, 
o, aeguinte■ or1e.nl1m01: E,. 
taleln>t, Cacex, Conc01, Su­
namam Eaahr,1 etc., que 
vAm atuando coin bito h, 
vtriaa dezenu de ano, , 

~ atividad11 de npor• 
taçlo comeotm • pertlr de 
1964, com doia navio■ da ctr-
1• 1eral adquirido, pela 
Tran■portación Mtrlllma 

No trlAnlo Tin9 exporta­
moe vinte e o\to navl01 doe ti• 
))(li de petrolelroa, gr1nelelro1 
e multipourpoee para Alem&• 
nha, G1'cla, Chile, Ft.nça, 
Dinamarca, ln1latern. , Hon 
Kong; um dique flutuante 
para 01 F.atadoa Unido, e 
maia 16 barco, pe1queiroe dt 

600 toneladas e lançadaa L 
mllhlo a 260 toneladaa, con­
aolldando, portanto , noua 
preaença entre oa maiorea 
conatrulorH intemaci.onai1 
.de navio, . 

• Luie de Barros 

SR. EDrl'OR 

A UNIÁO 
~•paço àa opini4q 

;':!.~11:~tl -~ 
~~~_:,;i~J~ 
t•, ,ejam dirig{d,,$ · 
Gou~rno. aoa • 
11fl'.ruiç011 ou d com 
dadP.. E uma i 
vefl'.mented#!jon'l4'.J&, 
mo, porq= exariif& 
p,lo proprio kit"': 

Todo., OI p/,úa 
• nclamaç6'>.a dirij, 
dos aos aevi.çoede 
Governo, na ufm 
P.atadual. terão Wll4 
N!apõ•ta ou wnafta, 

t,!!cc,:::i:oC:· ~ 
J>odvd IIU­bim um <kbate d, 

idiia,. 
Tudo qu.e u 

p,,d~ ao kiior , qw 

Tic:iti~. ttico t. 
"Ó f!apaco t1C. 

aberto. 



AUNIM>• 

Pereira pede que decreto 
de emergência venha logo 

O preoident e da ComiOMo da 
Seca -. deputado Franci•co Pereira, 
110 dizer que foi percorrida a regi4o do 
Sertão e pa rte do Curimateú termi• 
nou por fa1.er um apelo dramático ao 
Governo no sentido de ser decretado 
estado de emergência na& áreae atJn­
gidM pela estiagem. 

Em Picu( as chuv88 foram eecaa­
eas no começo do ano e em Catolé do 
Rocha a situação é maia grave, pois 
falta água na região. Em lteporanga, 
maia de 2 mH p e880&8 se postaram 
frente a Prefeitura e terminaram por 
atacar o armazém da Cibrazem. Em 
Ta VUft, maia de 300 homena em 
frente • •Prefeitura o pedir emprego, 
lembrou Francisco Pereira . 

Em aparte, o deputado Soarei 
Madruga, líder polltico em lteporan- · 
ga disse que viu em sua terra. um qua­
dro dramático, conotatendo-se a fo. 
me, o estado de desespero ... Viu-se a 

grande nece11idade ditando aquele 
comportamento. Vi moue conterr4-
neoo impelidoa deota nece88idade de 
alimento. Invadiram o armazém de 
Cibrazem e 8Ó encontraram milho em 
caroço, Eatou na confiança que epóe o 
relntúrio de• te ComllAllo, a Sudene 
venha em defeoa deoses ílageladoo. E 
o fa lta de trabalho. eu isiAl-0 , que pre­
ciSA eor superado, poia o aortanojo nlo 
é do pedir 08molas e oim de trab, 
lhar". 

O deput,,do At i!ncio W anderley 
também aparteou o omdor para ma­
nifestar aua confianço no trabalho da 
ComiMão de Seca " e venho trazer mi• 
nhe solidariedade diante do quadro 
que ee desenvolve em n0888 regi4o". 

Finalizando, Francisco Pereira 
fez um advertência : " Ou se toma logo 
aa providências ou podemos assistir 
um quadro doloroso em alguns muni­
clpios". 

Gadelha vê 
golpe contra 

Evaldo destaca posse de 
Elizabeth na Academia 

Atêncio diz que o 
Bras~l já não sabe 
conviver com greve 

Ao raiar ontem uma refie.ao eobra oe atual, problemas bra­
allciro5, o deputado A~ncio Wanderley dlue acarta ai lura que o 
Brasil "deaaprendou a cónviver Cflm a grova; inatltulç!o reoo• 
nhecida peJa maior pnrte doa pataeuituado1 em dettacada poeJ . 
çllo de deecnvolvimento. E em decorrfncl~ aves alo declara-

o Nordeste 
ferén~~t:.,era u~:;/~c':, ~ 
E.todo e lamentar que o Go ­
verno aind a n4o encont rou 
uma fórmula oara a>mbaté-la , 
o deputado Páulo Gadelhâ de­
núnciou " um golpe do Gover­
no Central contra o Nordeste, 
80 reduzir de forma drástica oe 
recuraos do Fundo de lnveat.i­
mento do Nordeste • Finor, de 
Cr$ 13 bilhões em 1979 para 
Cr$ 11 bilhões 800 milhões nes­
te ano". 

O presidente de Assembléia, de­
putado Evaldo Gonçalves, foi ontem 
a tribuna para registrar a posse da 
sra. Eliiabeth Marin heiro na cadeira 
n• 20 da Academia Paraibana de Le­
tras. que tem como fundador Luiz 
Gonzaga de Oliveira e como patrono 
Jaiquim Silva. 

Disse Evaldo se tratar da primei­
ra mulher paraibana a assumir a 
APL, cujo lugar havia conquistado 
dentro d e uma concorrência de pes-= ~ªtr:i~~~ iril~~c::ª:oo~Jci~ 
mento. 

Apôs uma breve biografia de Eli ­
zabet h Marinheiro, Evaldo Gonçal­
ves assinalou as suas atividades didá­
ticas , obras publicadas em revistas, 
atividades na érea de pós graduação, 
conferências e debates, cargos admi­
&\rativos. si t uação fun cional e ain -
F. atividades na Europa. 

Professore de Latim do Co légio 
Estadual de Campina Grande nl>s 
•nos de 1959 e 1961 : professora con­
tratada de Português do Colégio Es­
tadual de Campina Grande nos anos 
de 1959 e 1970. Professora Catedráti ­
ca de Português do Co légio Estadual 

:Jiro.~f•~= :'addenFr:~s ddo
1

~ 

como membro da Com issão de Litera­
tura do Conselho Est,,dual de Cul tura 
da Paraibe. Secretária de Educação e 
Cultura do Estado da Paraiba em 
1966. Assessora de Cultura de Univer­
sidade Federal de Paralba, nomeada 
recentemente pelo Reitor Milton Fer­
reira Paiva. 

tem ~:rs:d:l'>ó;. Ô,~~:SJ~<;!t~~ 
dri onde foi aluna dos escritores Car­
los Bousonõ, Manuel Alvar, Pedro 
Ga rcia (Espanha), Jean Roudil e Ma ­
xime Chevalier (França) e Mario da 
Penha (Itália) . Representou os " Cur­
sos Iberoamericonos de Madri no n 
Congresso Internacional de Semiótica 
que se celebrou em Viena/Austria (es­
colhida por eleição). 

Como conferencista , Elizobeth 
Marinheiro debateu sobre ' 'O Lirismo 

~°!n~!~~ -à~:ri~~i::lc; ~ :~t1\~ja, ~~ ~o~1m~ 

pren':8Ae n4~ u1:1~~: :r:;:~~ld~i.: 0

evoluçlo do procaeo 
poHtico iniciado em março de 64 , que culminou com o drútico 

b~~:nti ~ot -=!": ~~~ t°:11~ i!~=~~l:r:. 
ltl:ualmcnte, nin~m pennaneoe deMtento ao que 11e vem regi,-~:~:~od! c~~

8
~ g3:~~ ct:,,:_hamada abertura , solenemente 

Prosaeguindo. Atl ncio adiantou que ee pode minimizar aa 
dedara ÇOO• do Chefe do Governo divulgada• h6 pouco• dlu pela 
televisão: "' falo com humildade, maa falo t.amWm com 1JTOg4n-

~t~:~cc~:r',!~~a ~~ cÍi;>=~a ~e°:fu~~~-~ ~1!~~1;!l 
fau, r dtale pab uma democracia, 3}~ aoa braeilelroa, que nól, 
revoJucion.drioa de 1964 , niJ o no1 den1aremoa deaviar de OOMO 

r~:~· :!n~l:C1J~cltm~!ª~ ~ t~lu~~mJK)~~~c:;·ii~!~ 
continua a Rcvolu çAo e pe rmanece m oa métodot revolücioná­
rioa, tendo o Al-6, naa 1& lvaguardu, um equivalente polltico 
nu mAoa do Governo. 

ECONOMIA 

em Manuel Bandeira", no Ro tary Para o parlamentar, oe problemas e-conõmicoe ae agia:an -

Clube de Campina Grand·e, 1970: " A t:,~~·~Ói ~di~e infl.~t~lo°~~ª~:~J~~~!:! ~~~f3!~~ 
Literatura Latina e Literatura " , na e n inrla çdo acumulada noa 12 mcae• do atual governo chegou a 
Câmara Mu nicipal d e Campi na ca.,a doa 83,Sr:. Para a divid a n:tema, não h4 previ.ado realiet.a 
Grande; "O Professor Enquanto Co- de declínio ou pe lo meno1 de um• redução aceítlivel na tau de 

municador '', no Seminário Brasi leiro ~::1ú::~~.: :T!d~~e~:;::'!rio~:e
0: :C:.~!:::r:!i't:t 

de Lin~istica em Porto Alegre; "A crédito pollli co, face 05 Ult imo. aconteciment.oe' '. 

à'!teCi~~f!:sdHu~~~~~l:~; ~ ~r:: de 18 ~~~:~::~:~ d!n~~~~:N~lo~:r:~::.a::;!: 
(V Semana de Estudos Lite rários da Dops no vkpcra du comemora çõee do Dia do Trabalho, e 
Univers{dade R egionol1 do Nordeste, im ne .. e a que deaíecho te cr6 chegar 

Entende o parlamentar 
que os recursos do Finor etta­
va.m para te r um aumento de 
40 por cento, numa tenta tiva 
de acompanhar a inflação 
"mas o que se verifica é mais 
um golpe contra a nossa re -

~ d:~~~~r~s: .. ~uase 3 bi-
Em aparte,o deputado AP.­

sis Camelo afirmou que esta 
medida vem encontrando re -

~=d~r!~/1Tan~f:i~vâuri': ,goM:~: 
•co Maciel e Firgilio Távora 
prõtestaram na Sudene oontra 
esta discriminação. ~ necessá­
rio que os parlamentares refor-

â~~ ~~o:Jra:,e~~s Íe~:~; 
esta q uestão é papel do legisla­
dor" . 

násio d a E,c;;cola de Artes de Campina 
Grande. P rofe ssora de Português do 
Ginásio Anita Cabra l de Cam pina 
Grande, entre outros. 

1975) " Significantes e S1gmficãdás 
em a Bagaceira ", no IC C.O ngre~• .. • . . . . 
Brasileiro de Critica Literária 1977 · IAnc1a e de alhea rea l! l;O a fi . , va 1-

Lembrou Paulo Gadellta 
qu'e ó' Nordeste, da Bahia até o 
Acre-ré quem sustenta o Gover­
no, " mas além de enfrentar­
mos o flagelo da seca temos 
também que enfrentar o fla ge­
lo da desafeição e do desamor. 

Entre os cargos adm inistrativos 
d estaca-se Eliza betb Ma rinheiro 

além de oonferência.s no ~ o de'J anei: ~llir:ee ~~~::e:~t:~deteui:!·::: : ~~n= di:u11b:: ç:: 
ro, Porto Alegre. São Lu iz e Fortale• dcpcndl!ncia a que catamo• submetidos e que no, uaegwe a 
Z8 . condiç1lo de "nunca maia aer eacnwos de ningu,m ". 

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO. 
I• OFICIO PROTESTO 

Responsável : Antonio Ferreira Vaz. 
T itulo: Cr$ 2.288,00 
Protestante : Banco do Brasil s. a . 

f!esponsável : Ana Glória Marinho Lima. 
Titulo: Cr$ 4.119,00 
Protestante: Cia Real de lnvestimentos. 

Responsável: Dewin Cavalcanti Odisio. 
Titulo: Cr$ 4.927 ;00 
Protestante: Banco do Brasil s.e . 

Respo nsável : Edmilson Lei te Pi nizola , 
Titulo: Cr$ 6.460,00 
Protestan te : Banco Real s.a . 

Responsável: Epitácio Pinto Vidol. 
Titulo: Cr$ 3.347,00 
Protestante: Cia Real de Invest imentos. 

Responsável: Flodoaldo Peixoto Filho. 
Titulo: CrS 10.000.00 
Protestente: Banco do Est . de Pb s.a. 

~,":i:,~s~;;'2_~,'é§f Bemanrd Clark. 

Protestan te: Ban co América do Sul s.a. 

*~Jr:,~-~~;';,~.'&i Lopes de Farias. 

J..oroteet..ante : Banco Real s.a . 

Responsável Gilber to Prancisco f. Rosa . 
'l'itu lo: C-i 14 .429,00 
Protestante Banco Real s. a. 

Responsável Geraldo Amorim Outra . 
Titulo. r$ 2 730,00 
Protestan~ Bane pa a.a . 

Reip:msável Humberto Ve lasq ue:z . 
Titulo CrS 5 300. 
Protestantt · S.,nro do Bras.iJ 1.a. 

lvii ponMt\el (ne1de ).1ann U>pes. 
Titulo r$ 2 :1, .00 
Prote:tLante Banco do Brasil i a 

Re ,.r>Jnsé\"el .J F'anas Braga. 
Ti1slo Cr$ 6 071.54 
Prute,ta nlf' Bt11desco s a 

R.e"f)l,~ve-1 J Farias Br ga 
Titul" Cr$ 6 IT.l.'>4 
l'rl,tt',tanu Brade: :. a 

RUA MACIEL PINHEffiO N• 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL. FONE: 222. IOÍ7 
E DITAL 

T itulo: Cr$ 8.144,00 
Protestante: Cia Real de Investimentos. 

Responsável: J osé Fernandes P. J únior. 
Titu lo: Cr$ 3.096,00 
Protestante: Finio vest s.a. 

Responsá ve l: Joana Dias de Silvo. 
Titulo: Cr$ 782,50 
Protestante : Fininvest s. a . 

Responsável: J oão Nascimento da Silvo. 
Titulo: Cr$ 1.290,00 
Pro restante : Fininvest s.a . 

Responsável: J osé u,mos de Oliveira . 
T ítu lo: Cr$ 2.193,00 
Protestante : Fininvest a.a . 

Responsável: J osé Agripino de O. Maia. 
Título : Cr$ 4.3 91.40 
Protes tante: Banco Eoonômico s.a , 

Responséve l: José Prancisco Alves. 
Titu lo: Cr; 3.000,00 
Protestante : Banerj s.o. 

Responsá vel: J c,;é Carlos da Silva. 
Titulo: Cr$ 1.275.00 
Protestante: Boncspo s. a. 

Responsável: Jambert Ani újo Albuquerque. 
Ti tu lo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Banco Real s.o. 

Respond \-el. José Ma rt ins da Silva . 
Titu lo: rS 11 300,00 
Protestante: Banco do Es1. de Pb s.n. 

He•po nsavel J ooé Zeferino C.onçolves, 
Tllu lo: r$ 3.000,00 
Protelitame Banro cio Brns1l s.11. 

Respo1.t-óvPI Lui t Corlvs dos Sa ntos. 
Titulo rS 4. l .00 
Protcl'!lante . F'in mvest s.n. 

Reap>n.s,h·el :\ latta ;10.J Harboin oc Lima 
Titulo. C'r$ 19: l.30 
Prou- u1nte Banco Eronôm1C'O &.a 

Rhp) \-el Moem1a BJuo F'"a l do 
Ti1ul,, Cr$ 11 710,..0 

P.rotestante: Banco Eoonclmico s.a. 

Responsável: Maria Rosa de Barros. 
Titulo: Cr$ 15.812,00 
Protestante : Banco More. de S Paulo a.a . 

Responsável: Odaliza Ferreira Mendes. 
Titulo: Cr$ 15.506,64 
Protestante: Banco Eoon6mico s.a. 

Responsável: Paulo Gomes de Lima. 
Ti tulo: Cr$ 4,074,00 
Protest.ante: Banco do Brasil s.a. 

Responsável: Paulo Gomes de Lima. 
Ti tulo: Cr$ 2. 723,00 
Protestante: Banco do Brasil s.8. 

Responsável: Pedro Lopes Cabral. 
Titulo: Cr$ 2.600,00 
Protes tante: Banco do Est. da Pb s.a. 

Responsável : Paulo Sérgio de A. Santiago. 
Titulo: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Banerj s.a, 

Responsável : Paulo de Araújo Barros. 
T itulo: Cr$ 18.665,40 
Prote-,tante: Bonco Eoonómico s.a. 

!if:Jr:.•,1s~;:i~:~naldo Sales dos Sa nt06. 

Protestante: Banespa s.a. 

ílA!sponAve l: lloberto Sa ntos Lu•. 
Titu lo: Cr$ 4,391.40 
Prote.n onte: Banro Eoonómico a.a . 

Hesponsável: ll Pedrosa & Cia Ltda. 
Titu lo: CrS 4.606,20 
Prote& tante. &norte i:1 ,8. 

11espo n•d,-e l: H Pedroso & C,a Ltda . 
Titulo: Cr$ 10.559, 00 
ProtctUonte: Unibanoo t1. o. 

.~f:.;i:;,•d~;i
2
_%°ío~&J Mede,ro• de O Camtiro. 

Proces ti:inte Bane.'() do E11. da Pb a. a. 

Em obcd1~nc1t1 110 Art 29 IV do lt'i ~• 204~ dt> 31 
(I(' dcumbro de 1908, intimo u firma, e peSIOa! ac1-
nrn Li tocl us 11 virem pagar ou da rem por a,cn to a11 n • 
ztic:1 qu..- t~m em meu C'tt rtóno A Rua 1acie1 Pmht-1 • 
ro ne1 ia t.idnde, 1JOb ~nR de settm OI r~(tnd titu• 
lo-., 1>rotestados na fo rma da LE I. 

Jo4o f\, . 02 d, Abr,I dt 1980 

Bel GtrmRJl\.l Ca.rvalho To.cano de Brito 
1 Ofi<ial do Prott to 

.loto P-.011, Nbado 3 tt. maio de UM Pá,rln1 3 

abertura 

ANISTIA 
O mlni11tro do lntnicr ,, Ju,tiça do gou" • 

no Jo4o Oou/art, ,r, Ab,/ardl, Jur,ma, foi 
ani,t íado ont, m pPlo min.ulro da Pr,uidlnda 
,. A111~t,,ncía Social, Jair Soo,,,,,, ru,ma lula 
d, d,z bm, ficlado1, Pnt,, o, qu.aú a cop,iro 
do Hoapita/ f+, , úll'nt, Varxa. d, Ft,rto ,4 1,. 
g,,., ,ra. EnPido Co,ta Por t1J, puni.do p~lo aro 
in.tti-tuclanal n' J 11m maw dP 1964, aciuado 
d, prdtica, 1ubu11r1iua.,. 

O Min i,tl rio ainda Pl td ttraminando 6() 
proc11,1aoa d, p11dido1 dP anu tia. Do, atua,. 
bl'Tll'ficíado• doú • Jr.do Augu,w Vi,íro (t,. 
aourP.iro do 11z-lA PI) ,. Pdbio Mflr, ,ra tuna 
(a,c,naorüto do /NPS tú Per111Jmbu,:o) • 14 
falac11.ram ,. aa uiúucu tndo a, pnuôt , r,ojtu­
wda,. 

Foram b,n, fíc111dlJ, ainda. J o,I M=I 
(motoru l/J ,J,, ,x,Sandd), Jo,, Amonm P,rn­
ra (PtocurodlJr do ,x. / PA SE). Anfr,mon D'A· 
mozona, Mont,iro (d,n tul/J dlJ n -!p<UP/, C,­
zor Augu,to Chía{lit, l/i (ml d,co d,, quadro ,J,, 
•x-Sondú); Luiz Cork,a /g/,ak,1 de Holanda 
O:wakanli (rnldú:o do ,x. Sondú ,m !wcif,); , 
ComaliPn Bwno Galvdo (,acrpvmtP datil6• 
grafo do , x-lPA S E). 

Todoa oa ania tiodoa ganharam o dirtito ci 
r11.u11.rsão P nenhum dPIPa caiu na apoaPntado• 
ria compul.a6ria. 

Da lu ta divulgada ,pilo 1'U1UWO .hú ,Soo. 
rP.a consta quP oar. Ab, lardo 1lur,ma trabalha 
como aduogado atualmPnlP ,w Rio d, JOMiro, 
tP.ndo aido }6 prP{Pito municipal de Itabaiana 
(PB), ucr,tdrio tú Educação da Para(ba, Su. 
p/11.ntP dP. wnad.or !'(' la Para(ba, dPputado {e• 
dP.ral pPUJ f1U'amo Estado P Llrkr na maioria 
M Câmara dos Deput~doa no gouprna do pz. 
pre.sid,mtP JuscPlirw KubitscMk. 

El11. foi mini.stro do Inurior , JU4tiça dP 
junho tú 1963 o março d, 1964. 

• •• 
GODARD VEM AI - Segundo in{ormaçõe, 
<ÚJ profeuor J omard Muniz tk Brito, qrum 
poderá. uir a J oão Peaaoa, em julho próxi­
mo, é o cint,,utafranoi• J ,an.Luc Godard.. 
A ,ua vinda tÜJHnduá do, contato, q.,. u­
nia mantido, entre a UFPb e a Fundação 
Cultural da Bahia. qru hoapedará Godard 
para o Featiual de Cúiema. ... 
P RESI'ES EM CAMPINA - Quem esta· 
rá segtll)(is-feinl em Campina Grande é o llder 
do Partido O,munist:a Brasi leiro , Lois Carloe 
Prestes. Aa>mpanhado do senador Marcos 
Freire e do •• ~putado federal Jarb& V&­
oonceJoe. Pres~ participará de um debate 
sÓbre refonnulaç4o panidéiiâ. "Em car,ter es­
pecial . o jornalista Chico Maria o entrevistará 
no ConfidPncía~ nesta segunda-feira . No dia 
seguinte , Prestes vem a João Pe.ssoa e fará 
uma palestra na API • Associação Paraiba­
na de Imprense . .... 
MAIA FALOU - Quem foi entrevi,tado on­
tem no Confidencial foi o deputado Améri­
co Ma ia. Ele atribuiu a •aida ® mi.ni.atro 
J oão Agripino da Camargo Correia º por 
e, tor fotiga,J,, com o trabalho q,u vinha <k• 
.envolvendo" . 

• •• 
VOTO DE PESAR · A AP.sembléia Legulati­
va aprovou ontem requerimento do deputado 
Soares Madruga, lider do Governo. que pediu 
voto de pesar pelo falecitnen to trágiro da sra. 
Geni Batista, esposa do president~ do Smdi­
r.ato dos Jo rnalistas, Cecília Batista . 

• •• 
QUER TOR TA · Em face da longo e.iio ­
g em . o d eputado Gilbert o S arm ento 
(m em bro da Comiaaâo da Seca) fez ap~lo ao 
Miniatério da Agricultura para liberar 
quota.a de torta de milho e eojo paro que o 
godo venha aobreuiuer. ... 
CAB EÇ.A BRANCA · S.~nd o deputado 
Inácio Pedros.a, ··o Sf'Cf't' tário Man:- us Ublfa. 
tan está de cabeça branra. apesa r de JQ\ "em , 

de tdo preorupad em arranJar dtnbe1ro para 
pagar o funr1onah mo", . .. 
VIDAS SECAS · O. per,onag, ,.. d• \'Idas 
,-,.,cw têm uma in/inidodc d#, ,wilu, t'CJ• 

go ndo pt lo• cidade, do «rtxio poroibano. O. 
rctiro.n tc• invacle.m mercado. • (einu ll!:rt• 
em bu.co de ollme,u oa, e • gu~m p.lo H • 
trodo inttrto • como o fonu1ia de Fobia.no 
no roman<"tt cú Gro<"iliano Ramoa. . .. 

Á O DE APARTE · deputad • • 
melo te.n tou \ºArMts \ ºf'Z. apartea.r ORU rol"'ª 
lnâc10 l\,drou Este fahwa , fsla \ a, prometta 
o 6Pfl r1 f' . ron~lnuft \ d a (alar, tt fa lar Camtlo 
&tpf'rando. " pt'rando, Pod n>&S fa.la.ndo. fa • 
1 ndo RI- ultado tempo esgotado f Asi11 o• 
mtl.J ,~o tt\· o u ap.ant' ... 
QUERIA O CINZEIRO . O d,putaa,, frOII• 
cia<"o Ptreiro. preaiden.te do PDS, uiaitou 
011tttm , para 1urpre1a 00 algum poit rara• 
men ti a,>arectt, a Sola CU lmpren.o do AI · 
, embüia. Ele entrou. perJft.mto" onde tinlw 
u.m d n.ieiro. Cwnprim.en.lou alsu,w jorna­
lútcu, cúU'ou a pollta doci,garronoc in.zciro 
de fH e ,aiu calado. 



Cigarro 

pela 
cidade 

P.,r p.vt ot fumante. Ou • 
dt qu 1nut'"' f t l r1 o, c1rerro• 
flt:llo m«J carw " quem qui• 
wr por urmpJo, t"Ompru uma 
Cflrt \rlll d,- hoU.)'MlfJd l.f'J't Jp de­
Mmixwr I qu,mtú1 dt 2• crurt1 • 

:'ffltt':~•~ 'd:!::=!'!°mrej.1~ 
.ur dt fumar~ mu 1too e6 aconte­
"" oo inkto. po1 ~ maia "c•I um 
,, 111 do df11u dt C\lmprar a cat• 
DP 00 almO( do QUfl a ca,u,fri-
:O~;Jo'%~~= ahmeni.r,eu 

Curso/ 
O Dtpar1amtnto dt Sen'lço 

~ Qal d• l'nwm1dade Federal 
da PMalba promo,~. a partir dt 

:om:~;::;~ t :J:::ti~:r-
minL!ltrado ptlot prof890rea lva­
n~t ReJll Bu ttra. FnncilCO 
f",ma.ndes fübt iro e JoM Rodri ­
~ Filho. Oa te.mH a aerem 
abordados ,·el"5Am l!Obre "Concei­
to de Planejamento", "O Serviço 
Social nttte ProceMO", " Fa8e8 
Motodol.., ,ca," • " Elaboraçto de 
Proje101 :sociais". 

Curso// 
·o e~ dr :fmJ~;t~~•o ~T. 
ct ira de Hospitais, para contado-

:Ses~/:n~~ 1a~T.~:e~:º1Jtl~ 
nietrada.. à noite e o Departa­
mento de AdminietraçAo da 
UFPb oftre-ce 20 Yaga& aos i.nte­
re.ados. Os candidatos JX)dem, 
ainda, se insc.rr\'er até o (mal do 
expediente de segunda-fe ira. 

APL 
Com uma sess.io eolene eco-

Á~:~~:»P!~i~ d~re~ n: 
escritora Elizabeth Marinheiro, 
e.m aolenidade que contou oom o 
oompared mento de intelectuais. 
políticos e outra autoridadts. A 
nova académica foi saudada peJo 
~r s\1ário Moacyr l\>rto. 

Seminários 
Doi&..seminári01 mobilizam 

og Departamentoe de Ciência■ 
Sociais e de Economia da UFPb. 

~o~!~~-·! :~Jpºi!'i:= 
nháfi::-!º e u&i,!~ :=:: 
f'.istóricas, e,-oluçio económica, 
principa is ciclo■ e uma análiat 
dos upectos aócio-cultu.ra.i, do 
ütado. O DCS eaá recebendo 
inscrições u .e terça-feira, quando 
a promoçlo jniciar6., encerrando. 
!:m.:a. aena -feira da próxim~ 

Catálogo 
O DepartamenlD de F'lsica 

da UFPb acaba de lançar o ,eu 

Jn•~~ºce%. ~,.~~ 
publicadol por RUI profeaeore1, 
no biênio. em revi1t.a1 eapeciali-

~u<f::a.i1!ti;!ª::!:~ !,':~ ~: 
téria Condenaada, MecAnica e 
FAtatlltica e Gravitação Univer­
aal. tiveram destaque em revista.■ 

t~11::~º:~1~t~Y~~~ 
view. Phyaical Letten, ll Nu ovo 
Cimento e a Revista Bruilein. de 
Pl1ica. O profeuor Ronald Fa­
riAJ, ao fornecer a infonnaçio, 
afirmou que ,.ta produçto (35 
peiCJUiau em apenat doi1 anot) 
equivale a doa grandes centrot do 
,ui do pai, . 

Ladrões 
OI ladrõet, em que peee o 

1urgimento do Mio Branca, ett.&o 
atuando oomo nunca not bainot 
de Joao Pe11101 . A partir da Clcla-

:~~~:;!~Y!'~°!J~u!~~t 
denciail exi1tente1 nu prozimi­
dadta do DiatrilD lnduatria.l, nin• 

!~~m~ e:,id~i.~~ªie~!: ~ 
objetot dt valor e ae encontrarem 
rt1i1ténci11, n4o titubeiam erd 
metar 

Rafaméia 
,wa~::e:: ~~~1· ~r::i~ 
volte ao cartu no Santa Roza, 
com algun, cone,. Me1mo utím, 

ilvan de Brlto, autor da peça, 
ocha que seu Lrtbalho n!o ficou :e~i~: :O,~,cd~~tir ~ 
fomé1e, um t rabalho eminente• 
m•nLO po)ltloo. 

Desorganizaçdo 
O cunlO de Oue itll da Uní ­

ve,.1dadt Autoooma de Jojo Pe1-
aoa é un, doe m1i1 detorganita­
d r,1 do 11-'ordeatt. A dtaorganize. 

~~':.n~•idi◄ac~/:i."J:i. ~ r e:'~ 
um doo maia copacli.do1, u lm • 
falt~ d e liderança e1l1tente no 
próprio ,.,o eotu_dantll . 

Favela do Rio Jaguaribe 
terá núcleo residencial 

Carne verde é 
apreéndida em 
feiras livres 

A fi1eolluç tlo J)t"roorreu 
quue todOf! oe merc:ado1 d8 ca­
pital . verifiet1ndo ~ o produto 
que lrin ser comereinlit.ado tra • 

O wettUno do Ph1~1•mt'nlo da 
Preff'h ur1. ff Waldeci Barboea. infor. 
mou ontem que t.m meadOfl de junho 
llt'f"Ao 1n1ci1d88 111 obrttt do proç a1na 

i~.~.teN~~:~i': ~"d~tP:m: ':r.~ 
qut contli1t t d" um conjunto h«bitado• 
n11 l comt,olfô dt umdadesretldtnc.it1ia, 
abnngendotoda a , rea (ave.lada prólf . 
mo ao rio JAgUaribt-. 

no 8NH, 8tria ft ita imediatamente 
uma com u.n lcaçao ao mini1 tro que ee 
oft receu para tomtlr todu na provid6n­
c:i na no ~ ntido de agilinr a sua erecu ­
d:o. "Et11 t1 declaraçlio no, dr i:a: ou muj . 
to confiante no hi to do provama e 
aC'n-dít11mo1"q ue • tr~ executado o rna is 
r~pído r,oo,!vtl" , dl,.., 

1'ia o carimbo do médico vete ­
rinár io d t1 Preft1tur1t , ate,tan­
do H,!!im a flUl'I bo,11 proced,n • 
dn. 

Quando a fiacoJizoçAo nAo 
Pncontrava o "aprovo " dom~­
dico Y'tterinitrio convocava o 
comercianttt e o proprietá rio 
do produto a comparecer ime~ 
dJa tam ento no Ma ta douro 
Municipal, o fim de pagar os 
impostos que esta vam sendo 
sonegad08 e ao mesmo tem po. 
submete r a ca rne verde a um 
rigoro30 exame. visando ap u~ 
rara sua procedência . 

RODOVIARIA 

Adian tou quf! a primelr11 etapa do 
prog?amt1, 1 ee r ttaliuda pela Prefei­
tura , serl: • desapropriaçAo de toda a 
Area e a u ecuçAo doe projetoe de lotea• 
menw t CMa•t ipo, já e.laborado, t en­
tftlguee .11 Ceihap que. por t u& vez, de• 
,·tt• apresent,-Joa no início do mh df' 
maio ao BNH, a fi m de obter oe r~cur• 
8Cll n~euârios. F.asa etapa inicial cor­
reaponde a cerca de 760casat que serão 
edíficadas. 

Na próxima quinl8~feim, dia 8. o mi• 
niatro doe Ttaru,portee El ísc,u Re&ende 
ei. taré neeta capita l II fim• de auJnar 
um c-onv@nio oom a Prefeitura , atrevi, 
da EBTIJ, no qu11I será deatinado Cr1 
63 milhõe1 para II concluaAo do anel 
vitt:rio central que daB acea80 4 nova 
Rodovütrla . 

Disse ainda o titular da Coplan 
que ficou acertado durante a inaugu­
raçdo de 116 caaa do Promorar pe.lo mi­
niatro do Interior, ar. Mdrlo Andreu­
u , na capital do Rio Grande do Norte, 
que Uo Jogo e.st~ projeto desse entrada 

Informou o secretário de Planeja­
mento do municlpio que dentrô de doi.a 
diu eatanl sendo publicado o edita l-de 
concorrência n01 jomait para etta 
obra, cujo julgamento Berá fe ito no dia 
13 de maio. Acreacentou que cinco dia& 
apó1 o julgamento devenlo eer inicia­
das ae obraa de exec:uçêo. A deaapro. 
priação deverá &er feita amanhd. 

O Secretário José Ricnrdo 
Porto aC-redit.o que , com eA88 
medida, que ~ vem contando 
com o apoio do prefeito Damá ­
sio Franco , espera acabar, de 
uma vez por todas com a en ­
trada ilegal da com e verde n08 
mercados de Jodo Pe8&00. 

FAZENDA PRIMAVERAS/A - PRIMAVERA 

CGe. (MF,) 09.184.198/0001-70 

Capl t.l Awtor fudo t,f 50.000.000,00 
t.pltel Swb.crlto • lnt.gro lludo1 O-$ 221790,389,00 

8C5lJJO 0A ATA DA. lltlfk lÃO po ÇO NS ELJIO OE AC,N fHIS JlfA\ ÃO 

,. Loo-= • - hor• . ~i-1 
S.• .ocl•I j llw P•dr-o 1, 545, Ô• 10 (d-..:) hoc-••• r••ll-d.. - • 
JO • •br-11 d. 1 .S-80 . 

1 . Pr-JH!)p • ..,.,.. dlr otoro do• 9:obglh,of J 

PreMnt. o tot..l ld.dtl do ConMlho dtl Adal n l•traçM, rapr•Hflt.do ' 

: 1: ~:::::::::••::r:"~:;~ ~;:-~~~:;:•• ~J! l~~!:°sr,::~;!~f 
pro• ldldo po lo pr l - iro • .. cr-ot-M>l•do pelo Ma,undo. 

J. Dellb.raçÕ.• tc,o.-.d.>at 

Do l ibel-o\l""H ~ unonl ■ ldad. d. wotoo, o D~nto do c.opltof ■odl ont. 
., lncorpoc-.>ção dl, t? 5.184, 100.00, provonlonto do FunJo ~ lnvoatl 
oont.o do Nord.•to - FINOR • corrHpondontA • s.,st.100 VÇOH prof• 
Ntnc i•I•, l'Galnotl va•, oi••- •a-, .o. dlrolto ~ voto, do copltoJT 
d., o....-•, &ubecrlt.1• • lntAgr•llud.3•, CC1 dl nho lro po l o rof..-ldo 
íuncfo n• doto de SO de abril do IÇ!O, cont"r- Oolotl■ do Slolbec:t'I• 
çio - ltldo p.,. '11 t.al t"I ■, •••lnodo p•lco Dlrotor••• s • .,.,.fno AI-• 
cb Sll-lr• • Al•lr C•voleantl d,:, Sllvolróll, Pra ~ ldotrt.o • Ulrotor ' 
fln-.ic.J,-o, roapoctlv,:,~nto. • nOIIMI J . ~ l 11d->do • flr■. ,do $Mio• 
S.MIO do Mrdo•t. do 8f-••I I S/A., coao OHtor do aonclon!Jdo fundo, -
... ..... d.t.1 . 

4. P29Jsb do C.Olt.a( Soclola 
Copito! S~lto .. con_'1u,;nolo do pr11NntA •ubec:rlçio , poHow' 
de o,S 22 . 790.J89, 00 paro 27 . 914,a~,00, por....,IMnc.ndo o c • pl to f •j! 
to,,lz:odo - 0,$ S0.000 .000,00, c011 o loraoç;o conot.,nt. do htotvt.o 
Socl• I• 

5. Por•C91" do ConMlho Fl•co l : 
P.r~ fnoc-:.,...1 •Hln•~ polco C~lholroe, R!IM.lftdo No11•to G~ 
rlt.a, Anton i o fr•lr a do Hobr•o- • An~t • S• Hõbr-•PI• 

6, k:ayJv•-nto "° Junto Ce,rcl•I do Eptodo• 

At., L•.,,. • do no IIVt'o prÓpr lo, tendo • uo cÓpl• •rqulvad,, n • J~~ 
-,.clol do E•tado u 02/05/80, por d.apecho nHt.t d.t•, Eot. • o 
•-lo dóll at.i. ANfnólldo p•lo Sr. S•wrlno AI-• CM, s11.,.1r-,,.••l 
doftt. • -.,.10 EW1le11 Llr• 511-lro, 

FLORES AGRO-PECUÁRIAS.A. FAPESA 

e.o.e. 09.252.so210001-oo 

Endereço: R. Miguel Couto, 251 S/401 

CAPITAL Al1nlll7.AIIO.•••••••••'°' ;o.tlOD.000100 
CAmAl. ~••••••••••~ 35o903•5!51StCD 
t'->f'TT.-!. JJT'DALJ?ADO ••••••• .os l5o90'3.5!!5-.00 

2• ,,,....,, • .., l)Nte!t .. 1o,,,,,. ., 
""'-"• •t.tall._ •e-lia•~~, ~-,.i-~..._ 
!!Iro 0.-,, ,__.. Oa.,1-ua • ,,..._..., ... , ......_ c.rt .. - Tl-""-~• 
• o- , ...... C.,,.alla - n■.r., ~ - .... ~. ~...... • 
~Úi .... tTWlal .... ,......t...t •• 

,. reme:,,;,. ,_,1 
,-i,~ ........... ~ •• --· .. -,&tal ...... ~. i.t.,-1.l­
• -«l&nt• • 1..,.....;. • ~ ,.aes.,,.,co e~ ..,u.i.._ .,_._ • n•.-t• • 
.._ "º• .. ..___ • • ,,...... •• - ............ ,. ,.._-u,&...t• .. ,...._ .. "7lfflO 

rr flM'.ffl~ D'I ~ • "''°'• • _.........,...._ • &,~'51 (OM..,_ 111&I~, 
........... ,..-•• --- •.11, • ~ ... ·~·. -1 ... ,-.f~d.•1 
.i.... ...... N,f&t-1 .. ~ • .._.., ... ~·--- - ~ .,.i. rafa t1• ,.. - ,.... .. . •. ' ' '\l _,_ ftehtla .. At'--1.t;. -u.• ..... •al 
ti.. ...s...- ,-lN f1Nt..,.., '"• C..W ~ o.N .. - tll,.._ ..,._"-'"• • 
lla1-S• c.rtua • ~ "--"ln, • - 4a -1,...._, • n.r-- ,.i. MIClO 
m P~ fl'I MAll?lif/At - .. "'-- •-1--- ..... , N - •t•• 

'• :e:~:,::: :r.:...se:e:• .. "•• 21 A U t .... - .._. .,..&..- • ,. 
h C--Uel •-• ,_._., .... hl ,...__, ... _., •• ~ - t.t• • 30,.a&.8:I 
• .,...,1 ..... ...,..4 • • e.ao,_,_ ....... • a:r.as .14)(p. 

•-• a.-,t. ,a •h - atf111n ~ (',.ull'AIO • .... la .._, 
O. _.. O'-.u mMllfl t»n'All'I • ............. ..... 

João Pessoa 
tem praças 
recuperadas 

Por reoomendaç4o do Pre. 
feito Damásio Franco e Secre­
tario de ServiçOfJ Urbanos por 
intermédio do Departamento 
de Paisagismo está recuperan• 
do total mente os principais 
praças de João Pessoa , tendo 
os serviços de limpeza, jardina• 
gem, iluminação, poda e pin­
tura de bancos começado pela 
Praça J oão Pessoa , seguindo­
se a Praça Venâncio, Neiva, D . 
'.AdautO, 2 de Novembro e ou­
Lras lõcalizadas no centro e nos 
bairros da cidade. 

Enquanto isso, turmas do 
Departamento de Paisagismo 
vêm realizando oort.e de grama 
e outros ser viços nas avenida& 
Epitácio Pessoa, Beira Rio, 
Rui Carneiro, João Machado, 
MaximiniÃno de Figueiredo, 
Cruz das Armas, Praça da In­
dependência e Lauro Wander­
ley ha Cidade dos Funcioná­
rios. 

Nessa primeira e tapa ex~ 
plica o Secretário José fficerdo 
Porto , vamos recuperar 0 8 
principais logradouros seguin­
do depois para a recuperação 
daqueles aedfodoa nos bairros e 
conjuntos residenciais, confor­
me recomendações expressas 
nesse sentido pelo Prefeito Da• 
másio Franca. 

~ 
Judivan Cabral esteue reunido com o iuk 

Juizado recolherá 
menores flagrados 
dirigindo veículos 

Todos 08 menores que forem enoontrados dirigin­
do automóveis a partir de agora , na Grande J oão Pu ­
soa, serão presos e encaminhados eo Juizado de ~ 
oores, ficando a dispos ição do juiz Martinho LisboJtl 
veiculo ser4 apreendido e conduzido ao De parta.menu 
Estadual de Trânsi to (Detran). segundo informaçõe, 
do juiz de m enores da Capital. 

A ofic ialização desta atitude partiu depois qu~f01 
realizada uma reunião entre o diretor do Detran, bel. 
Judivan Cabral e o juiz de menores de Capital. Mar. 
tinho Lisboa . Um p es.,oaJ totalmente eapec ializado 
vai ser utilizado nesta operaçà::> qui; está prevista pan 
inic io.r ainda no final desta semana . 

Esta op eração t em por finalidade evita.r ab U&CI 
de ve locidade por pane de menores, da mesma fomu 
diminuir o ind ice d e acidentes nas ruea de João Pn 
soa, o que vem preocupando as autoridades. Ul tim•• 
mente muitm doe <Bsce de acidentes se deu com me.oo­
res no volante. mui tos deles sem a carteira de habili­
tação, 

Aquele que fo r preSO di rigindo, seus pais serão Ul­
timados, e deJX)is de ouvi -los, o J uizado de Menores (l_ 
rá pagar uma multa equivalente a um sa.lário-minl l 
regional. 

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E CO~RCIO DE FIBRAS 

SINT'l\;TICAS DA PARAlBA 

eGeMF n• 09.126.970/0001-02 

Ata da Reunião dQ Conselho de Adminiatraçào realizada em 18/04/80 
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Ju.-.:a Comercial do Estado da Para!ba 
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TURPASA • Turlamo Ho16l1 da Panlba S/A 

CGC. (MF.) N• 09.186.93Ml001 • 84 

Capital AutorlfJldO, •.•. • • , .• , , •• . •.• , ........ . .. , ,CrO 40.000.000,00 
Capital Sub1crlto ...... ... .... . . ... . , ........ , ..•.• Crt 18.047.2112,00 
Capital lnte11Tallzado . .. , , . ....... . . .. ... . . . . .... . . Crt 18.047.2112,00 

IIESUMO DA ATA DA REUNIÃO DO P<;&'taELHO OE ADMINl!ITRAÇ,\O DA EM, 

1, Loca: • Hora e d•ta1 
r ~=-••~-5:"~~~~id~am~~-U:.'!°°• U 10 (doa) horu, tm 30 de abril de 1980, 
~ 11~~1~~!1::n~~d~~~~~i~~i.raJ:t,=~~ ~:~V'i'!.~ fd':~t':; 
Tht-~u C.rm•n Madruga Atanh• • SecreU.ri•. cabendo ao primeiro a prealdfncla e o llltlmo • 
Rtteta.ria OOll, trabalhot. re1peetivamente. 
3. Oellben(:6ea tomada, : 
Otllbttou-w a unanimidade de vot.oe, o aumento de capital au'o.crh o e lntegral ltado, medl1nte 
a incorpora e-Ao de Cri 7 ,(X)0.000,00 (aete rnllhõea de cruae.U-0.) , proveniente do Fundo de ln,'ta• 
ti mtntc» do Nordellle • FtNOR e COl'mfil'.Ondente a 7 .000.0X, hete ml1hõea) ac6t,t preíerendal1, 
nomlneth•u, .em di.tt- ito • \'Ot·o, do capital da tmpreaa, ,ubtcritu e integralf&adaa, tJD dinhei ­
ro pelo reímdo Fundo na data de 30 de abril de 1980, coníorme boletim de tubtcriçlo emitido 
para u.l Rm . auinado peloe Oi~toru Humberto Pequeno Madruga e Viole t.a de U'lurdta Coita 

t=·c\:rroj:!~:~~n;r:~tn::~:·;.~~~e.:~~,:1nai::1~~~~
1
:~a~~:~:d:'t:.pelo 

4. Pc»lçio do Capll&J Soclal: 

~~1~.~~..!':n~C:~~~~1
: i~j :u~~~~u=g~~-~~00?!~

6~~!~i~c~8::. 
tante do 'Elltaluto eoclal, 
S. Pa.rec« do Conaelho Fttcal: 
O Con1tlho fiacal da empreaa n.lo 6 permMt.ntt, ualm ecndo, dei•ou de manlfeatar-ee aobre à 
mathia . 
6. Arquivame.nto na Ju.nta. Comft'd&J do Eelado: 
AL• lavtada no liY?O próprio. tendo1ua cópia a,quivada em 30 de abril de 1980, por deapacho de 
3Ml4/19SO. 
&!te f a eu tnârio da ata. Aminada pelo S r. Rui Bezttra Cavalcanti Pruidente e Theru a Car­
rutn Madruga Aranha • SeeretAria , 

CIA.. ·~ IAM"'~ 
c.c.~{1t.F.) , , OJ,lJl. 601. / oxn - eo 
CAPJTR. 9XlQ. AC"'l'OfaZAOO ~ 30,000,000,00 
CAPITAL 90Cl.U. SClsatrf'O .,.. U.'50,J91,00 
CN'ITA1. SOCIJ.1. J:'ltEalR.IZ.- 11.(50, J'JJ,Q,) 

~ .t,a1-1atu, • 

!i\l~ à ~--io â Y. S...,, o Balaço Patri-1-1, .._. ~ 
-~ nn.rcu ru • dmd..s ~toe relati- ao ccerclcio .ool al lli,do - li dis 
dc...tn"O de 19'79, ptla leitun • - cbe .....,_tv. - aP"ÇO, t..-Ú ~i.aoltu da / 
N.al dtua,ç"âo t»,a neCÕCl o. da -=leda.da , ,l.pl'09d'- a oporlwid.lda pM' aqadeccr • to­
.,_ - -=ioa!at.._. , '5CEJB , s.,:a , Ol"'tiort• , c::ic,n-u,o Fiacü • todo• qu&11to, diret-h ou 
l lllllh"'~"-, der- ÇQSo a MC. ~to a f ia da q,,e o•- 1ttAja o - obJet! 
- • f'lea -te ::ic-.u,., • dh:poe.1çâo do• 1e1ala.Ytu pa.ra qu.aieqoer •d-1,eeotoa adiclo-
-.i.1 qw .. ,u .... --...ú-i ... '°"' l'tSSOlt-PD, 04 [E IWQ) tE 1980. ,..., SNtOO'VAl. m.po.. 
l!U=:!IO - ""-idea.ta do CbaNlJID die Addai.eb-açâo, l'. \1114 "'Ili-'' ntJA J.U !S atPQ!la:IO - Hoe 
- Pred.denti. • PAtl.0 a: TA.'tSC' aR1? ICD'CW(E.'l(I - »-tn-o. 

D A L A II Ç O P A T R l lt O lf I A L - P0SJ(0;:s DI Jl.U. 19?9 

A T l f O EIElldCJO/l,979 

Affltl CII0:1..-.rre 

""""""'­
~::ns 
DJ.UZ.At'El. ). .'.l'.,'ll'TC PIU.ZO 
l!EBA.,,-a) IE C!W.,;ló 
fAllA'.;ÃO lliOS C1!Sl'CS P.1!3A.'fll) 
ooncaQ!Cm-ros 
4TTT'O ~lZAffl. ). i.atm PM2D 

OO!'fDS O!$prn>S E 'Al.l:Jl?5 
tS"'° ~'tt3tt 
,anonam.n,m 
CIISIOO0U l<õll» 
{-) tEPRS:L\t(ts ~ 
Aff1'0 li~ 
a,sm a:in,a_CI!X) 

CS1"LlK:IJ DA ~Çlo Mllt'TÃltlA 

-= 

::,,p nAL 9:cr/J. ~17..-.00 
~ l'AS !E ;:.utnt,t. 
LC~ {ot ~.rotzDS) 4COltiLo.OOG 

1, St.ldlo r,o lnlcl o dD c:r.a ,::lcio 
2. ~ Ão )bietÚ1a do ..,.J do W ct..l 
J. PN Ju,u,oa ..-t fi ~ nuc. ucro Cct.o 

~ 
!UE.!1 
13.432 ,17 

~ 
92.oco,m 

)OJ.646,90 

·•· 
!a2:.!l1&22 
~ 
~ 
~ 
16.687.363,66 

(US, J.>6,15) 

~ 
2.378,621:1,27 

(108. ZSJ,28) 
52,3&,LO 

19,003.744,97 

4 , CorT.;Ão l,lan•tú-t• de» a.crúc1- da•t• ucen:ld o 
5 , Pro..-UÕU - ttt'll.i daa 1)6 Att..., OH•ridD 

sn.oo i.o n,-,1. oo eI!ll.::f.c:ro - ~ -

" [DC,-st'L\/J".Jío ll\$ 0 :n'.a:'I'!: E /J'l.l .:Açfl;:s DE !UXX'R'JX • 

ElCZ:lcictO 'SO.'!l ,oJ.. n! ]l. 12., l ,VJ, 

) .l . " u.dt ado da :..o.-r..-;âo ::.on.1Ú1 a 

1 . 2 . ~~-
1,J, A,.,o-.nto dD r au i ..-o â l.orl;o PT-Qo 
l ,(. lAU .;nltU(':.0 d,- .;..pí tal 
l .~. :.C~io do ::,,pltal lnh;n.J L&ado 

1.6. ~-z..;,..cu1Arl "11 1.ol.tll.a1.ti,:, 
,.-. '1•~· M t .... d,, A 'li> 1- w lludD 
I ,~ . 1'rv..f. <h Luo v s ( - ,.,.. J',IUoa) ~ • doe 

pus • AM- ~ h.ndo. 
,.,. ~- ,to -:..,i , . 1 1n1.;i-al u.ado 
1.1ro Pt-.,-.••• .-.rttic.adM no ... .,.. lc,,o. 
1,11 ')...-no;;.~ lal &IIÇO ~ H pn,Ji,I-

2.1. Ao;<ró-1.alCi. M Ol re U'.oe, t» \tl ftl t.ot.1lu.ado> 
1,1. -t• no i11-i .,. DHan.do 
• • ), O. a('ÔN ...... u t"rll4U, no u ..-e l•1• 

2.t. --..11..m .. ~- """"''Ú-h 
2.5-. Pro~ .-ht1,u <iu, 

2.l, u•-~1...-ie --..1..i .... 
,.-. ,,... .... •.al~- 1 . ~ p~ 

~ 

~:re:~ 
~ ... 
19. 607,90 
L3 , li9, 00' ... 
~ 

8•375·532,58 
~ 
7,342,0B,99 

(US,3U,2:6) 

~ 
1.1&.;. eu,99 

U ,971 ,86 
. o. 

8,U5,J8:l: ,&5 

mx::ft:10/ 1.9?8 

8. 0 5.382,85 

(20t, , )O) 
( 96, 40) 

{U,591,98) 
(7,52.l ,72} 

~ 
- o. 

t'R-010.'.•C.-4 • 

127,Jl6,57 
)29,))9 ,96 

t ,672, 0CO,OO 
6.167. l S5 ,00 
L, l77, 18L,CO 

5U ,ll06,45 
19),C.OZ ,20 

SJ:.J!'J:,lO 
{ t, t.50,~~ .oo~ 

(U.5'9,98) 
( 7.611', 11: 

12.0JL. l t:'J, l8 

Y,'1.011 &>! # cA • 

9.50t-,')('.i,8; 
l . 2.)J , 001},:4 

23!,0ZJ,ftl 
6, 12l,U 

9-.)!!:t , L0 
}), ,r:n 
u.,...,,oo 

11 .~ .345,86 

J15.U8,tl0 
57t, .8l8,SZ 

9-4').b?.6.l 

.&VIIUO• 

Novo sistema aumenta a 
produção de mandioca 

A produtlvltlul11 da cullura d11 Mandlou 
podtr6 eer aument•d• , m 30 pot ctnto co m a utl • 
ll zaçAo de uma no\l'a pr,tlca tio piando d1noml, 
nada "Sl11tema de Llnh .. Oupl1t", Qut Jt v,m 
Mndo lmphintaOO, em todo o pai,, pel1 EmprtN 
l:hull,ba de At11!11.fncla Tiknloa , Enen .. o Ru­
ral Kmbr•~r A ln(ormaçlo ~do l(trtnlt Nac:lo, 
nal de M11ndloc1, Jalro rubelm, 1dh1nt.ndo que 
a t6o.nlc a, a!MI de aumenta r • pmdutlvldade, vai 
pmpiciu 110 111rlcuhor a oportunidade do plantio 
1m ccl'\IIÓrclo do 11roduto,, como o Milho, Ftljl o, 
Soj11, Anot, Sorwo, aumentando 1ua rend• llqul ­
d• . 

A nova prttica li uma • dapt1çlo íelta no•• 
p aç.amento n o rmalm e nte utllh•do , 
1proslmando-111C1 u ntetr111 de tal íorma que n. 
que, entre cada uma del1111 , upaço ma ior do que o 
oonimnclonal. Pelo m6lodo tndlclon•I a dlttri• 
bul~ o do plant io 6 feita em linha com um metro 
de largura entre tlu e, 60 cenÚm etroe entre o:,­
v1111 , ,A nova ~ cni ca utiliza , uat nlelru com 80 
centlmettoa de dl1tAn cla , tendo e1paço de dol1 
r-etroa para u pródm1111 nlelre,. 

VANTAGENS 

Entre u vantag1m 11 adlclonala OOllllbltadM 
com a prática de nlelru duplaa podam acr dtata­
,:adu a facilidade de utillzaçlo do cultivo mec.l­

nim, 1dlmi nuiçAo de cuat.oe de produçlo pela ,e. 

duçlo da rnfo-de ,obra, racilidade de lnapeçlo do 

cul tivo, facilidade de apllc1çlo da deíanaivoe 

para ccntrole de prag111 e doençu, aumento ct. 
produtivdade devido ao efeito da bordadun a o 
uao mlit racional da terra. 

Para comprova, • nov• pnUlca, o C.nt.to 
N11Clooal de Ptaqul1a da Mandioca • frutl cultu, 
ra , loca ll1ado 1m Cru1 du Alm11, na 0.hla , lft­
tuou divUUI UptTlfnclH no ano apicol• nns, 
aob,. o e(elto d1 adapttçlo do ll1tama d, plan ­
t io ,m nlelru dupl .. con,tatlindo que a pr,t1c1 
peequlaada aum9ntou em 30 por ctnto a produti ­
vidade du ralus da M1ndloc1 em Nlaçto M> ... 

paçammto convencional uUllsado. 

Ouuo fator lmportenlll, qu. 01 r11ultado. 
econ6mlcoe obtidoe apruentartm uma tau dt 
retorno noa lnv•timantot but.a.ntacompenaado, 
ra , que tllada ao aproveltam,nto doa •paçoa tn• 

trt u nl,lru dupla• com pllntaQOee da cult.uru 
de 1ubeialblcia1 podam aurMntar contlderavel­
menta 01 1anhoa para o a,:rlcuhor, a16m de m• • 
lhorar 1ua dl1ta 1llmtntar, 

Com ffU prltica, tum,ntando a produçlo" 
a produtMdadt da cultura, Nm prejudlcat • 
produç&o de crfOI, h' um aumento económico 
que poeeiblllta ao pequano agricultor• entra r no 
.etor a«und,rio atrué• de qn:ind(aCrll como 
mlnldaet llariu d, ,1coo1, dando a tlH capadct. ­
de empreearial, amplltndo aua renda • como 
con.equfncla melhorando o bem e8tU de 1ua fa . 
mllla . 

BONS RESULTADOS 

Pdo que • aabem r"Hultadot promi110ree j, 
tl'llo tendo obtidoa OI pr,tica como, por nau• 
pio, no munlclplo de Linharee, no e.tado do Ea. 
pfrito Santo, onde o apicultor Quito Porto i' 
1dota o Rllt.ema ern larra e.cala , t.mdo inclu.ivt 
adaptado• plantadelra "Sana" para lato, coro 6-
timoa rftultadoa. 

- !l!liO'f!mll,&"i> DAS "U!':Si9e lli'O l'.u-rumJl'O UífF9 • 

cc;dao 9Xl4JS OI lffl • 1978 

C.-\P'ITR,. SIJIIS 
CRm> E lnE 
ca.t.IZAro • • : 

lltSD'fAS WQI05 (cm fl'l"IXI 
CE Pll!Jt"1ZD5 a!. 

s.g.ro PI 31 .12.1m ~ 
CN'"IT,11,, ~ Dmr.:'IÇÕ?S 

1. latau-lh,,çio / 
deC.pitala/r.­
_,,_~.,., 
Ac.l.Ml.t.t .. , 790,JQ), OO 

2 , btep-alb.açio / 
dieC.,it.al ofP,.,. 
_._ dD PrlO!t. l , OC0.000,CO 

3 , Carn,çâo Br,,a, -
e hl dDAtt..-ot-
eobtJU&do . o.e. 

• o. 

1.,e1 1!»6m , - o - l.~.sf6 ,So - 0 - - CI • 
4 , Corr.çâo dD C.P!, 

t al. P.ul b.a.to, • - 0• 1.450.555,00 - o - - O -
5, 1'no.Mr. de Ruo! 

t•do Ptodect• •""?. 
r.,_t• P"JUbo 
c/Va1-loa . -. • •O• - 0 - (150,00) - O -

6. eon.ção ~ ªª -,_._,.." 
• pr.jwaoe~ - o - - o - ( 54 ,JO) • o -

7. f'hnllf, pan, ... 
prwnaçó., ,,.,_. 

~•1'11'1 

ladu , - -0- - o -
S.\L.00 Dt µ . 1:!.1~ ~ ~ 

• o - (l.sao,CI.J) 
~-~ a. tat.~io • 

• Capit.al e/r.-
-- ,........,_,. 6M.ooo,oo - o -

9. Iat~ • 

f'l'M)!l. ,.Of,.8..600,00 • - O - - 0 -
10 b t~âo e/ 

Ccn-,:oç-ã6>c.pj• 

tal Auliudo, l . '5(1.555,CO{t . 4S0.9,i5 ,00) - O• 
1.1c»r,.e,;ão i..p.ct.a1 

.. Ati - 1-bill-
s.adD. • O - 511 . 1!06, l.5 - O -

u .c»rn,ção-tiir. o 
C.pttallateD"'&lt 

udD, - - O - 4,477,284,00 - O -
1.3c-p...~4u / 

dap,claqÔM .. -
at.tl"adu_a.,. 
e.leio• Olll'T9Ç;; 
t.pec:.JalAti..-oI-
.obilludi,. • O - (ZJl. .9ZJ,&) - O -

l t l'N jalu. .-..rl.CJ­
c..__. no auc(­
do a/ 4l l M.aí âo ' 
•&-adDAtt.-../ 

• o -

i.otd l i.a&di1 , - O - - o - { 4' .W),98) - o -
15 f'nMf , pano ' 

Att«. otf..-ldD • 
d~daS:.V,.. ····-~· • !--•l•l~ 

T O. T A L 
DI' -Cil -

790, J(D,CO 

1.000.000,m 

( lSO,OO) 

( 54 , JO) 

{1 . 500,00) 

~ 

6M.Cl'O,CII 

t .ot3,fi00,00 

, . 177, za,.,m 

(ZJ4.9'2J,Sl) 

cu ...... ., 

taç-. -O - -O- 51-.)&l: , UI - o- s;t.]!:!: ,t,o 
l 6 0Drre(ão M a al.a.n 

ço --o.p,. : 
jllJ..aoa --.il ado1. - O - • O - (7. 619,12) - O - (7,6lll,U.) 

SAUXl tl: )l , 12 . l,9?J~~ ~ ~ 17.2.&}. l2J: ' t 

1 . c..,i tal '·"' 2. h u~4a C..,t tal ..Mi 
toT,oJ.. 00 K:s:TA.'CTI: P0A A~ • 04 - 1,51 

1 . o aa..t -..ç,0 , nn-i...a • àa o-x,..,~ . ruww:.1ru , _ •1-.bon.da.a - ~ • ~~ 
tursção •fettn4a co. abcdlinch - prlac{p h .. de - t.blUdaóo ,:~te • H \ to. • • 
ob,~,. clu d.hpc.tçÕa.a h,•t• da t.e , 11 • 6. f,Cl. (";6. 

2. Oa Al i " • P••-u- drc,.i.nu ol4diac.eAG oe ~ SN"9ri.1ta. na hp11-.õo - n .;r . 

). e Ali"° l'e.-.- te utâ .. ., latndo pel o wato • o,quhtçâo ( • l -....;âe upeel al, A.ri . • 

5S dD O.C, Lei 11• l5"9Sfi'?, {• ) co....-eç.0 dil II U ~ (•) U ~ .. .-- •~ •diu oon-1-
(i t!a. ,_ eeô,~ - 1 h 1 l1h ç Õ6 • ri;Õr • •ba!- ,_ AM..-o 0 1f•r l • • w l dD t r..:!Dr ' 
do .-.:...ih.do da ~:0 _,.,Í.n• .. civ- tnh j, ,-rt&ri.1 f\l ~i'S."7e • Y.ia h t. r lo \la / 
, .. u...s.. . 

l, ).. óq,...c:IIÇÕ,u fw ._. «Ji;.vl ad.u palo .,;19dD lLM.&r •Ü 11.ua p u,11.U l du pa.h l•; t.t.,:. 
doLap,N,to d,or.nd,, , 

5• (\ • pt t.l ao.:1 1.l ... beo:óto • h lt•&nhu di> . "1"""-•_,hdlll pol" ll .!.50,J'}l ~ ~ 1t­

..-aa do ul or "°"ll\al doo O, l , 0.0 ( "'-- t ,..._• i r"O) u d,, , ,--i., 1 " 1"'"•1• dh t"rl bviç.,o, 
).'l'S,9'"""' .~. ~ w , .. , - dln ,w 1 , .. no 1 18:1 .!!J) -rôM vn c~ no, ah , .a , ... •1•, 
2!)] ,l)O • ~ • p,.fl,-u i a , o laau ""J • • 7.527,i25 •~ , ,.. , .... ,..1 . 11 , du .. •~. '-
d.u i.., rre f•,.;..-uu •• d, .. u., • ...,,., M• -.l t Wraç-a 4M \S' aJ\\IS, 

6. O.o.- .. 1pr.-,,1u- :. o-n,.n-..ç;., de "'e.ulh<k> 0N P 1n l e lo. , 1T'"INfl~ • u J do ' 
d. L ... ,.. (.,.. p. .. JU u o.) -hdo:11 p.r l o ,H- Dif.r1 ,.. pi>r •• ,_tn.r • hH • te, 
phllla.ç~ , 

1.fl 10 ffl'\"t-.DO 
otL"""l'(\1 Q: t\11: 

C. t .C. (l!f\•tOOJ ,2. ~ 

Ph\.:IC ~f".ll\\•,S 
r.: . .--n ,. 2.C'J7 

.:. 1.c.{11"\t.• O)O.n . ~""":I 

n '+ 

• abala9 _ t&M», ,.....tto1 1C'1 •-• alM i\eu l 
"° .1"AIVU M:X1 Drtl. :fft1.M. S.U'T.A t,~JIU,, ..._ .. ,,..- • lal"'i'fJ Fatr-1-u l , 4fJ • 
t~ • "-..;ru e õ.. .,...,. p.11u1h-u , t- _l.,.• - ••--•~h • • 11t-.a "l. ,.,..t ........... ü,. _ ,.., _ .. T" ... - )1 • d,au,--- • \9?'J • - · "" ~ - .. -i.'"~;;;:.n•t• a ...aJ 1h~MI ru..-.1.n .. • • •H ~ •-,,. "' ~ '!. 

trn. Qi ll; ta w&,). 

WIA Ji.: ,Cl(' tl, .,C, 11.r,:z. r ~ '- 1. \OS. 

Joio PNNa, dbado 3 de maio de 1'80 P•llna 5 

MJNIS'TtRIO DO ExtRCITO 

IV EX~RCITO • 7• RM/DE 

16• REGIMENTO DE CAVALARIA 

MECANIZADO 

E DITAL 

PEDRO ARNOBIO DE MEDEIROS TC CAV 
<:MT DO 16' RC MP,C 

Assine AUNIÃO 

Em Cajazeiras 
Rua Dom. João da Mata. ◄◄ 

Fone: 531-157◄ 

OLHO D'ÁGUA 
AGROPECUÁRIA 8.A. 

SEDE SOCIAL • Fuenda '•JURJ. 
TY" - Cacimba de Dentro • Paraf. 

ba. . 
Capital Integralizado Cr$ 
28 .960.8'70,00 • C.G.C. • MF 
08,780.843AI00!-60 

Aaembttã, Cera) Enn.on&bia 
Edita.! da Convoca.çlO 

Convídam01 OI lciolll&W da SocWade pua • 
ffWlirtm ,m Aaeemb1'ia Oaal Ennordinhia. • M na­
Uur na Sedl Social âa 10 horu do dia 8 de Maio da 
1980, • fim CS. deliberarem t6bn • aeSWDc. ardem do 

t15~.õo~':,'°c,;'4~~ /::&:lf:: ~m C:, 
tun01 do F\i.ndo de Inveltimmtoa do Nordute•FINOR 
e Cl1875.500,00 intqrlliudoa com aaldo da Conta Crf• 
cfüo de Adoniti. pua Aumtnto de Ca.pltal; b) • altera­
~ da redaçlo do .ut. 6' do Eet.tuto, te) . Out101 u-
1U.Dtoa da intel"Hlt da Sod,tdade. 

fumda Jurity, Cacimba de IÃntl'o, 29, de Abril da 
1980. 

Benedi~ Ta~dea~ranhio 

-J,~• 

PB-TUR HOTEIS 8/A 

(C.G.C. n• 0929103Ml001-79) 

Capital autoriudo: 

Capital 1ubscrit.o: 

C.pita.l intcgn.liudo: 

C,$ 160.000.000,00 

e,t eo.000.000.00 

C'1 eo.000.000,00 

(Edital de l• CDa~) 

Ficam «im~ OI Stnhorea Acicm.i,.w da f'S..TUR 
HOT&IS S/A. pa1a a AaembWi.lGeraJOrdintri.aate.trea­
liuda em doze ~• Ma.io de mil novec:e-atoa e ai teata 

~l!·~~~ vlftu (~~)~~°!~_,.~~ct.Ea,Lu~ 

..., .. r.,.,. •E!'""'"• .. ri .. º""'"' do :i:., •is:: 
~=~~~t;!aa:a~r:t~~::!~~ n:. 
lativt11 ao nerclcio aoci1I encerrado • 3.1 de duanbn, da 

=!~:~1t!~i:-d':i's~':i:_ C:~~~:!r'O: 
partgrafo :rôo an . 162 da U I 6.40Vi6; d ratificaçlo do. 
atoa praticadoa pe:lol •dmlnist.n.dotu da Emprua, Y\1,1,D. 
do ao bom deMmpenbodoa ~ gócioetodail, eviLaDdo-U..., 
.. im, eoluçio de continuíd.a~ : d) outrol uauntotcoau.01 
e romletoa dt intetttM da Sociedadt 

Joio Ptaaoa, 2S de abril de 1980. 

MIIZ'tU Anloaio Souto Maior 
PRESIDENTE DO CONSE LHO DE ADMJNlSTRAÇ,\O 

S.A. PLASTJCOS lJNIL 

C.G.C. M.F. : n•: I0.96-1.07/0001-63 

Capital Au tom.ado. , Crf 160.IXX>.OOO,a> 

C.pltal Sub.cn w , ln ttcrshu do. Crt Sl m '!M,00 

ASSEMBUIA GERAL ORDINÁRIA 

. 
Ficam conYOC.cb e. acioM tu d• S.A. PUmCOS 

~~.'! :.tt~~m0:dia"~::i1!~2~~o:; 
<Wftnta ano de mil n&>\·-.•e1:uc» • oaw.nta (1980), h du 00) ~i.º~j==~~ tí~::1l:.do ~ ~ ;;fl~~ 
qual .. ,, obae.,-.-.d• • waulnte ""ORDEM 00 DIA" a) • 
Eum., ditir\aUO, d9hbi,.çl o IObn o R.lllOrio da Adiai, 
IÚlltaclo,Baltl'l('OGual t<t.mau lkmoN~~­
,... r,fatin • ao uttcklo 10e1.1.I cn<."UTSdo em 31 (trinta • 
wn) do mia da dt.H:mbro do t GOde mil l'IO\.'tiefttto. ,..t.m. 
1.ae no (lffl), bl Apro, ar t o da comt 6o dau~mo­
netlrla do t'aphal tl:rla.l 1n1.e-paliudo, e) C.pha.liuç.tio 
do vlb d.._'-"Ttnt• da <'Omt,lo atUnetiN d.> cep W IIOÓa.l 

~~~::1~b: ~ w.t.:'t~ ~ mom~ 

~!'n~ ~=~:':~7 ~ ::!'.;.: 
la'-'» da 1nttreae 10C1t1I. 

Alba.nd:n (PB), 22 CM abnl dt 1-, 

O'1do ~ c.h-l o W&Odt1 1 

~ot. do 0,nadbo da Ad nun.tKl'llçlo 



AUNIAO• 

Latrocida assassina colega no 
Polícia xadrez da Central de 

, 

Pirulito assassinou colega cdm a ~juda de mais 3 comparsas 

REFINARIA OE OLEOS VEGETAIS S/A-ROVSA 

C.G.C. 00.SIS.&lMJOOJ.O'i 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

~~:&º~~~Dt\)~Ôdsoa~~Ís ~Ã. 
wi:s~~ :me:=~~ ~:~.\1!°RÊ~~ ~ 
OLEOS VEGETAIS S/A. à NO Portugol. 600 baim> de 
Bodocon,-ô- C.mpina Grande-Pb, • ftm de deli~m 
iobre I aeguink ordem do dia : 

L Aptt&tntaç.io da.a cont&I da Diretoria, eu.me, dilcua-

:!°~Í~~Í;t~•::e300J:i:~ J~~~,~ra• refertntN ao 
2. Del1buat eobre a deatinaçào do lucro hquido do referi­
do utrcici9; 
3. E ouU08 aaaunw. de intereue tocial . 

Campina Grande-Pb, 30 de abril de 1980 

FRANCISCO DE ASSIS BENEVIDES GADELHA 
Diretor Comercial 

BENTONISA • BENTONITA DO NORDESTE 
.., ~ LTDA ...... 

ASSBMBWIA GERAll'8X'l'l!:\ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ticam convocado• ce eenhore1 tóci01 ~tita.• de BEN-

~:!',.·mB~t~:il~O J;~~e ~~~~1 
ter instalada M dia 10 de maio de 19~ U 9:00 em aua 
lede 10Ci11J na Rua Prol\ Alice Auvtdo. 16, para tratar da 
w,uinte ordem do dia : 

a) TnnsformaçJo da &ntoniu . Bentooita do Nordette 
Ltda., Sociedade p0:r Qootaa de Reapon.u.bilidade Limi­
tada tm Soc~ade' Anõnima denominada Beotoniaa • 
Bentonit.a do Nordeett S.A. 
b) Dilcwido e aprovaçlo do projeto doa Estatutoa Sociai1 

:; ~:.c~:~!i~ de Adminiltraçfo e do C.Ontelbo 
FbcaJ e fíuçAo doa re1pect.iY01 bono,-.riol e remunera­
ç.io; 
d) Outro1 uauntoa comlatot e de intereue da Sociedade. 

Jojo ~uoa. 28 de abril de 1980. 

WIZ SÁLVIO GALVÃO DANl'AS 

WERTON DE MEOEDIOS ROQUE 

GOVERNO DO E!ITADO DA P.(RÃlB'A 

SECRETARIA DE TRANBPORI'EB E 
OBRAS 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOl'OS DA PARAIBA 
- CAGEPA 

CCC N•. 09.123.-1-87 

ASSEMBU:IA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

AVISO 

Outrouim, oomunic• • eeua adool...,., que• •a• =~~= ,~~~~= ~:::r~ ':. ~-:bt~: 
~~f~t,iedJ: ~1.CU':n~ 00l~,ct:.i:.ti ~ 
de deumbro de 1976, 01 1e4uinte1 documentoe: 

FiocJ ~::ri:d,DiAd~r:i;t.o;:~~it ~~ 
monatrações Finanot1ru e Parecer dot AudJtont Inda­
pendente1, rela ti voe ao nerclcio aocial encerrado a 31 
de deumbro de 1979. 

J°'o V.-, 28 de Abril de 1980 

ECON. IVAN BICHARA SOBREIRA FilJIO 

Pm. do Conoelho de Admlni■tnçio 

Puxadores 
presos em 
Esperança 

Foram recambia­
dos na tarde de ontem 
da ci dade de Esperança 
para J oão Pessoa, devi­
damente escoltados por 
policiais da Companhia 
de Trânsito, os puxado­
res de automóveis I va­
nildo da Silva Carvalho 
e Edivaldo Pereira de 
Brito, responsáveis pelo 
roubo do Volkswagen 
AT 9697-Pb, cor amare­
la, de propriedade do sr. 
Manoel Marques da 
Silva, residente nesta 
Capital. 

Além da prisão dos 
puxadores, o del~gado 
Severino Cordeiro de 
Morais, de Esperança, 
ainda conseguiu apreen­
der o ,veiculo, o qual foi 
conduzido pelos poli­
ciais e entregue ao titu­
lar da Delegacia de 
Roubos e Furtos, bel. 
Domingl>l Ferreira, pa­
ra ser devolYido ao legi­
timo dono. O veiculo já 
tinha sido vendido a um 
senhor daquela cidade, 
que, antes de efetuar o 
pagamento, procurou o 
delegado local de quem 
solicitou que investigas­
se os puxadores, tendo,, 
após a prisão, eles con­
fessado que realmente 
havia retirado o auto­
•móvel sem a autoriza. 
ção de seu proprietário. 
Os ladrões encontram­
se presos na Central de 
Policia à dispoeição do 
delegado Domingos Fer­
reira. 

Estudante 
é preso em 
ato público 

Por ordem do del­
gado Marcos Holmes, 
titul ar da Dopse, foi 
preso o universitário 
Berthonio Job e Meira, 
diretor do DCE • Diretó• 
rio Central dos Estu­
dantes . UFPb, -quando 
o citado estudante par· 
ticipavo de um ato de 
solidariedade ao Presi­
dente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São 

Paulfi fato registrou-se 
no ncite de anteontem e 
foi motivado por haver 
Berthonio atingido com 
palavras de baixo calão 
aos -agentes do Dopse, 
quando estes prende• 
ram um universitário 
que faltava com o devi­
do respeito público. 

Berthonio oo ver o 
companheiro ser prc80, 
começou o det.ratar o• 
agentes assim como 
também o delegado 
Holmes que imediata­
mente deu-lho voz de 
prisão. 

No oportunida­
de Ujlava insente o rul\0-
godo Wanderlei Caixe, 
mas apesar da sua inter­
venção, Berthonio foi 
conduzido em viatura 
policial para a Central 
de Policia. 

F'oi nsaossinado por estronguln­
mento, na madrugada de ontem, no in ~ 
terior de um dos xodrezes do Delegacia 
de Houbos e F'ur~os, o marginal Edson 
Pereira da Silva • ladrdo, especialista 
em diversas modalidades de furtos . 

O principal autor do assassinato 
foi o também marginal, José Antonio 
do Silva, 32 anos, casado, vulgarmente 
conheci,jo por Pirulito. O assassinato 
foi efetuado quando os pennanentes 
não se encont.rnvom no cnrceragem, e, 
só chegando ao conhecimento do dele­
gado de plo-ntão, bel. Marcos Holmes, 
pela man há, quando este passava ao 
delegado Marcelo Roruero, o plantão 
da Central de Policia . 

Embora José Antonio da Silvo, 
"Pirulito", tenha se responsabilizado 
pelo ossaseinato, os margineis Severino 
Lins das Neves, .. Raminhoº, Francisco 
Batista de Sousa, "Galego" e Paulo 
Cézar Fernandes da Silva, " Maluco", 
confessaram que ajudaram o comparsa 
A eli minar Edson Pereira . 

O bel. Arlindo Monteiro, Superin­
tendente de Policia da I • Região, ao to• 
mar conhecimento do fato, compare­
ceu a Central de Policia, onde determi­
nou, que após a pericia criminal, o ca­
dáver fõsse removido para o lnstitutn 
de Medicina Legal, para ser feita a ne­
crópsia. 

l'OJ\QUE MATARAM 
Explicou Pirulito que ''se encontra 

preso há 34 dias e constantemente, os 
agentes estavam tentando aplicar su­
gesta em cima de mim, dizendo que 
estou marcado para morrer pelo Mão 
Branca" . Continuando explícou Piruli­
to que "desde que fui preso estou pas-

snndo fom e e moía com essas coisas que 
os ngentes me dizem , fi co nervoso, 
principalmente quondo penso na mi ­
nha mulher e meus filhos que estão 
passando necessidade em Campina 
Grande ". 

Toda hora - disse ele • chega µns 
agentes aqui, e, muitos vezes, até me&• 
mo o douto~ão, e dizem que o Mão 
Bron ca vai me matar como fez com 
meus amigos Beto Fuscão, Puaibl­
nha, Mocotó e Queimadas. Mesmo 
sendo um cora fri o como sou , qualquer 
um perde a cabeça e, principalmente, 
sabendo que essa conversa de Mão 
Branco é história, porque todo mundo 
sabe quem é que mata os malandros. 

Continuando o relato disse Piruli­
to que estava disposto a fazer qualquer , 
coiso para ser transferido para a Peni­
tenciária Modelo, porque lá estaria 
mais seguro. 

Disse o homicida que é ladrão pro­
fissional e obedece a policia . No entan• 
to . salientou - quando vejo alguém 
querendo me humilhar, reajo violenta­
mente . · Só matei Edson porque ele fez 
saca nagem comigo,. e mesmo 
porque e888 história de Esquadrão da 
Morte me deixa apavorado. 

Declarou ainda Pirulito que prefe­
re ir para a Modelo porque lá estará 
mais seguro e ninguém vai whtar 
meter-lhe medo com essa história de 
Mão Branca . 

José Antonio da Silva, juntamente 
com Raminho, Galego e Maluco, foram 
colocados à disposição do delegado 
Washington Cavalcanti, de Homici­
dios, que os autuou em flagrante delito 
como incursos no art. 121 § 2' inciso IV 
(homicídio qualificado) que prevê pena 
de 12 a 30 anos de reclusão. 

Desarticulada quadrilha 
que agia em João Pessoa 

O b~charel Domingoe Ferreira, de­
egado de Roubos e Furtoe, conseguiu 

no dia de ontem, desbaratar uma qua­
drilha composta por sete marginais, to­
dos de alta periculosidade, qu~ agiam 
aqui na Capital. 

As deligências no eentido de pren­
der a perigoea 9uadrilha, foram ini­
ciadas há quinze dias atrás, mas, SO· 
mente ontem oe agentes da DRF con­
cluíram oe trabalhos relacionados com 
a captura doá integrantes da gang. 

A organização criminosa era for­
mada pelos latrocidas Paulo Mendes 
dos Santos, o chefe; Maria Joeé Men­
des dl>l Santos, "Pintinha"; Ivonaldo 
Antonio da Silva, Ronaldo Antonio da 
Silva estes irmãoe; Antonio Mendes da 
Silva; Cícero Manoel da Silva, "Lata­
ria"; e Enoque Mendes da Silva. 

OBJETOS APREENDIDOS 
No depósito da Delegacia de Rou­

boe e Furtos, estão os objetos roubados 
que segundo o deletado Domingos Fer­
reira, foram avaliados em mais de qui­
nhentos mil cruzeiros. 

.No ano paeeado, a citada quadri­
lha arrombou a casa do bacharel José 
Campos, ex-delegado da Polinter, de 
ante levaram jóias e outros objetos ava­
liados em 100 mil cruzeiros. 

Todos os integrantes da J:>erigoea 
gang estáa recolhidos ao xadrez de 
Rouboe e Furtos, enquanto o delegado 
Domingoe Ferreira está requerendo, ao 
Juiz Herval Carreira, da 8• V ara Crimi­
nal, a prisão preventiva dos mar~is, 
a fim de enviá-los à Penitenciána Mo­
delo do Estado. 

A quadrilha é composta de sete 
elementos, todos de uma mesma fami­
lia e são acusados de muitos arromba­
mentos e assaltos, praticados nesta Ca­
pital e em cid•ades do interior, assim 
como em Palmares, Pernambuco, onde 
são processados. 

Apesar de todos os integrantes da 
quadrilha, estarem recolhidos ao xa­
drez, a policia deverá prender, ainda 
hoje, o receptador dos furtos . 

Segundo informações colhidas 
junto à Central de Policia, o intnrjão é 
o advogado paraibano, Roberto Sá, que 
também reside no Recife . Ele além de 
comprar os objetos furtados, dava pro­
teção aos larápios, livrando-oe da pri­
são quando eram capturados. 

O advogado depoia de capturado, 
deverá ficar preso no Quartel da Poli­
cia Milítar, à disposição do coronel Ge­
raldo Na varro, secretário da Segurança 
Pública. 

Joio PeNOa, aá.bado 3 de maio de 1980 Página 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

Mav,arl dr Ol,~1ro 

25 ANOS DO 
GRUPAMENTO 

Parte final do BOLETIM ESPECIAL 
N• 04, alusivo ao 25• Aniversário do 1• Gpt E 
Cnst, cuja primeira parte publicamos on-

tem:"Pelo , Dea-eto 37.ZZl, de zi Abr 56, era 
criado o 1 • GruJ)6mento de Engenharia, com 
sede incialmenté em CAMPINA GRANDE­
Pb; em NATAL-RN a partir de Out 55 e, fi­
nalmente, em JOÃO PESSOA- PS, para 
onde se transferiu em 26 Abr 56, graç&ll ao 
intereeee e ao prestígio do eminente paraiba­
no, Ministro JOSE AMERICO DE ALMEI­
DA, sensível aoe problemas nordestinos e eõ· 
tusiasta pela idéia da criação do no880 Gru­
pamento. 

Nos clias atuais, com seus três Btl Eng 
Cnst, o 1 • Gpt E Cnst realiza trabalhos em 
quatro Estados :t:-Jordestinos e em p~ do 
Território Goiano; sua Zona de Ação se es­
tende das barrancas do TOCANTINS, ao 
MARANHÃO, a cidade de FORMOSA, jun­
to à Capital Federal, totalizando cerca de 
340 Km2 como área de influência direta pela 
repercussão doe serviços que realiza. 

Decorridos 26 anos de esforços e abnega. 
ção é com orgulho que podemos mencionar 
um acervo b88tante significativo de realiza­
ções proficu88 em prol do desenvolvimento 
regional : mais de 4.300 km de estrad88 im­
plantadas; pavimentação de 2.500 km de ro­
dovias; implantação de mais de 500 km de 
ferrovias ; quase 8.700 metros de pontes de 
concreto armado. Acrescente-se a isso mais 
de 380 poços perfuradoe e a construção de di­
versas barragens de méclio e pequeno porte, 
além !la contribuição altamente significati­
va no setor da Construção Civil, registrando­
se a edificação de mais de 3.200 unidades re­
sidenciais em beneficio da população da á­
rea; a construção de 10 quartéis, 550 residên­
ci88 para milítares, além de sietem&ll de 
ab88tecimento e tratamento d'água- em vá­
rios municipios do " hinterland" nordeatino. 

Destarte, o I • Grupamento de Engenha­
ria, apesar das dificuldades de caráter con­
juntural atualmente encontradas, continua 
a prestar serviçoe relevantes ao Nordeste, 
seja somando esforços aos demais órgãos go­
vernamentais empenhados em obras de 
infra-estrutura; seja pela 888istência às po­
pulações sofridM com os constantes fenôme­
nos climáticos, ou ainda, no campo militar, 
educando o homem e formando o cidadão e o 
soldado. 

. Meus comandados! 
Ao , comemoraimoe mais uIL aniver..: 

'sá'rio do no880 Grupamento, conscientes es­
tamoe qu~ a efeméride é gloriosa porque noe 
dá o ensejo de rememorar feitos inolvidáveis 
de perseverança, tenacidade, esplrito de lu­
ta, patriotismo e amor arraigado a essa ter­
ra, que '8e evidenciarain no decorrer de888 
longa caminhada. 

O '. mais importante de tudo é 9.ue a far­
da verde-oliva do soldado de CAXIAS e a 
veste azúl do abnegado servidor civil, per­
manecem envergadas por proeminentes va­
lores humanos, que irmanados nos mesmos 
ideais soma suas forçM em prol da grandeza 
da nossa terra". 

HONROSAS PRESENÇAS (II) 
Prest:igiamm com suas honrosas presenças 

as comemorações do Jubileu de Prata do 1• 
Grupamento de Engenharia, entre outras, as 
seguintes autoridades civis e militares: 

Vereador Heraldo do Egypto, Presi da Ql­
mara, Dr José Carlos Arcoverde, Dei do Tra­
balho, e sra. Des Aurélio de Albuquerque e 
sra, Sec Carlos Roberto de Oliveira, Dr Ubi­
rajara B0tto Targino, Executivo José Marco­
lino Lincoln, Dir da Cx Econômica, Dr 
Gabriel Bezerra e Sra. Desembargador Ar­
tur Virginio de Mour_a, Prea do Tribunal de 
Justiça, . Cônego José Trigueiro , Reitor da 
Autônoma, Industrial Jorge Ribeiro Couti• 
nho, Sec Giselda Navarro, Monsenhor Ma­
noel Vieira, Coronéis Eng Sérgio Ruschel 
Bergamaschi, Cmt do 2• BEC (Teresina/PI), 
e era D. Isabella; Hermann Cavalcante Su­
ruagy, Cmt do 3• BEC (Picos/PI) , e ara D. 
Simone; Álvaro de Souza Gomes Escobar, 
Cmt do 4• BEC (Barreiras/BA), e sra D . Ma­
ria Teresa. 

Médico Gilson Guedes Esplnola e sra. 
Prof Fenelon de Medeiros, e ara. Juiz Ridal­
vo Costa, e sra. Médico Augusto de Almeida, 
e sra, Empresário wciano Wanderley e era, 
Eng Van Iost, Dir da Telpa, e Sra, Dr Amir 
Gaudêncio, Sup do IAPAS, e sra, Cel Afonso 
Navarro, Sup do Porto e sra, Sec Geraldo 
Navarro e sra, Prefeito Marcus Odilon, de 
Santa Rita, ê sra. Dr Rui de Asais, Dir da 
EBCT, e sra, Médico Nabor de AsslB e sra. 

Médicoe do Hospital do 1 • Gpt E, e es­
poaaa: Joaquim Martins, Frutuoso Freitas, 
José Marinete, Hamilton Cavalcante, Gláu­
cio Ferraz, Severino Valdemir de Medeiros, 
José Ferreira de Lima, Gildo Machado e 
Humberto Gomes; Ind Culos Ribeiro Couti­
nho, Major R/1 Guerra, Tenente Arnaldo, da 
5• Dei do Serviço Militar-C.Grande~ ~l An· 
taro Aranha, lnd Leopoldino de Miranda 
Freire, José do Patroclnio de Oliveira Lima, 
do BB, Dr Ivan Guerra, Eng Osvaldo Pon­
tes, Dir do DNOCS. 

Comandantes de OM de J . Pesaoa: Co­
ronéia: Pedro Amóbio de Medeiros, do 16• 
RC Mec, e sra, Ivanildo Fialho, do · 15• Bl 
Mtz, e sra, Haroldo Soares de Oliveira, •da 
23• CSM, Severino Talião de Almeida, da 
PM, e sra. Capitão-Tenente Penalva, da Ca• 
pitania doa Portoe da Paralba, e Major· 
Aviador Nilson Seixas, do Destacamento da 
FAB, e sra, Cel Facundo da 23• CSM1 ,e sra, 
Major Pesaoa, do 16• BI Mtz, Major ruvero, 
Cmt da .5• Cia de lnf, de Campina Grande, e 
ua, Cel Adolpho Maia e sra. 



STM nega Habeas a 
metalúrgicos que 
estão presos em SP 

Bro•lli• • O Sul)('rior 1'ribunal Milltar negou on. 
tem por unammidadc o habl'Os corpus impetrado 
pelo ad,·qiado Luir. Eduardo Greenh•IR em favor de 

te Udett& llindicAil!- de &to Bernardo, inclusive o e1-

t"'~fl~~t~ ~ºLu\~~icoto do• Metalurgi~•· Luio lnécio 

O minhnro Rui de Lima coru,idcrou legal a pri­
do doe Hdere9 sindicais alegtmdo que houve uma CO• 
munJcaçAo re.se.rvoda A Justiça e que a prisão foi feita 
por autoridade competo.nte. O advogado considerou a 
prialo incon8tituc.ional. mRB jà adiantou que não vai 

pelar ao Supremo 1'ribunal Federal. Continuamo "'"°"· além de Lula. Djalma de Souza Bom, 
vanir Ribeiro, Severino Alvea da Silva, Expedito 

::ioare• Batista e João Batista dos Santos. 
Já no segundo habeas corpus houve uma mudan­

ça de opinião em favor dos metalúrticoo de Santo An­
dré. Os ministros Deoclécio Lima de Siqueira e o gene­
ral José Ftast:omeni tiveram dúvidas auanto a im,tru­
ção do p.roces!k>, pois achavam que deveria constar 
ntle os· mandados de prisão doê Bindicalistas. 

O habeas corpus diz metalúrgicos de Santo André 
foi negado por oito votos a dois. O general José Frago. 
meni chegou a pedir 9.ue o julgamento fosse converti­
do em um pedido de dtlig_ência para saber ae o delega­
do do Dopa havia ex~ido mandado de prisão, O ad­
'"Jado dos metalúrJ!lCOO de Santo André. lbal-Pizetal 
,•ai recorrer na próxima semana ao Supremo Trib una 
Federal. 

Prest es reconhece 
crise política no 
Partido Comunista 

Recife • Apesar de t.er previsto, em prazo não 
muito longo. a formação do Partido Comumsta Brasi­
leirc com 200 mil membros, osecreuirio-geral do PCB, 
sr. Luis Carlos Prestes, reconheceu ontem a crise da 
agremiação e a atribui à falta de renovação dos qua­
dro6 dirigentes, em consequência da perseguição, da 
clandestinidade e do exilio a que estiveram obrigados 

algunÊledfez~s:~we~~r~s em entrevista ooletiva, 
concedida pela manhã de ontem , minutos após de­
sembarcar nesta capital, para u ma permanência de 
três dias. Citou o sistema como a extrema dire ita, 
"que é o próprio governo e os próprios generais", era­
tificou declaração atribuida ao comandante do Il 

i}rcito. general Milton Tavares de Souza, segundo o 
não hã acontecimento político de importA.ncia 

a participação dos comunistas. Os comunistas, 
segundo o s r. Lu1s Carlos Prestes, existem em todos oe 
estados brasileiros. 

Quanto à c.ampanha anunciada esta semana pelo 
sr. Luis Carlos Prestes, com a finalidade de lutar pela 
lege.liaçào do PCB. ele explicou que a iniciativa é muito 
oportuna "pois a greve do ABC provou com esta legis• 
lação reacionária. que subsiste, é incompatível com a 
~~ria abertura democrática, a meu ver, tAo limita-

r egou informação anunciada pela imprenea, de 
que o secretário-p-ero.l do PCB culpava as massas por 
não terem sabido aproveitar o processo de abertura, e 
indagado a respeito da melhor estratégia nesse senti­
do. resI)IJndeu : 

- Não disse que eram as massas. Coloquei apenas 
que depois da anistia , que foi em agosto passado, adi• 
reção do Partido Comunista não iniciou nennuma 
campanha nem levantou nenhuma palavra de ordem . 
Foi por isso que a ditadura tomou a miciativa de apre­
sentar projeto de reformulação partidária, que visava 

~

·visão da oposição, e distrair as m8S88s da carestia 
vida. A.e-ora já estão ameaçando também com ou­

iniciativas oomo alteração do calendário eleitoral 
e e aprovaç.ãq do voto distrital". 

Brizolista critica 
vitória de I vete 
na posse da sigla 

Curitiba - O membro da Comissão Regional Pro­
visória do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) M 
Paraná. sr. José Carlos Mendes, declarou ontem que 
ºo parecer favorável da justiça eleitoral à sra. Iye~ 
Vergas demonstra a vontade, do governo, de aruqu1-
la.r a retorma partidária " . Ressaltou que "a decisão 
final. quant.o ao direito sobre a si~la PTB, compete é 
just iça, e até lá não há nenhuma certeza para o grupo 
de Ivete Vergas" . 

Entende Que " o que está em causa é a possessão 
da sigfa do PTB por um grupo_dissidente ( o ~a !vete), 
e isto significa a m~rferêncta do poder publico !"ª 
vida politica partidária , como ocorreu no caso da d1s­
-,lução do MDB". ~esmo perdendo a sigla ".o verda­
deiro uabalhismo viverá, porque est.amos liderados 
pe lo seu mais autêntico representante, que é o ex­
governador Leonel Brizola ' . 

Ca.so a decisão do Tribunal Superior Eleitoral não 
for favoráve l ao grupo brizolista, " em 48 horas, de to· 
dos°" pontos do pais virão ao Rio de Janeiro milha• 
res de representantes do PTB. com c~ntenas de_verea­
dorea , prefeitos, deputados estadua1~ ! federais, q~e 
decidirão os rumos a serem tomados , informou. 01&• 
i,e que "a df"t:'Ota no T E significaria mais. uma vez o 
casuísmo. pois r inconcebível que se dê a sigla ao que 
chega pri meiro Como ficaria , po_r exemplo?~ alguém 
requeresse os direi tos sobre a 1ugla PD S , , 

Sudene estuda seca 
com secretários de 
Estados atingidos 

Recife • O uperintendente da Sudene. r. Valfn. 
C1v alm1to, con\t'OCOu , ontem . os eec-retáriOA da Afl• 
cultura da Paraíba, Pernambuco, Rio Grande dn Nor­
i. Ccarti e P,auf. a lém de diretores do DNOC (De . 
partamenLO ~&c1onal de Obras (",.on tra as Secas} e da 
<:.ocie\'fi f 1Companh1n de Desen volvimento do Vale do 

:ib FrancbOOJ, para fazer na próxima quarta -fei ra 
1•ma e"a ha('!O da ca , segundo 08 govr.rnadoN's dea, 
--t: .. t,tedo,. Já confi~rada 

~a ultima {eumA do Conselho Deliberativo da 
"\udene. 0b go, em adores dos cinco Estada. peduam 
J'• (lr,:áo que 1ruc1aSM 1mad1atamente e tud06 pua 11 
<1pltce.(' o do Plano de Eme.~mc,a. tendo em . vu1ta 
4u1: ern todos el a est,agem Jé e tava canu:ten z.ada . 
Ontem o sr \"a lfndo .. lmito con\. OCOU u m r.ncontro 
P:tra rom~ar a ª"aha r o problema 

,&1)1Dj0e Joio P,woa, ,lb ... 3 de maio de 1111 

' ' • 1, < 

' . 
-~ ' ' ~. . . De novo, o bom-senso 

Bra11Uin • NaR colunaa do deve e do haver, 
ponto parn o RftV0rno, na medida em que cumpriu 
o eou dever, isto ó, ndo inveetiu contra oe operá­
rios . Castro Alvm à pnrt.e, ht\ que regiAtrar com fe­
licidade que no menOfl nos eph,ódloe de ante• 
ontem, em Sdo Bernardo. volt.ou a ser dos operá­
rioe depois de haver trocado de mA0& por auce88Í• 
vna 'vezes\ e nc&&a consta.taçlo niio se emitem jul­
ZOft de vn or sobre e8t.ar o razão legal com oe ~ ­
vl8taa ou com a autoridade do Eatado. Prevale­
ceu o bom -senso, polttico, me&mo tendo partido 
dos que chefiovnm o rcpre88do, poia impedir e 
pngsentn de 1° de Maio, com qWlBB cem mil RTC• 
vistas , simpatizantes e seus íamiltnrea, na ruo, 

~~d~v::~i~a:s:b~rn~rra:::J'e~t'e~a~. doª:=~ 

poll<1io tento8MI impedir o meeting, pela forço, 
correria Mngue. Houve quem no chamado sillle· 
mo, 110 in1mrgiue contra o que parecia uma fra­
queza revolucionária, como ae regiatra ram, tam­
bém no Governo, manifestaçõe11 de euforia por 
porte d08 mala liberais: o preaidente Figueiredo 
havia devolvido o praça ao povo. O Palécio do 
Planalto &JUentou firme, superou oa amuoa de 
uns e re11tnngiu a alegria de outro11, maa por tod09 º" seus porto-vozes, deixou claro: aquele hovla 
&ido o derradeiro ainal · de toler4ncla, inclusive 
conLra o Lei. A partir dai, estavam me&moproi• 
bidoa reuniõe1J, a.uembléiaa, paueataa e tuced4-
neos, por parte doa grevi11ta11 - permanecendo a 
exceção apenu para 08 recintos da, igrejas, &e· 
quer para a11 suas praças fronteiriças. 

da porcela • do povo em gnove Ilegal e em função 
de uma decide, tomada adiante da letra da Lei. 

Perdeu o Oovemo? • Indagam dirígentH poll­
ticos de t.odotl os partidos, na Capital Federal, 
pom reapc,nderem, eles mesmo que nto. Ao a>n• 
trério, engrandeceu-MI, polo, di1pondo da força, 
cedeu, para evitar o pior. Nada aconteceu de gra­
ve, apenM simplee escaramuçu, o que tomou G 
clima ainda mais favor,vel ao malogro progreaa.f­
vo do movimento grevi1ta . Ma~ importante do 
que saber que 08 radicaia perderam outro round, 
fica como concludo de tudo, ao menos até ap:,ra; 
a abenure é a Lei , maa, em certas oportunidada, 
também o bom-eeneo. 

TRES HORAS DE TANQUE 
parte. 

A dúvida q\Je fico fêita ontem na Capital 
Fcdcrol por inumeros llderoe parlamentar••• é se 
a preço, afinal , está em condomlnio, e se poae ser 
partilhada por todoe. Declarada ilegal a greve dos 
Metalúrgicos do ABC, decidiu o Governo aplicar 
a Lei. e ferrenmente , pois nela estaria a garantia 
dn própria abertura política: respeitada de um la• 
do, terio de ser respeitado de outro, e contra o 
principio, nada haverá que objetar. O problema ê 
que, acima e além da Lei ( mesmo sem a djscus­
são de suas origens ou de sua legitimidade) está o 
bom-senso. Já na semana passada, depois 
de haver apregoado a proibição para novas 88• 
sernbléias, antes realizadas em praça pública, o 
Governo abriu ums exceção, permitindo e que se­
rio a derradei ra reunido dos operários fora das 

InllmerM advertênciaaaesucederam, incluai• 
ve partindo dos gabinetes mais Importantes da 
Presidência da República, e um novo choque pas-

:ir ~f~~~~: ôf:1d;:~.~~~1:obÜí~:!~ 

Ainda sobre inveatimentos alemtu, outra 
história recente, desta vez paeaada com o minis­
tro Delfim Netto e o presidente do Banco <Ãn• 
trai, Carlos Langoni: eles se encontravam em 
Bonn, há dua11 semanut e foram apreaentadoit a 
um industrial que eufónco, contou-lhes eatar im­
plantando uma fiÍial de sua empresa em Campi• 
na.a . Delfim , 88tisfeito1 indagou: 

mulheres e crianças mas a marcha por &to Ber­
nardo estava proibida. Era, uma vez maia, a pera­
pectiva do confronto e do choque, com imprevi11(-

~=~ c:!::e~u!~J!~Jsá :i1i:reºieri!,1ici:i!
0
d~eS:~ "M88 porque Campmaa?" 

Paulo ae mantinham inflexíveis. Queria saber, ~penu, 20rque Campina.a e 
não São José dos Campos, Piracicaba, Xíque . 
Xique, Xapuri ou qualquer outra cidade, ua 
mera curioe1dade geográfica, ao que o industrial 
atalhou : 

O dia l• amanheceu t.enao, milhares de solda­
dos espalhados pelas principais avenidaa do 
ABC, trânsito oongestionado após prisõea varia­
das, na véspera, de mais lideres metalúrgicos. 

De novo, porém, o bom seneo, que Urá sido 
no mfnimo tão brasiliense quanto faulista, em 
termos de autoridade, pois em meio confuaão do 

1 "Po~ue a minha outra fábric&, aqui na Re­
pública Federal da Alemanha, enconu-a-ee a ape­
nas três noras dos tanques russos ... " 

~~~ái· :ajr:~c:~::e:!bJéi!~~e~:oqíl:g~, d!: 
riam as autoridades prova de equilíbrio e boa von­
tade. Pesava, também, o argumento de que se a 

~%':n~:ia~r~na~!e~~!:~:rnr:~t~s~di~ªtt!: Carü,s Chagaa 
boi. Mai~ uma vez, a praça era d.o.J>.Q.Y:Q. mesmo 

BANCO DO ESTADO DA PARAlBA S.A. 
ATA DA ASSEMBLtIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO 

DIA 7 DE ABRIL Ut<.: 1980. 

Aos sete dias do mês de ab r il do ano de 1111 novecentos 

e oitenta . pelas dez (10) horas, nesta cidade de Joio Pessoa. capital do 

Estado da ParaTba, na sede soch l , i rui Hactel Pinheiro n9 225. reuni­

ram-se em Assent> lêh Geral 0rdfnirh, e11 h . Convocaçio, acfonfstas do 

Banco do Estado da P.traTba S.A. , representando ruts de doh terços do '! 
pi tal social cora dfreHo I voto. COIII) se vê do Livro de Presenç1. fls. 

130, Declarando aberta a sessio , o Diretor -Presidente , Dr . Halaquiu l! 

lfÕtheo de Souu , convidou o acionista Carnot de Cavalcantt Vtlhr pa ra 

secrct1rt1r os trabalhos , ficando assta constitulda I Hen . ÚD segu i ­

da, detenafnou que o Secretãrto procedesse i leitura do edital de convo­

caçio, publicado no 0firto 0fichl do Estado, edl~Ões de 26 , 27 e 28 de 

março d~ 198), e no Jornal •A União • , tarrtiéni nos dfu 26, 27 e 28 do""! 

on mês e ano, cujo teor i! o seguinte :. "BANCO 00 ESTADO DA PARATBA S.A.­

C.G.C. 09 093 3S2 - ASSE"'2L(IA G[RAL 0R0IHÃRIA • la . Co nvocação. 0e con­

fo,..1d1de cora O art . 132 d1 Lei n9 6 .404, de lS . 12.76 , fica• convfd1dos 

os Srs. Ac1on1stu do Banco do Est.do d1 Paralb1 S.A. 1 se reunir-ea e■ 

Assed:tlêta Geral 0rdinãrta, no dh 7 de abril de 1980, is 10 (dez) horH , 

e11 sua sede social i Rua Macie l Pinheiro , 225, nesta cidade de Joio Pe!. 

soa, capital do Estado da Par1Tb1, 1 fim de delibe rar sobre II seg uinte -

0rde11 do Oh: 1) Tomada de contas dos Adrainfs t rador-6, e:ui11e, dec1sio 

e votaçio do Rtlltôr1o d1 Di r etoria, do 8ahnço e: das Demnstraçõe-s f! 
n,nce1ras rehtivos 10 exerc'i'cfo de 1979; b) Aprovar a correçio d• u · 
pressio rronetirh do Capft1l Social; e) Eleger mfflbros do Conselho Fts­

c1l e respectivos suplentes o d) Fixar a rernuneraçio dos Ac:hfnistr1do -

res e dos memros do Conselho Fiscal ; e ) Assuntos correlltos . João Pes­

so1, 24 de março de 1981 . Ass . Pelo Co!lselho de Admfnistraçio - K1J.A • 

QUIAS Tlt6THE0 DE SOUZA - Presidente • . F'fnd~ 1 leitura e colO parte tnl 

c1íl doS t rab11hos, deternirtou o Prtsfde,i tt que fossn lidos o Rel1.tõ • 

rio da 0tretorh , P1,re:cu do Conselho Fhcal, Bilanço , Oe~ns t r1ções F1· 

n1néetru e Parecer dos Audl tores Independentes, pert fnentes ao exercl • 

l::to dt 1919. Eues doc1.1Te:nto,, Ji dhulg1dos pele tmpru,n , for1■ dt· 

ttdúient.e exa11inados pelos adonfstu e depois 1prov1dos por unant■td&­

de de votos, ficando assl11 rattffc,dos todos os 1tos d1 0t~torh . abs • 

tendo-se de votar os legalmenu impedidos . Na se~nd1 parte da _Qrdea 
do 0fa, eapllcou o Presidente que, nos term::,s do a '~lli7 , da lei n~ r. .4iJf. 
de 15 de dezeltbro de 1976, cabia i Assetrblêta Ger,1 0r'l:U.(II Ht' d'tl~~r'ír"so­

brt a capita 1 tzaçio d1 correção 1110netirh do upit• 1 soc111, cuJo lndfce 

foi de CrS 53 . 114 . 800,56 (cinquenta e três 111lhôcs , cento e quatorze •11 o! 

tocentos c ruzeiros e cinquenta e seis centtvos), ao qual devt ser ,cresct -

d• 1 ,quintt, de: CrSl , 244 . 003,37 (hura 1111lhio duzentos e quarenta e quatro !'11 

tt"es cruzeiros e trfntl e sete centavos). relatfv1 ao saldo remanesctnte do 

e• ercfcto de 1978, totalizando ass111 CrS 54 , 358. 803,93 (cfnquent• e qultM> -

111thões truentos e ctnquenu e ofto 1111 oitocentos e três cruzeiros t no · 

ventl e três centavos) . Posto o usunto em dtscussio e posterior votlçio 

delfberou a As sei:t>l ê ta c1pft1lllar, por enqu1nto , crs 41.666 .434,00 ( qua · 

rcntl e 1.11 11t1hões se isce ntos e sessenta \e seis 11i1, quatrocentos e lr1nt:,i 

e qu,tro cruzeiros). & ~prezadas as froções de cent1yos. no valor de CrS 

12 . 692 . 369,93 (doze allhÕt:. seiscentos e f\Ovent1 e doh ■11 t rezentos e"! 

sent. e nove c rvl e f ros e novent.l e t,-t'.s centavos), que serio uptt1111ados 

opo rtunu:t nte . E■ consequénc h, deli be rou a Assublih • Ullll! nt1r O upt • 

t.1 soc.hl de c,-s 22s .OOO . l4J, OO (Ouzc ntos e vinte e c t nco 11flhÕes trtuntos 

e qu,rtntl e lrês crule1ros) par• Cr1 266 . 666 , 777 ,00 (duzer,tos e sessent1 e 

se h ■11~H se ts<en los e sess enta e se is .. n setecentos e setenta e sete 

cruu fros). oedhn te a eainio de 41.666 .04 (quarenu e u,a ■11 hÕes s etsce!!. 

tos e suu nta e uh 111\ quatro centos e t ri nta e qu11t ro ) • çôes. a u rep 

dh trfbufd,s entrt os act onlstu q1.1e In teg ral l ura■ s uu subs crições no •n­

t er lo r a~nto, n1 propo rç i o de uc, (1) 11çio pa ra cada g,-upo de tr'es (3) , '.! 
unoo O art . 49 dos Es tatutos Soc h ts co• 1 ugut nte rtda ci o : • O c1p1t1l 

do Btnco i de CrS 266 .666 . 177 , DO (du ze ntos t seu,nt1 e s.h •I l hÕH seh -

cen tos e sessen ta e ~eh ■11 u tece ntos e H~nlll e st t t cruu t ros ). dhfdl• 

do t■ 166 .666 . 111 (duie.ntos e sessenlll e u h ■ ilhÕes sehtentos e uuen• 

u e seis • ti setectntos e u tenll e H l f ) a ões, onJ inir t n e ,..,.fN t h •~ 

do vtl o r de CrSI ,00 (hua c n u e iro ) u dt UIN . • [■ segui d• • fot rH11Udo 0 

esc n, tfnto pa ri e l e1 çi o dos ~ ros do ConnH10 fis c,I, o qual , presentou o 

ug,utnt.e res wl udo : Helibros efetfwo1, : .ksull'IO t1 cer-d• de 0t1wi ra , b rulleJ 

ro • usado, reilden te ne.sta cidade i rv, Josi .8rutlino Leite • ~O • Ju -

dt• Pinori.111co • S.irro Joio Agrfp1no • Identidade 409 .864 - 81hh e C. P. f. 

020.338.794/53 . Gartb1ldl de Ar1Ujo 0.ntas , bnstlei ro . casado , residente 

nest1 c1d6de i AY . Cabo 8raoco, 2316 - Tuti1U. Identidade: 47.039 ·lPT- PB e 

c., . F. 002 . 1881 204/ 53 . Ron,ld ·de Quetroi Fem,,~. bru1letro, caisado, r!_ 

stdêhte ntsll ct d&de i Av. Cabo Branco , 4JS2 - TUC1U, ldentfd1~ 32.207 -

1;1: p9, i C,P.F . 003 .602.874/ 68. Suplentes : · Benedito Alves remandes. br! 

, t h l r9 ,. cu ', dO , rn td1nt• nesll c tdadé i Heru:ienegt 1do 01 Liscio , lJ4 - TI! 

b1uztrllo , Jdeniidlde 94 .871 .:1PT-PB e C.P.f. 004.435.224/72. Odtr "il,• · 
nez d1 Cunh1, brui1efro, caudo, ruldent:e- r:iesta ci.dade i ru. Orestes lh 
~o•, 26, Conjunto Pedro r.on111. Identfd•de 147.209-l~e~,?,.f•t>•··.,,,. . 

'oo9 . 5S8.164/00, tendo stdo reeleito par, sc.tplente o Sr . He-nv-mEfiga l! 
na1de , brasileiro, c,sado , residente neS u cidade i rua 0vi'dto Couveh.236-

Bairro dos Est1dos, Ide ntidade 268. 757-IPT- PS e C.P . F. 00l . S34 . 104/00 . Na 

ült1gia parte dos tr1ba l hos, c011 1 pa, l ora o repres~nt,nte ~ ,cionista Co: 
vemo do Estado. 0r. "'rcos Ubir,Un Guedes Pertin, Secrtt..rio dlS rtn1tt­

ç1s. propôs que, ■antida I re1111nençio do Conselho de Aãafo_istr1çio f1ud.a 

nu dwu Ultf.,s Assemblêtu Gertis, fosse ~subeltctda pelo codo seguinte 

1 r'ffluneraçio mens,1 da Diretoria. co11 vigê, _ia • partir de 19 de 11,u•ço Ü1-

tino : 0irt tor - Preside nte CrS 68.044,00 (sessent1 e oito ■i l t qu1rent1 e 

quatro cruzeiros); de111,1is 0iretorts CrS 63 . 183.00 (sessent1 e trH ■11 te_!! 

to e oit:entl e três crvze:iros). Quanto I re11Uner1çio dos mec:ibros do Conse­

lho Ffsul. propÕs que fosse f i uda e■ 101 (dez por cento) 1DtnS1fs. c,lcu -

lados sobre I ffledfa d• reainençio dos Diretores . Amb1s IS propostu fo -

ra111 aprovadas sera dlscrepinch . Estivera11 presentes i Asseltblêt, o Sr . luiz 

Von Sohsten. represtntJnte do Conselho Fisc.al e o Sr. >Grio Re1n,ua Paes 8-1!: 

reto, represenunte dos Aud i tores Independentes . A seguir , f,cultada • pa· 

lnr•. e-C(lb) ntnguf11 deh quisesse futr uso. fof 1, sessio suspens1 pelo 

ttepo Mcessirio i lavr1tur1 dest1 Ata . Re1bert1 • sessio . foi • 1U lfd•, 

d1scutid1 e aprov.1da, deh sendo Htrai'das CÕpfls par, os fins legah . A.ss . 

Carnot dt Cav11c1ntt Vftlar. Ass . HARCOS t.elRATAN Gt.(OCS PEREIRA P/ OOV(RNO 

00 tsTAOO. HARCOS U!HRATAN GlUl(S PEREIRA P/fl.NOCSP. MAL.AQUIAS TIMõIBE0 OE 

SOUZA . ROBERTO PAIVA DC 1€SQO lfA. YANILOO PE.REIAA 0A SILVA. RIYM..00 CAAI.OS 

OE CARVALHO . FlÃYI0 LACERDA 0A COSTA . CAAHOT OC CAYN.CA.''ill Vlll.U. Y( OA 00 

VAl.lE A, l'ELL0. VA.'13[R10 At.GUST0 COSTA. CARLOS PEDRO ALVERCA DC SÃ . LUIZ 

YOH SOHST(N , HÃRI0 REINAUX PAES 8AARrT0 ~ 

1,.ei1 I ICOqt••~t\. 

1 '""" " l \ t,,I 

• 4U ct• 1. ,. _. 

ti."'"'"""" O;) , ., , ,1 
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Burity defende diálogo mais amplJ 
Comércio de 
Patos sem 
movimento 

otirie~ proceden• 
tes da cidade de Patos. 
dão contas de que em 
virtude dn seca que pre­
domine naqufl la região, 
o movimen to do comér­
cio loca l diminuiu mois 
de iO', . o que vem cau­
sando cer-es expectati­
vas no meio de coletivi­
dade. 

Seirundo as infor­
mações. vem ocorrendo 
uma rerte tensão no 
municipio uma vez que 
já existe rumores na ci­
dade de uma invesiio 
por parte dos inúmeros 
ílagelados que já se en­
contram na porta da 
Prefeitura e nab residen­
ciais dos lideres politi­
cos locais em busca de 
ajuda ou de promessas 
de empregos. 

O secretário de Ad ­
minis1mção do Municí­
pio. sr. Celso Lima, in­
formou que a sit uação é 
lament ável e que a 
Prefeitura Munic1pal só 
tomará providéncias no 
caso depois que rebecer 
um rela tório da Comis­
são Estadual de Parla-
mentares que recente­
mente este,·e em Patos, 
onde os seus componen­
tes reuniram -se com o 
prefeit o Edmilson 
Mota a fim <le estuda­
rem as consequéncias, 
para posteriormente 
apresentarem soluções. 

Conforme as mfor­
m ações. ainda existem 
perspectivas de melho­
ra, caso seja com batido 
a largata que vem co­
mendo o pouco de safra 
existente , principal • 
mente o algodão. 

Resende vem 
segunda com 
63 milhões 

O minis tro · dos 
Transportes. Eliseu 
Res:ende, chega a João 
Pessoa segunda.feira, 
trazendo 63 milhões de 
cruzeiros destinadOs a 
,-onclusào do termi nal 
rodoviário da Capital. 

O mÍjl istro desem­
barcará no Aeroporw 
Castro Pinto és 14 ho­
ras. assinará convénios 
com o Governo do Esta ­
do e Prefeituras de 
Ca mpina Grande e 
João PeSS<la, dará entre­
vista coletiva à im ­
prensa às 16 horas. no 
Palácio dos Despachos, 
será recepcionado com 
um jantar, à noite, na 
Granja Santana e no dia 
seguinte seguirá para o 
Recife. 

Além dos 63 mi ­
lhões destinados ao Ter­
minal Rodoviário de 
João Pessoa , o sr. Eliseu 
Resende tsmbém trará 
131 milhões para o ini­
cio das obras do 
Terminal Rodoviário de 
Campina Grande, que 
serão entregues logo 
após a assinatura do 
convênio . O tercei ro 
convfflio a ser assinado, 
se destina a constru~ão 
do acesso à Estação Ro­
doviária da Capital. 

Elizabeth 
empossada 
na Academia 

A proíe.tore Eliuheth 
P,gueircdo Apa Marinhtlro 
tomou po.t na flf> lt.t de c,n. 
tem na Acedtmia Partiibana 
dt 1.etr61, no Cadeira 20. O 
mu ndt, mt,el(',('' uai ~ pollt100 
d,- ,Joio Petw., t Carnpln,. 
Grande etteYe pn-1ente a rt• 
apç4o, que Mntou com • par, 
uclpaçlo d,, poeu Marcoa 
Acioly, 1111esanr do Minllt.rv 
F.duardt> Ptirwlla, da P.duc11 -
çlo. 

Elliabcth Mnrinhtfro a,. 
tumiu á cadeira qur tem por 
patrono ,Jooqu,m "lh•a e 6eU 
(und,dor Luiz f',om,aga de 
Olívenu. O dlKuM de recep• 

~~:ºMÃtõ'dMJZ1º r 
0~~ 

ql.M.! dellacou o •iKn!ficodo da 
primrin mulher u 1u1,um1r 
uma ctdrira 111 Acedtmta 
Jlora1b11na de Letra.. 

a vid~ cf~º,~:~~o~tl~ai~~= 
que w.um 1a, Eliubeth Mari­
nheiro dia..c qur- o "Auadem!a 
alcan~ u a 1U1 pltnitndc'' ao 
permitir Qut H mulhetH pu­
deuem t nlrar para tlH. E 
qut, n11qu t lt mom,nto "a 
1moMalirlode do. murtot fala , 
,..,, a imortalidade d01 vi ,.'OI" . 
Di zendo qut n4o aabie o que 
ft1. pora 1,,t tOrnJu untn imor• 
tal, ofirmou qut "o homem &e 
ttern1z.a pelo o que ucre,..e, '. 

Cn 1,11balh0!t foram 
tl'Jf)rdenadr pelo presidente 
da APL. pruítt60r Alfonao Pe ­
r,ira l:>e.1a cam.k,, ,M! o JJrtlifn • f.~iz. senador lvondro Cunha 

Venda de carros 
dimínui por causa 
da greve no ABC 

A grev~ dos metalúrgicos do ABC em São Paulo 
fez com que o mercado consumidor de automóveis 
de João Pessoa sofresse uma grande redução, isto 
porque não dispomos de estoques suficientes eara 
atender à demanda em vista da Volkswagen do Bra ­
si l não ter produzido sequer uma unidade durante o 
mês que passou. 

A informação é do sr. Renato Mesquita , diretor 
comercial da Promac S/A, concessionário da Volks­
wagen localizada na estrada que liga João Pessoa a 
Cabedelo. Segundo explicou, todo o estoque de veí­
culos na Promac no mês de abril era de apenas 70 
unidades, insuficientes para atender aos clientes da 
empresa. 

li Atualmente - disse - a nossa cota é,,em média, 
120 veiculos, e com a greve dos metalúrgicos, que 
evidentemente afetará vários outros setores indus­
triais, como produção de peças para reposição, pro­
vavelmente receberemos nos próximos dias apenas 
uma parcela dessa cota, porque a produção da Volks­
wagen no momento ainda é reduzida". 

Adiantou inclusive que já se comenta extra ­
oficialmente que o preço atual de um Volkswagen 
Sedan • 166 mil e 700 cruzeiros • poderá sofrer um 
aumento em torno de 12 por cento. "Com e comer­
cialização de motos Honda • acrescentou . já aconte­
ce o contrário . Estas são produzidas em Manaus e, 
~rtanto, não está havendo crise na sua produção. 
Nossa cota mensal, em média de 20 unidaáes é ven-
dida por inteiro aos nossos clientes" . ' 

"O pen market" é 
muito procurado 
por investidores 

O gerente geral do Banorte S/A, sr. Nivaldo Bri­
to Cavalcante, afi rmou ontem que em termos gerais 
o "open market" {mercado aberto) está sendo mui­
to procurado pelos investidores pessoenses, "já q_ue 1 
um tipo de aplicação em que eles têm uma rentabili ­
dade e liquidez imediata , na praça. 

. . Ele explicou que geralmente essas aplicaçõe! 
giram em tomo de 2,5% {no o pen market) e, por isso. 
os investidorea que têm montante em dinheiro e pre­
cisam aplicar no mercado não desperdiçam essa op­
ção. Segundo Nivaldo, outra maneira é o over• 
nii:ht. um tipo de mercado que funciona dia e noite, 
paralelo às LTN (Letras do Tesouro Nacional) , 
ôRTN (Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacio­
nal) . 

As aplicações no open-mari<te e over-night, 
que são mais procuradas polos empresários,, têm um 
prazo de 90 dias, en9uanto que as pessoas fís icas 
semP.re procuram aphcações em letras de câmbio e 
cert1licadoa a prazo fixo, que são acima de 180 dias. 

finalizando, o gerente do Banorte disse que as 
taxas de over-nigbt aofreram uma variação no mer­
cado, e especificou: "no dia 14 de abril entre l 20 e 
2/JO: oo dia 15, 0,30 e 1,00; no dia 16, 2:00 e 3,lÓ; no 
dia 17, 1,70 e 2,00 e no dia 18, entre 0,10 e 0,55, o que 
equivale a uma média de 1,49 , poro todo o periodo" . 

Reforma do Castro 
Pinto vai custar 
quase 200 milhões 

Até o final desse mês o Governo do Estado e a 
lnfraero deverão firmar con~ênio para ampliação 
do aeroporto Castro Pinto, onde serão investidos cer­
ca de Cr$ 180 l!'ilhões, dos quais o Estado participa­
rá com 130 1nilhõea e o Ministério da Aeronáutica 
com 50 l!'ilhões, segundo inform ações prestados pelo 
&>cb~~hi dos Transportes e Obras, Josó Silvino 

O secretário adiantou que o projeto de omplio ­
çêo do aeroporto deverá estar concluído até o próxi­
mo dia 1_5, quando será encaminhado à lnfraero, 
para anáhse . A amplíação da pista de rolamento, de 
l_.500 para 2_.300 metros será uma das obras prioritá­
rias do ~roJeto de reformas pelos quais 1>assará o 
Castro Pinto. 

A P!'J'tir destas reform8B o aeroporto f;>'ISBnrá a 
ter cond1ç~ de operar com aviões de maior pone, 
co~o os boemgs 7<Y7 e 727-200, e com equipamentos 
mrus. modernos, que possibilitará, entre outros ue­
nefic1os, uma senslvel melhoria nos serviços presta­
dos BOI! passageiros. 

A,, obras de nm~liação das pistas de rolamem , r 
d_e ligação e do pátio de manobras, além de tod, , 
sistema de sinalização e balizamento noturno, fi 0 

rão a car~o do Governo do Estado, en'l.uanto as ob, .,· 
de amphação do terminal de passageiros, urbaniza '. 
ção externa, construção de servlços contra incêndio 
ampliaçêo do pátio de estacionamento de velculos'. 

.W O governado. r Tarcisio Burity, durante asa,,, 
i;eJ dades comemorativas do Dia do Trabalho, no 

sio do Sesc, defendeu a necessidade de diálogo 
1 

os trabalhadores. patrões e Governo na busca d, 

• 
thores condições de vida para todos e desen~ 
mento da nação, argumentando Que o re~ime 
crático deve ser c~paz de abs_o rver c?,ntestaçi, 
conflitos. " no sentido de so luc1oná -los . 

Colégio Agrí-cola será 
reaberto segunda-feira 
como Escola Agrotécnica 

Após 10 anos fechada , a antiga Es­
cola Agrícola de Catolé do Rocha vai 
reabrir suas portas na próxima 
segunda -fei ra , às 10 horas, como Esco­
la Estadual Agrotécnica de Catolé do 
Rocha, criada por decreto do governa­
dor Ta rcisio Burity, em dezembro últi ­
mo. 

Para fazê -la funcionar novamen ­
te, o Governo Burity investiu cerca de 
CrS 12 milhões, entre a recuperação e o 
equipamento. A escola tem papel fun­
damental no ensino da região, pois, 
além de oferecer cursos a nível de 2• 
Grau , forme técnicos agricolas, ou fu­
turos agrônomos, ca rreando mão-de­
obra especia lizada paro o setor primá­
rio da economia paroibona, ao qual a 
administração estadua l dá toda priori­
dade. 

O povo de Catolé do Rocha voi re ­
ceber o governador Burity com festa s 
populares, inclusive a exibição de gru ­
pos folclóricos em praça pública, por 
ocasião do ato inauguro!. Em seguido, 
as autoridades e lideranças mais repre ­
sentativas de Ca tolé recepcionarão o 
chefe do Executivo com um almoço. 

A tarde, -o governador estará em 

Riacho dos Cavalos, às 15 horas, para 
visita de inspeção à Fazenda Modelo, 
do Estado. Em seguida, ele irá inaugu­
rar o edifício-sede da Prefeitura local e 
fará visita às insta lações da Secretaria 
da Saúde. onde se executa o convênio 
Programa de Interiorização das Ações 
de Saúde e Saneamento/Governo do 
Estado . Vão a Catolé os secretários da 
Saúde, Educação, Transportes, Comu­
nicação e Agricultura . 

O sr. Tarcisio Burity cancelou a 
suo programação previsto para terça­
feira e quarta-feira, nas cidades de São 
Mamede, Santa Lu zia e São João do 
Sabugy, em face da presença do presi­
dente da Caixa Econômica Federal , s r. 
Gil Macieira , em João Pessoa, na pró­
xima semana . 

O presidente da CEF e o governa­
dor Tarcisio Burity vào lançar na 
terça-feiro , às 1 l horas, no auditório do 
Centro Administ rativo, nesta capita l, o 
Programa Casa Econômica, para a 
consr.rução de casas populares, me­
diante convênio a ser fi rmo pela CEF 
com o Banco Nacional da Habitação, 
·Governo do Estado e Prefeituras Muni-
cipais. 

Ignácio Tavares assume 
a presidência da Fiplan 
O secretário Geraldo Medeiros, ti­

tular da Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Gero!, .deu posse ontem, às 
15 horas, ao novo superintendente da 
Fundação Instituto de Planejamento 
do Estado, economista lgnácio Tava­
res de Araújo, em solenidade das mais 
concorridas e que contou com o compa­
recimento de autoridades, todo o fun­
cionalismo da Seplan, representantes 
da imprensa e pessoas especialmente 
convidadas. 

Bacharel em Economia pela Uni ­
versidade Federal da Paraíba, tendo 
integrado a turma de 1968, o novo su­
perintendente da Fiplan, que substitui 
no cargo oo dr. José de Oliveira Costa , 
atual secretário da Agricultura , tem 
mestrado em Economia Rural pela 
Universidade federei do Ceará, a lém 
de curso de Capacitação em 'Planeja­
mento Agrícola, no Sudene, Curso de 
Análise Econômica, realizado no Rio 
de Janeiro, e Curso de Análise Microe­
conômica, promovido pelo Fundação 
Ford e Centro de Aperíeiçoamcnto 
para Eoonom istas no Nordeste, em 
fortaleza . 

Com larga experiência profissio­
nal, desempenhou o dr. lgnácio Tava­
res de Araújo fun ções várias no setor 
público, dentre outros o de asse880r 

" 

técnico de Comissão Estadual de Pla­
nejamento Agrícola ; pesquisador assis­
ten te da Divisão de Economia do Cen­
tro de Pesquisa do Cacau no interior da 
Bahia , Ceplac, e assessor para assun­
tos de Pesquisa da Seplan, cargo do 
qual se afastou para exercer a superin­
tendência da Fiplan . 

Professor da Universidade Federal 
da Paraíba desde 1970, ele leciona Mi­
croeconomia, Teoria do Desenvolvi­
mento Econômico, Eoonomia Rural e 
Regional e Economia ! , sendo titular 
desta última cadeira. Filho de Pom­
bal, serviu a esta cidade por vários 
anos, como funcionário, iniciando 'sua 
trajetória pública . 

À sua posse estivera m presentes, 
a lém do secretário Geraldo Medeiros, 
os titulares das Finanças e Agricultura, 
Marcus Ubiratan e José de Oliveira 
Costa, respectivamente . Presentes ain­
da estiveram o presidente da Câmara 
Municipal, vereador Heraldo do Egito ; 
o r~presentante da UFPb, professor 
Fernando Melo; o presidente do IBGE 
na Paraíba, sr. GenOio Cueiros; o dire­
tor gera l do Seplan, bacharel Francisco 
Evangelista de Freiras; o procurador da 
::ieplan, bacharel Antônio Fernandes 
Filho; o assessor jurídico da •Fiplan, ba­
charel Tarcisio Fernandes, e outras au­
toridades. 

Medeiros emp<IBSa lgnécio Tavares da presidência da Fipla~ 

. Nós temos. é verdade, problemas. E qu~ 
país no mundo que nã~ tem problem~? Nósql.i!' 
vimos diariamente rádio, que lemos Jornais, qu, 
mos na televisão, sabemos que no mundo int, jlJl 
dependente de ideologia , há seml?re confli tosb,] 
nos. conflitos sociais. E numa s':'c1edadeque 8e~ 
ja democrática e livre, o Brasil está passandt, 
uma das fa ses mais decisivas da sua his tória ~ • 
rand. o com essa abertura democrática oonsoli<l(, 
ideais de liberdade que sempre foram os gr 
ideais do povo brasileiro. Na verdade nós 
problemas, e o regime d emocrático é normal que 
haja esses conflitos, é natural que haja o deb¾ 
luta de interesses e o regime democrático deve,., 1 
paz de absorver essas contestações, no sentido 
solucioná -las" • declarou o Governador para IJI' 
res de trabalhadores que lotavam o Ginásio do 

DffiEITOS TRABALHISTAS 
O Sr. Ta rcisio Burity, que fez um relato da 

dos trabalhadores em busca dos direitos hoje 
rados pelas leis trabalhistas, disse ainda no seu 
curso que "quando vocês verem os problemllll !11 
rem , lembrem que isso é na tura l do regime delllll<\ 
tico, porque nêle deve haver a liberdade dee,~ 
são, a liberdade de pensamento, de contestar, d, tt, 
vindicar. Isso é próprio do regime democrático '1 
acontece em todos os países do mundo. O impo ' 
é que a gente observe que a abertura é no sentido 
democ.racia, não no sentido da anarquia, de Ulltl 
berdade responsável, onde os conflitos são resol 
dentro dos critérios da lei ". 

O Governador Tarcisio B u rity disse que é p 
so lutar pelo desenvolvimento regional, "para q11 
No rdeste tenha mais indústrias e possa oferecer~ 
empregos . E: necessário que se acabe de uma vez 
todas este quadro triste que observamos ainda 
Nordeste , quando nossos jovens ao completarem 
anos são obrigados a •leixar a Paraíba em busca 
emprego no Su l do pais , porque aqui não en 
tram" , afirmou o Governador, conclamando O!tr; 
balhadores a lutarem, juntamente com os bo 
públioos , pelo desenvolvimento da Paraíba e ,1.,. 
çào do padrão sócio-econômico da sua populaçà,. 

WALLIG E ALAGAMAR 
O problema da fábrica de fogões de CamJJ:I 

Gra nde, a Wallig · Nordeste fechada no iniciod 
19~- -leixando mais de 900 t rabalhadores desemp~ 
g~c.."", e a luta do Governo da Paraíba para reabri-11.i 
foi lembrada pelo Chefe do Governo, que consid,"" 
a decisão favorável dada pelo Governo Federalroax 
" ~ma 'Vitória dé toda comunidade paraibana, p.; 
nao poderíamos permitir que esse esforço que e,-i,. 

mos fazendo to dos em beneficio do desenvolvim,n~ 
da Par aíba, deixasse que uma indústria daquele a­
manho, daquela riqueza, permanecesse com sue 
portas fechadas . 

A desapropriação de Alagam ar e o esforço do C.. 
verno para oferecer aos t rabalhadores rurais da P, 
raiba melhores condições no cultivo da terra e pa, 
sua sobrevivéncia, foi destacado pelo governa&, 
Tarcisio Burity, que concluiu seu pronunciam,n~ 
afumando que "esse é o sentido do diálogo: prom> 
ver a ascençào do homem , para que no regime deu» 
crático, com liberdade, com consciência, com o:xi• 
gem, com dignidade, mas conscientes de nossos ,.. 
veres, de nossas responsabilidades perante o paiH 
nossa região, possamos dar as soluções quesejam ( 
mocráticas e adequadas ao nosso desenvolvimeatD 

A solenidade d o D ia do Trabalho contou roo• 
participação de todos os Sindicatos e da Federsç~ 
do Comércio, da Indústria e d a Agricultura. além ~ 
Delegado Regional do Trabalho, José Carlos ~ 
verde, que ressaltou a importância das festividad!! 
para a união dos trabalhadores. 

Estado vai deixar 
de arrecadar 600 
milhões este ano 

Seicento~ milhões de cruzeiros, é quanto• SI· 
cretar,a de Finanças do Estado deixará de arrecsd!t 
em ICM este ano, em consequên cia da seca que atin· 
ge U2 dos 171 Municípios paraibanos, segundo pi!' 
vemu ontem o secretário Marcos Ubiratan GuedH 
Pereira. 

• Não temos condições de fixar o montante eit 
to da receita de !CM em função da estiagem. mssS!· 
bemos que em a lgumas regiões do Estado a perda 1 
(?tal d~ safra do a lgodão e outros produtos. Dim,n· 
s1onar isso em terlis de cruzeiros é dificil. A Secrett· 
ria das Finanças não dispõe de dados suficientes · 
declarou Marcos Ubiratan acrescentando qu,. 
!)-dmintindo-se uma perda total da l.'rodução, o pt1-
1ulzo seró da ordem de Cr$ 600 m ilhões. 

• O s_ecretário das Financas disse Que a Secre~ 
ria da Agricultwa jó está fazendo um levanr.amento 
perdas e, d e posse desse documento os cálculos dl 
perda de arrecadação parn 1980. Em 19790 ICM<l-1 

setor agrícola, excluldo a fase de beneficiamento dl 
produtos agrícolas, representou 20,37% da arrecada· 
ção do exercício . 

Governo consegue 
mais 126 milhões 
para a rodoviária 

- O Governo está negociando recursos psr• 1 

conclusão do terminal rodoviário e seus acessos p~ 
visérioe, informou ontem o Secretário dos Transpat· 
tes e Obras, José Silvino. 

Ele salientou que os recursos negociados serl' 
da on:lem de cento e vinte seis milhões de cruzei,os,1 
deverão ser aplicados nos •,rabalhos do terminal at1 
o final do ano. O secretár io ressaltou que "até dt· 
zembro , po_ss'iyelmeute, <?S pessoenses estarãocol1l1 

nova rodov1ár1a em func1onamento' 1
• 

Na ocasião, José ~ilvino _comentou ainda que•1· 
gumas áreas do Carm e Curimataú poderão ser sf 
tadas pela falta d'ógua, o que provocará um annuz~~· 
mento insuficien,te para o ano em curso. Ulsse, í' 
entanto, que a situação não chegou a este estadO· 
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Contra 
Ataque 

Tar cisio Neves 

Todos os sonhos j tf 
podem ser jogados fora. 
N ão existe instabilida­
de, embora continue in­
sistin do n aque la d e 
muito espírito de lu ta. 
A classificação é uma 
coisa ine~crutáuel. Em 
meio aos m onstros ras­
tejantes dos infernos 
uerdes dos campos de 
futebol, não há mesmo 
lugar para nosso repre­
sentante che.gar a se. po­
sicionar en tre os chama­
dos f ina listas ou até 
mesm o pré- fina listas de 
competições disputada s 
a nível nacional. 

Hoje o B otafogo 
tem um compromisso, 
cujo objetivo é suplan­
tar o Fluminense cario­
ca, em seus próprios do­
mínios. Mas a incons­
tância da equipe, a fa lta 
de recursos técnicos no 
plantel, onde o treina­
dor náo pode modificar 
seu padrão de jogo, o 

~ue se pode esperar, é 
que aconteça um a bor­
to. já que todos os prog­
rnísticos fa vorecem ao 
time orien tado por Za­
galo. 

Se observ amos o 
ponto de vista realista, 
esquecendo o fanatismo 
e outras coisas que fe n­
da m os olhos do ho­
m em , tirando o sentido 
da ra zão, fica cristalina 
a prova de que o Botafo­
go entrou na Taça de 
Ouro para ser um mera 
participante, que coin-

• cidentem en~e foi impul-
' ê!é' sionado por resulta.dos 

que inesp erada m ente 
lhe fa voreceram , em 
meio a sobrepujança em 
adve.rsários muitas ve­
zes tecnicamen te supe­
rior. 

Não obstante, se 
ele fosse um tim e coeso, 
estaria num plano mais 
acess{vel, pois o e.m pate 
com o Spo rt, lhe tirou 
essa condição, quando 
sP.us ata ca ntes princi­
palmente o centroavan­
te Dão, des p erd içou 
trt?s inexp licáveis chan­
ces de gols,_ que roubava 
também fios de cor<fian­
ça na classificação. 

O imposs{vel real­
m1mtP nà.o existP, mas 
transpor a fresta da difi­
culdade P elevar o dif[cil 
a algumas potencias. 
Po r ta n to, to r çam os 
para que o Botafogo 
faça uma boa apresen­
tação no Maracanã, 
para ratificar o que fez 
com o Flamengo bem 
rP.cP.ntP.mPnte. 

Que os de.uses do 
futebol ajude nosso re­
presPntantP nestP Pn.Pr ­

uado compromisso de 
hoje, diante do Flumi­
nPn.sP, outro timP. QU(' 

embora seja badalado 
Pm sua posição ca·rioca. 
tomb.Sm náo dispõe, no 
momento, de gra ndPs 
recursos técnicos. No 
fim, o grande problema, 
P uPncPr ma is uma uPz ·o 
Moroc~ná. para conse­
guir sup Prar o ad uPrsá­
rio. 

SEGUNDO CADERNO 

João PeeSPa · Sábado, 03 de Maio de 1980 

BOTA FLU 
Paraibanos no Rio, vivem momentos de expectativa em torno do Jogão 

Rio, (Ramos Neves • especial para A 
União) • Embora não tenha repetido na fase 
semifina l da Taça de Ouro, o mesmo futebol 
apresentado na fase preliminar da competi­
ção , aceitando goleadas em se\J próprio cam• 
po, o Botafogo é um adversário que Inspira 
certos cuidados ao treinador Zagalo, cuja 
preocupação ficou evidenciada em sua pre• 
leçào, lembrando aos seus atletas a sur­
preendente vitória do representante parai­
bano diante do Flamengo. 

E jogando desfalcado de dois dos seus 
principais valores : NlcáH lo e Get úlio, 
sobretudo o Nlcássio, que no jogo com o Fla­
mengo foi considerado o melhor Jogador do 
Botafogo, a imprensa carioca não acredita 
na vitória do Botafogo, que para chegar a 
classificação necessita de uma vitória com 
düerença de três gols, dificilmente cons.,­
guir á seu objetivo. 

Botafogo decide hoje sua sorte na Taça de Ouro, contra o Flu ,w Ma rÔcanã 

Todavia, a preocupação de Zagalo é 
a penas para não perder o emprego, porque, 
se o Bot afogo consetuir os três gols, obvia• 
mente ele não continuará nas Lar anjeiras, 
sobretudo que a direção do tricolor carioca 
já demonstra insatisfação no trabalho reali­
zado pelo técnico tri-campeão do mundo. 

Complicada situação do Galo 
O comportamento 

dos jogadores, no trans­
correr do jogo com o 
Auto Esporte, demons­
trou que a situação do 
Treze não anda muito 
boa. Um ambiente ba•­
tante conturbado e sem 
existir uma coêsão psi­
cológica entre os jogado­
res. O empenho e a gar­
ra, características siste­
máticas do famoso Galo 
da Borborema, estão de­
saparecendo numa de­
monstração de desesti­
mulo dos próprios joga­
dores. 

A expulsão do za-

gueiro Israel, não foi 
nada mais do que von­
tade de deixar o campo 
de jogo. A to lerância do 
árbitro José Marinho fo i 
óbvia, em chamar por 
duas vezes consecutivas 
a atenção do jogador e o 
mesmo pedi r para sair 
dizendo : " eu quero é 
sair mesmo, me bota 
prá fora ". Marinho não 
teve outra alterna tiva, 
se não colocá-lo para o 
chuveiro. Não bastasse 
a ind isciplina de Israel, 
os jogadores Porto e Lu­
la, também provocaram 
o árbit ro procurando 
um meio de expulsão. 

José Marinho , com 
sua experiência, fez vis­
tas grossas , reconhecen­
do que as provocações 
poderiam prejudicar o 
andamento da partida. 
ll: no fi nal do jogo, Lula, 
o coçulinha do Treze, só 
não disse que o árbitro 
era bonito, m~s o resto 
foi à tona num ato de in­
disciplina e que merece 
ser chamado a atenção 
pela diretoria alvine ­
gra . Não foi expulso, 
mas notificado, e o caso 
será levado ao conheci­
mento da Federação Pa­
raibana de Futebol. 

Auto Esporte confiante 
numa vitória em Campina 

Depois do excelente 
resul tado de quinte. ­
feira, quando empatou 
com o Treze, em 1 a l , 
o Auto Esporte, agora, 
se prepara para o dificil 
compromisso de ama­
nhã, no estádio Amigão, 
diante do Campinense. 
Hoje h averá apenas 
uma recreação no Hér­
der Henrique logo após 
será iniciado o regi me 
de -concentração. A de-
1 egação segue p ara 
Cam pina Grande às pri ­
meiras horas deste do­
mingo e será chefiada 
pelo presidente Ha roldo 
Navarro. 

So bre ó empa te 
com o T reze. o t rei -
nador Eduardo Pimen­
tel fico u oastante satis­
feito co m o rendimento 
da equipe e garante que 
com este resultado posi­
tivo, o Auto vai entrar 
em nova fase, pois os jo­
gadores estão motivados 
e acreditam que ama­
nhã, no Amigão, diante 
do Campinense poderão 
repetir a atuação e se 
possível dobrar o rubro­
negro, apesar de consi• 
derarem o favori to do 
jogo. 

O presidente Ha­
roldo Navarro também 
não esconde a sua sa tis­
f açào pela brilhante 
atuação do Auto Espor­
te, diante do Treze , 
sobretudo que a equipe 
voltou a ganhar a con­
fi ança da torcida . " Foi 
um resultado muito 
bom. Vamo• a Campina 
dispostos a faturar o 
Campinense, embora 
seja uma tarefa muito 
dif!cil, mas acredito no 
plantel automobilista e 
tenho certeza que colhe­
remos outro exce len te 
resultado", disse. 

Colônia paraibana teme 
no Rio, derrota do n ·ota 

Rio, (de Ramos Ne -
1es - para a União) - A 
colônia paraibana vive 
hoje, no grande Rio, mo­
mentos de expectativa e 
promete comparecer em 
grande número ao está ­
dio Mário Filho, a fim 
de prestigiar o seu re ­
presentante na Taça de 
Ouro; o Botafogo, àque­
le que inesperadamente 
derrotou o Flamengo. 
na fase preliminar da 
competição. 8 um jogo 
dificil para as preten ­
sões do Botafogo. por-

que, terá de fazer três 
gols, livres, para se c los­
si flca r. 

Como já é de costu• 
me, a imprensa carioca 
não dá espaço suficiente 
em seus jornais. para os 
times pequenos e as 
emissoras de rádio repe­
tem as vezes, o acidente 
ocorrido com o Flamen ­
go, alertando o Flu. 
para não se r tomado de 
surpresa pelo Botafogo. 

o tricolor paraibano o 
técnico Caiçara não está 
otimista , em funçilo dos 

desfalques de sua equi ­
pe: icássio e Getúlio . 

No Flu mi nense, 
Zaga lo conversou demo­
radamente com os joga­
dores e, em sepa rado 
alertou os zagueiros 
para o foto de não dei ­
xarem se envolver pelo 
atacantes botafogÚen­
ses. Mandou te r um cui­
dado es pecia l no lateral 
esquerdo Marquinhos, 
autor do go l do time pa­
rnibano, no empate em 
Jodo Pessoa, conseguido 
através de uma jogada 
individual. 

Indisciplinas aumentam 

Ibiapino diz 
que Raposa já 
está alertada 

Campina Grande (Sucursal) 
- O Campinense, depois do amis­
toso de qui nta-fei ra, a exemplo 
do Auto Esporte, faz treino re­
creativo hoje, no Plinio uimos. 
visando o jogo de amanhã, diante 
do alvi-rubro de João PeBS0a, em 
mais um compromisso pe lo Tor­
neio Governador Ta rcisio Burity . 

O time rubro-negro está mo­
tivado em função dos últimos re­
sultados e o treinador Zezinho 
Ibiapi no acredita nu m resultado 
positivo, embora considere que o 
Auto vem de empa te com o Treze 
e po rtanto, também motivado 
pa ra o jogo de'•ama nhd. lbiapino 
alertou seus jogadores para o fato 
de não deixarem se envolver com 
o adversário, sobretudo que o ob­
jetivo é a conquista do titulo e o 
resultado do jogo pesará bastante 
nas pretensões. 

O presidente J osé Aurino es­
tá satisfeito com o rendimento da 
equipe e sobre o jogo com o Treze, 
num amistoso promovido pelo 
Grumusep - Grupo Musical Es­
portivo, cujo objetivo é a quebra 
de recorde de renda na Paraíba 
disse que topa o desafio . O jog~ 
será rea lizado no inicio de junho. 
com n colnboraçilo da Federação 
Paraibana de Futebol. 

,w Treze 

Continuam os 
jogos pela 
Olimpíada 80 

Dando continuidade à rea ­
lização dos jogos da XIIl Olim­
píada Operária da Paraíba, jo­
garão hoje à noite, a partir das 
19 horas , no Centro de Ativida­
des João Orsulo Ribeiro Couti­
nho, no Distrito Industrial, em 
cuja quadra vêm se realizando 
as partidas de fute bol de sa lão, 
as equipes da Lajes Espuma, 
Polyutil, !breve, Cabedelo In­
dustrial, Amazonas, Adesene e 
Enarq . 

Ainda hoje de manhã, a 
partir das 8 horas, estarão se de­
fron tendo as equipes de futebol 
de campo da Proplast, e !breve. 
Promac e Cimepar, isa! e A-on. 
Os jogos de futebol de campo se­
rão realizados no estádio uio­
nardo da Silvei ra . 

DOMINGO 

Amanhil, o Guarany jogará 
contra a equipe da construtora 
Cojuda, Amosa e Toélia, Sisai e 
Conpel, !breve e loon, que tam­
bém disputarão futebol de sa­
lão, no Centro de Atividades 
João Orsulo Ribeiro Coutinho. 

Jogada 
Nacional 

Geraldo Varela 

Vladimir 

O jogodar Vladimir, afinal, 
rP.MUOU l l'U C:Onlra t.o COm O Co. 
rinliana, por doi, ano,, ou, gu,­
rando auo prt,,.nço no jogo dr 
amanhã, contra o Va,co da Go ­
mo, no Maracanã, ,.m partido 
udlido p,lo Campeonato Braai• 
leira que pod, definir o prim,.~ 
ro colocado no Grupo E da Taça 
d,. Ouro. O latu al uai "c,b, r 
luoo, dP. 1 milhão dr uuzriro, , 
1olário.s d, 70 mil cruui ro,, no 
primeiro ano '-, 110 mil no , ,. 
aundo. Agora. o prP1id,ntr V'a.­
cPnte MotP-W uai com,çar o 
pP.1111or na rP./orma do conlrat.o 
d, Sdcrote, , qu, ,,zpirard df'n.• 
tro dP maia algum t,mpo. 

São Paulo 

O treinador Cario• AI· 
buto Silva aJnda não , ,co­
lheu o gol.ciro que lnlclard o 
Jogo de ho/e, contra o Amorl­
co.n.o. no Moruml>L Dt,,. qu., 
,e t lror Voldlr Pr"• do tfnw, 
não uni por <k(klinc /a l í cnl­
ca. m a, º para que ti.e po11a 
deacan.-ar um poucoº. Nd 
ocupará a latual dire ita, no 
lugar de Getúlio, Impedido do 
jogar. Pauk> Cl•ar po<krd 
aparecer na ponta dlnlta. 
Sua u calaçâo dopendo ape­
na, do te, te a que Hrá 1@,nc. 

lldo ant.. da tniclo da 
portlda. 

Guarani 

O ponlo•e.squ,rda &z6 ifi. 
,lormoo. que não jogará contra o 
Santo~. amanhã no Brinco d, 
Ouro, sP o spu contrato não fo r 
N? nouodo. A di/PrPnço Pntl'f' o 
QUP. o jogador f)f'dP, o qu, o du· 
be o/erecP I bo.,tonu grand,, 
dai a dPmora na conclwão do .s 
m t,mdimrnlo.s. O trPirwdor La­
deiro e.atá comando com Bot6 
paro o partida contra o tiqa, da 
Vila, qu, 1 ·deci.sivo para o Bu­
grP., pai.a uma derroto alijord o 
equipP da fa.sP final da Taça d, 
Ouro. 

Palmeiras 

O o.aaun.to em pauta no 
Paltneiraa ê a contratação ct. 
um jogador moú e,;:peri,,n.t•. 
para 1egurar o time no, mo• 
men.los de ckciaào. Vcirio, no• 
mu foram lembrado,. no 
Porque Antártica, dentre e'4, 
o, de Enéa.a e Luí, Prrei.r a. 
No co..so do primeiro poderia 
~er feilo o negóc.io com Pbrtu• 
guua. i.n.te.ru,ada na a.qu.iai• 
çào de Silva. Q'"""° G Lui­
,ão. uiria para o alvi-w.rd, 
tão logo terrninaaH o •u con• 
trato com o Attêtico CU Ma,. 
drid (recebmi paa•e livre ). O 
Verdào decide aman.Jaã no A,... 
rudo. contra o San.la 0-&U a 
última 1..,aga do Grupo J da 
Taça de Ouro. 

Ronaldo 

O inconformismo dP Ro­
naldo, r.-uPloçào d, gol,odor 
do Flam,ngo, não /oi dr so­
nhar maia ou mPnos ou CM' trr o 
sPU .solaria i&uolado ao dr Fi­
guNP<io. quf' I. no dubr, o 
moi$ bPm pago do grupo d, no• 
voto.s. O qu, ,t, qUPrio ,ra t,r 
uma rhonc, na ,quip, d,- cimo, 
opós o solda dr Cldudio Adão, 
pois ochauo qUP pod,ria dar o 
g u rPCodo rom o maior hito. 
VolP l,mbror, o prop6sito ql.U' o 
olco-romondo do Flomt>n)O 
chPgou a promrt,r o Ronaldo 
qu,. ,l,. faria um jogo , ntN> o, 

c:obrõrs, ma., otl agora, isco 
não oconlPN'U. lom..nto o JOJIO· 
dor. 

Sócrates 

Sócrate, diue QU4J para 
ele é indiferente Hr titu lar ou 
facar no Bo.nco da S.t.çõo 
Braaileira. O importan.t• • 
acentu.ou o eraq u. do Corln• 
tia.n, • õ formar um grupo 
couo, copcu CU fà.z:er com qu. 
cu eliminatória. da Copa ncio 
.ejam problema,". Quanto o 
Tflli Santana,, So'crat .. afl.,... 

'>n ou que ,eu relaeionam• nto 
com o treinador não tem ,Ido 
acentuado,' "ma. já dr u para 
n ntir que et. tem condiçõc, 
piefl,0.6 para (cuar com qu. , o 
Bra.il traga o t itulo mundkiJ 
d• J9a1". 



Ano Maria M·agolhâea, O, 1 Gotinhoa 

EM CARTAZ 
Z · O a..."8Minato do deputado grego Gre­

~nos Lsmbraki!I w rviu de base para o roman­
~ Z. de \ "as!ilis \°a!.!:ilikos. Este filme e basea­
do no livro e tem na direç__Ao o nome de Costa 
Ga\TU-, o cineasta de A ('onfi.,sào. Com Yves 
Montand. Charles Dtnner. Jean Louis Tontga­
nant e lre.ne Papa~. Em cores e censura 14 anos. 
No TA~fBA li h30m • 20hroml . 

• • • lnrerditado durante muitos anos pela 
censura brasilerra. o füme de Costa Gavrasche­
ga agora ao Brasil com um atraso que não dimi­
nui o seu poder de impacto. ma década após =.~t~ 2<ksin!1: ~:~:r:~ir:~mee~~; 
do ano. ( 01 . 

MAHLER MA PAIXÃO VIOLENTA -
A "ida do compositor Gustavo ~1ahler segun­
do o 1nglk Ken Russel. o cineasta de Tom my. 
Em com e censura 16 anos. No TAMBAO, em 
apr..,ntaçio do Cl1'"EMA DE ARTE (16). 

DRAMÁTICO REENCONTRO NO PO-
EIDON - A história de O /Jt,srinodo PosPidon 

foi retomada com fins unicamente comercia is 
pel o produtor milionário do Cinema­
Catâstrofe, I.rv.'Ul Allen. ~o elenco, Michael 
Caine. Sally F'ield • Telly Savalas. Em cores e 
censura 10 anos. ~o MUNICIPAL (14h30m . 
16

h~iill8~E iA1/l~koTA ESQUJzo-
FRRNicA - Lançado no Rio em 74. este filme 
foi bem recebido pela critica. A companhia exi• 

:C::ªe ~!~t~ef:ªa:!:~~:1s~SbJ1~B~sEW 
do MU:•HCIPAL. 

OS SETE GATINHOS - Produção brasi­
leira . Adaptação de uma peça de Nelson Rodri­
gues lançada na década de 50. Direção de Ve­
ni.Ue O-Almeida. o rineasta de A Dama da Lo­
cação. C.Om Lima Duane, António Fagundes, 

[t~;,aE~
5!~!1:t~~:s~~~~~ t!a~~8

P~~~ 
(14h30m. 16h:Jim. l8h:j0m e 20hrom). 

... O absurdo das vidas das persona­
gens de ~ebon RodriRUeS e transposto com vi­
gor paro a tela, num ?ilme cujo roteiro contém 
fal.06 escabrosor; \•ividoa Por uma familia da 
blUn cla55e média carioca, e •põe em debate 
uma sérit de valores da instituição familia . 
(S0) 

OS DRAGOES NA ARENA SAGRADA -
Produção chinesa . Sem maiores referências. 
Em oore, e censura 18 anos . No REX 04h30r:n, 
16h30m . l8h30mm e 20h30mJ. 

PROXIMAS 
ATRAÇÕES 

BYE BEY BRASU. - A Canvana Rolldel , ro~ 
por a.rú,\,u ambulanu., ptt"OOrn o NIUO nordHtino 1:111 

din,çAo • Oorelu. am.ul.l'l ica. Dlr,ç&o de- C.d Oieguea, o 
~ de X .ca d,o Situo ,. C:hu 11o.e d, V,rdo , Mll.etca da 
Cbico &,rque, Com Joef Wlllm, Betty Paria, ..,~,bkt Jr 
ZalraZunbelli. Em coneeetn.eura 18~. BnvanoMU• 
NJCíP~ 

MARll.JA E MARINA Produçto bruilffla. AA ln-
quiil\.l.P, de duu innü da dUM•mMile ,uburba.na t=•· 
rioo Rot.e\J'O -.riw • parti, dt um pr-Ama de Vlnkiue da 
MOI!... Dueçlo de Ltm Fam1ndo Coulatt Múalca de 
Pranc.a Hlme. Com Deni• S.ndeíra , Kltla D'Ãnpk,, 
Fwn,nde Mt.n~MJIO t St.s>hm Ner0NIIW\, Em ~ • 
citneura 10 anoe »reva M TAMBAO. •m eprtatnt.aç&o no 
C11''EMA OE ARTE 

KRAMf.R X KRAMflt - Oe oonnltoe da um cau.J dl , 
.,u-c\1do • euu luw.t pe.la pc6l,t do rmlO Produçlo •m•ri­
ta• d11(&id1 por Rllbffl Benc.on , ntrttada put DualiA 
Hoffman Meryl S\nep, Jante Alelander t Ju.lln Henry. 
PrtciuG Qec11 de Melhaf f1lm. Dln,çlO, 1~1,uo Adepta, 
Oü, AtMtAllÍl ~~•e•MUtel ♦ anoa . lnveooMU, 

tHCU'AL 

Cot.çte, •ruim•• rt1ul., ... bc,ro • ••• muíi.o bom ••••• 
.,.i..u fMMw.a~ ai1.1raç,..., noe pt,>pe.mM eAo de lo, 
W. ""8CIClhMbUld.dt da Olmouhia ealbklora. 

A'(JJIIM)• 

SHOW 

No dia 10, Béatrice Arnac 
A cantora franceso Béatrice Ar­

nac estará se apresentando no próxi­
mo dia 10, t\e 20 horaB, no Teatro San­
to Roza, ocompa"lhada pelo violonis­
ta Quentin Mnrtel. A promoção é da 
Aliança Francesa de João Pessoa, 
com o apoio do firme J . Lyre Braga S. 
A. 

Será um recitei músico.s elabora­
das a partir de poemas de Victo r Hu­
go, Jacques Prévert , Paul Eluard. 
Arthur Rimbaud, Louis Aragon, Paul 
Verlaine, Pierre Seghers, Mocternick. 
Boris Vion, Jules Lnfforque , Bertolt 
Brecht., Kurt Weill, Alain Soury, e do 
próprio Béatrice Amac. 

Os ingressos, todos para lugares 
numerados, estão sendo vendidos ao 
preço de Cr$ Cr$ 150,00, nos seguin°tes 
locais: Teatro Santa Roza: Aliança 
Francesa (parque Solon de Lucena 
591, esquina com a Almirante Barro: 
so, fone: 22 1-2010); e J . Lyra Braga 
(avenida Dom Pedro II , 1089 , fone 
221-48601 . 

Béatrice Arnac jâ gravou sete 

lonf!-playe. F....ste éseu curriculo, : 

1962 . Primeiro LP. Grande P~­
mio do Disco da Academia Charles 
Cros. 

1963 - A Academia Charles Cros 
,:onfümo o to lento de Béatrice Amac, 
conferindo-lhe o Prêmio de Revela­
çilo. 

1964-65 • Concerto Pacra. Espe, 
táculo de canções e, em segunda par­
te , U BPI lndifllrPnt, de Cocteau, 
que ela apresenta no Teatro Lirico de 
Milão e no Teatro Die Rampe, de 
Berna. 

1966 - Espetáculo no T. E . C. 
(antigo Trois Baudeta, em Paria) e 
participação em várias emissões de 
televisão. 

1967 - Interpreta e canta para a 
televisão a papel principal doe Sete 
PP.cados Capitais, de Wei!I e Brecht, 
sob a direção de P. Badel. 

1968 • Duas excursões pelas uni ­
versidades americanae. Participa de 
Tonight Show, a mais importante 
emissão da televieào americana. Vol-

tando, a Paris. apresenta-se no Stu­
dio dee Cbampa-Elyséee. Exc\l1'1!Õea à 
Argélia e a Marrocos. 

1969 • Volta aos Estados Unidos, 
onde participa do Johnny Carson 
Show. Canta no Town Hall , em Nova 
Iorque, e depois no Aquarius Theatre, 
em Hollywood . 

1970 - AR. A. 1. (Roma) dedica a 
Béatrioe Arnac um especial de televi­
são, Canta no Teatro Eliseo de Roma. 

1971 - Participa do Festival In­
ternacional de Teatro e Mú.sica de 
Edimbwgo. Excursiona pela União 
Soviética, incluindo uma semana no 
Teatro Tchaikowski, de Moscou, de­
pois Leningrado, Riga, Talin, etc. 

1972 - De novo nos Estados Uni­
dos, com recital na Aliança Francesa 
de Nova Iorque. 

1974 - Novo espetáculo no Teatro 
Ranelagh. 

1977 - Espetáculo no Café Théa­
t.re du Fanai, em Paris. 

1979 • Apresentação da peçaAni• 
malP no eofiaticado Teatro do Lucer­
naire. 

Maria Trapalhona no Sta. Ro_za 
Hoje e amanhã, o grupo teatral 

1'enda volta a encenar Maria Trapa­

lhona, peço infantil de Thais Bienchi, 
a partir das 16h30m no Teatro Santa 
Roia . ~ proposta do grupo manter 
sempre um espetáculo dedicado àe 
crianças. como forma de preparar fu­
turas platéias e oferecer aos pais mais 
uma opção pera entretenimento de 
seus filhos: neste sentido, o grupo jé 

MÚSICA 

está preparando novos espetáculos in­
fantis . 

Maria Trapalhona tem uma 
mistura de "música, dança e co­
lorido" e jé conta com mais de 25 
apresentações, centenas de crianças 

na Grande João Peesoa . ~ pretensão 
do grupo mostrar muito mais, jé que 
muitas inetituiÇões o procura para 

apresentações em caráter beneficen­
te . 

A direção é de Leonardo Nóbrega 
e conta com diversos atores, entre 
eles: Anunciada Fernandes, Francis­
co Marto, Nidia Rodriques, Reginal­
do Cunha , Angélica Maria e Geraldo 
Jorge, e ainda os músicos Carlos 
Aguiar (violão) , MeJ"quinho (flauta), 
Nilton e Assis (percuss.ào), Müsica de 
Tom Carlos. 

Na praça, forró (e frevo) 
com Dominguinhos e Sivuca 

Às véspcros dos festejos juni­
noa, u gravadoras jé colocaram no 
mercado toda uma variedade de dis­
cos de forró . alguns muito interes­
santes, mas sempre relegodos a se­
gundo plano por uma platéia que 
ocho que csees LPB n4o merecem o 
rótulo de Música Popular Brasilei ra 
(de qualidade) e no máximo servem 
pam esqu<::ntor iwa,,õ~ dançantes 
em noites frill.B e ohuvosai, do m~s de 
junho. Abaixo, rápidas coniiidore ­
"ÔCt sobre doiM discos de forró · 

QUEM ME LEVARÁ SOU EU 
- OominKUinhoi, · 0 diKco de C8t.réio 
do sanfoneiro Domina:u lnh08 na 

RCA moetre. ao ouvinte em que pé 
se encontra o que Luiz. Gonzaga 
chamo de forró urbanizado: toada, 
xoto, boião e até chorinho, em faixa.a 
hem humorados que conservam a 
ingenuidade e a brincadeira desse 
gênero de música que esquenta oe 
festej08 juninoa brasileiros, unidae o 
inteligente utilit.nçi\o de baixo elé­
trico e guit.arm, herança.e de quem 
vive em cidades gra.ndes acompa­
nhando músicos como Gilberto Gil , 
Raimundo Fagner e outros mala. O 
dleco de Dominguinhoa reünc mui• 
tUB rai.1:00 lnatrumcntoia e nae can­
t.odos conw com duaa participeçõce 

muito ilustrest Gil (em Abri a Por­
ta, que os dois 885inam e é sucesso 
com o grupo A Cor do Som) e Luiz 
Gonzaga, que abre o lado dois do LP 
cantando xote e alertando Domin­
guinhos eobre ' eua responsabilidade 
de wbanizador do forró . 

FORRO E FREVO - Sivuca - o 
galego de Itabaiana está de volta 
com doia discoa, lançados Bimulta, 
neamente pela Copacabana. Em 
CabP.lo dP Afilho, o 88nfoneiro dé 
preferência ao canto, e em F'orrd e 
FrP.uo exibe o instrumentista impe­
cável que é . Eeto disco • divulgado 
pe la gravadora com maior lntensi­
dado aqui no Nordeate - apresenta 
uma veretlo do forró muit-0 maia ur­
bana do que a do Domlnguinhos . 
Depois de mora.r muitos anos no ex­
terior e tocar oom mUliC08 das mais 
vllriadas tendênciaa, Sivuca trouxe 
pera o ilOffl nordeatino inúmeras in• 
Ouênci11e que podem espantar oe ou­
vinte• mala con&ervadoree. Eletrici­
dade e muit-0 peeo • à buc do guito.r­
r88 e aintetlHdorea - estão ao lado 
de uma aanfona de 80bor lrre1i1tl • 
vel, em frovoe (cf. a gravaçAo do 
clWlco Goatoado, de Nelaon lollrrel• 
ra) e forró•. Em AMJ Branca, Sivuca 
lntrodut um belo eolo de órgAo e ter• 
mina nêo rui1tindo uo 1intetit.ador. 
Uma beleza. 

Sllvlo Oalas 

Gely e Tom.: gato e rato( 

Como vão os 
bastidores 
da Globo 

Tamara Tax:man se ~ a, 
deo quase sempre que liga a 1\ 
explicação é simples: no c1ri.t 
74. ela volta a Água Viva, oo • 
personagem, Selma , envok 
em mil confusões; na parte eh 
nhã. em TV Mulhn. pode ava!:a_. 
sua participação hé muitoa ~ 
em Uma Rosa com Amor· a ti. ... 
em A Sombra dos LaranJau. s,~ 
à toa que todo mundo está tr. 

~h:;ºu:~Jl:!·i:,i~d:~: :;1n 
de interpretaçã~ .• • 

Beth Goulart em busca 41 
casa nova no Rio de J ane1ro. P-t 

:°~ª~\~~ R~ e n~~~m~ 
~r:~~ S:~::S~·ª!J'~d~ A?~ 
próx:ime novela das 18 bom ~ 
tem que se estabelecer num r~ 
seguro. Nos últimos dias Bel} ti~ 
diu seu tempo no Rio tamb.'·.o~ 
a entrega doe convites de JJ. P.r .. 
ta, a Soluira , peça de Garcia I.t: 

~ ca. traduzida por Carloll Dr~ 
mond de Andrade, que tem ~ 
marcada para o Teatro Paiol e:; 
São Paulo. com díreçêo de . .t.r.·· 
nio Abujamra e a presença no&:; 

~o laeu~
1~~1~~f'~fto~~ G~, 

mente mãe, pai e irmão ~ 
Dose tripla de ~rf:1lho. 

Mauro Mendonça e Roun:a­
ria Murtinho estão precisando at 
agenda para se enoontrarem. Ro . 
sa.maria está. em CN'ga .\lau e to­
das as noites no Teatro Sena:c, ooa 
AracPlli. Mauro. além de \-i.,,er <1 
devaneios _de Evaldo, seu per90na• 
gem em Agua Viua. ensaia loUCb­
ment.e a peca ÚJnRa Jornada N~ 
AdPnlro, que estréia no próximo d:a 
9, no Teatro Copacabana Eporet-
888 e outras que os dois pouco• 
encontram para discutir os prob,.,_ 
mas caseiros. Tudo pelo amoric­
te. 

Se o assu;t~• é regimt çars,, 
emagrecer. o pe.po tem logo t.-Y 

~~!~~~: s'!s~fa ~if:tia.1>~~ 
que os três realmente perderam bet 
tante quilos e estão muito conto 

~~ti:~ro~ a d~~~cimento tb 

Joana Fomm, completamen:t 
recuperada de uma virose q\lf • 
deixou de cama por um mes. \-olu 
às ath·idades saudáveis, enqw.n:a 
não retoma ao video. Agora. poór 
ser vista sempre enveraando tlt­
gante malha de ginástics in~ 
"sofrer" um pouquinho. Aliás., ott­
te · domingo. ela preciM ter fólt~ 
de sobra para controlar dezenas ot 
crianças, que irão comemorar a 
aniversário de seu filho Cabntl. 
Bolo com seis ,·elinhas, brigadeiro 
e brincadeiras de montão. 

Na próxim;;;mana, FábioJr 
entra no estúdio para gravar o qut 
lhe ,,ier à t'ebeça . Em tempo: estu• 
dio de gravação de disoos, na SiJla, 

LPdeC:i!' ::J'uª;:;~~ 5ê~t~r6J;: 
MeÍlo. Como ainda não definiu to• 
talmente seu repertório, Fábio vai 
gravar, :sem maiores soiL~lica~ 
somente com o violdo, todas as mu• 
sicas que tem vontade de contar. A 

~![à!:d!!!• ps::aá /:~~va~â1: :ri~~~ 1 

va do seu mais novo disco, Qut 
deve pintar nas lojas atê- o meio do 
ano. 



Des'file 
• Não foi DéR Cruz 
quem fez a apret1enta­
çào do desf\lo de Vora-

• luce Modas. Doente, a 
camplncn.oc foi 1ub1ll­
tulda (o bem) pela jor• 
nallsta Sõnla loat de 
Frcltw,, O deof\le, não 
tão bem organizado 
como o da Asaociaçào 
dos Servidores da E■• 
cola Técnica, ainda 
&Him agradou. 
• Na paHarela, mos­
trando a oo leçio da 
Veralucc Modas esti­
veram Rosingela, Ti­
no, Maria Lúcia, Lua• 
na, Cecilia, Alcione, 
Zilda , Solange e Mar­
ftsa, muito boas Pi­
aantea. A buate do CB 
foi decorada por Maria 
José Barbosa. era.que 
na matéria . 
• Houve sorteios de 
brindes e distribuição 
de cigarros. 

Fazenda 
• NAo faz multo tem­
po, proouradoros da 
Fazonda Naolonal de 
todo o pala e■tlveram . 
reunido• cm João p ... =· cr.m r~~J:ii:,••; 
jantar oferecido polo 
Centro das lndúatrl&1 
do Estado da Paralba 
aos visitantes pelo 
seu presidente AbdlRt 
Sá. 

• O jantar foi servido 
nos salões do Jangada 
Clube. O ar. Abdlaa-Sá 
e espoaa aparecem cm 
foto nesta página com 
o dr. Antônio Tave­
re s de Carvalho, 
Procurador-Chefe da 
Fazenda Nacional na 
Paralba. 
• Os procuradore1 
brasileiros aalram de 
João Pessoa bem im• 
preHionados. 

Camelo é candidato 
• O deputado Assis Camelo 
voltou a confirmar que vai 

~~~tB;aico:r1:~~dii~~~ 
sua bandeira de luta a equi• 
librada administração exerci­
da atualmente, desde o licen• 
ciamento do titular Roberto 
Guedes Cavalcanti, que não 
mais assumirá o posto para se 
dedicar melhor aos seus negó• 

r.ios na região· norte. 
• O presidente Camelo vem 
sendo um dirigente cuja deci• 
sões tomadas sempre benefi• 
ciam o clube e, principal• 
mente, o quadro social. Foi o 
dirigente que colocou . um 
ponto final em certos vícios 
nocivos que vinham levando 
:o~Fm1ação ao descrédito 

• • • 
Uma familia unida 

eGuardaudo as proporções , 
o Cal Clube chega mesmo a 
superar em movimentação 
alguns dos bons clubes da 
orla marilima. A convite do 
seu comodoro ltalmar Mon­
teiro, fui conbecê-lo quinta• 
feira e ali soube que foi um 
dos ,principais re.duto8 da 
v!tótja de Carneiro Braga 
no late Clube da Paru.iba. 

• O Cat fica no Poço, 
frente para o mar. E uma 
agremiação de joveu e não 
menos jovens, como Heitor­
zinbo Santiago, SUvlo Burl• 
ty, Adriano Pereira e outros 
q(le ali têm guardados seus 
barcce à vela. 11: uma espé• 
cie de familia, unida e ale­
gre, amante dos espartes 
naúticos. Gostei 

••• 
Curso de Ely Chaves 

• O Curso sobre Patologia 
Ginecológica, em que o pro­
fessor Ely Che ves se deterá 

~~n~i:r::tt i~~eiesJ:;;~ 

~~:i::: ed~~:fia~~fis~ê:~ 
O seu inicio está marcado 
para 26 vindouro e durará seis 
dias. 
• Durante todo o curso n 

cientista Ely Chaves discuti• 
rá casos, técnicas, m~todoa 
de diagnóstico, interpretação 
de resultados e conduta dian­
te de lesões precursoras do 
câncer na re~iào uterina. 

~ ~t~~~:~:ede ~lt: 
ses Clinicas da UFPb ou no 
Hospitel NapoledoLsureano. 

LC-CENTRO: UM LÍDER 
• A proposição instituindo o Fundo Pecuniãrio do 
Distrito L-ZS, apre•entada p elo LU:,1111 Clube João 
Peuoa Centro (Jóú,. wcriçao 16% UPC, Chamada 
p/óbito 8% UFC < Valor do Auxilio Funual 100 UPC), 
fo i aprovada na íntegra por todo11 oa "leõe1" repre• 
,entonte, dos clubes preaente, à VI Convençã.o em 
Natal. 
• Desta ~ira., o clube mater CW leoniamo paraiba• 
no presta um grande e valLo,o serviço à famúilia leo· 
niatica do Distrito L-Z5. O fato vem mais uma vez, 
evidenciar o dinamismo do LC-Cen.tro e do seu pre,i• 
dente CL - Vicente de Paula Costa; erguendo bem alto 
a bandeira do Lioru Paraibann. 

JACKELINNE ARAGÃO TEVE FESTA MUITO CONCÓRRJDA 

P OUCAS festas de 15 anos foram tão bem , organizadas 
como a da menina-moça Jackeline {foto) ocorrida, dia 26 
Ultimo, no Cabo Branco. Seus pais, Anita e Humberto 

~o~g!~ eb:t~ª~ªE~:' Gi~r::te~~tt:i~b~1~.Joeé Barbosa de-

• . A vàlsa foi dançada pelos pares Rosely-José Humberto, 
Rosinéa-Joilo Carlos, Glór1a-Gilmar, Gisélia-Marcilio, Suely­
Emanoel, Paula Carolina•Marconio., Paula Adriana-Flãvio, 
Cristina.Alexandre Teima-Ricardo Olavo, Luciana-Victor Hugo 
Cely Regina-Sandro, !reninha-José Octávio e Venância-Ricard~ 
Sérgio. 

RÁPIDAS · ENGENHEIRO Potengi Holon-
do de Lucena foi segundo candidn• 
to mois votado ao Conselho Delibe­

.relivo do lote , depois de Luiz Augusto, na chapa da nau que foi o 
pique . • • • MARIA LU~ie Martins, formada em Admli:i1st~ação 

~~t~:ti~~o;,, de"t~S:~1
&i;!_ef~i :s~;i.!: ~ J~:;~ad;;a~~ 

putodos .• • • BANCO Nociqnal (o de guarda ,P huvaJ comprou 
prédio em frente ô F1nivcst (Duque de Caxias . Ali construirá sua 
novo agôn cio. • • • DIA 31, na Rreebiteriena da Praça 1817, 
cnsom -se Roselnne Borges e Roberto Gomes. • • • ELIZABETH 
Morinhciro ingressou ont.em no APL. ••• HOJE, noite de Ehte. 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOM~TICOS 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOLJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
CIAN SUNIIUll■flCADO 

MODERNAS E VERSÃTl!IB 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198~tro 
FONE 221-3712 

A1JIIIM • Joio ~•tJO•, Pbado 3 de maio d• 1980 

• Muitoe ainda ntao lembra­
dot do figurini.tla Geraldo Me . 
lo. que rez muito.auceuo como 

j~IMi°':!l~I*~• '• ':: 
dedafe' da Capital. Oepoit de 
investida em outrot ctnttot, 
Geraldo vai ..oh.ar• Joio Pu. 

"'ª· • Dizem que ele vem como 
contratado pela Karla Teci• 
dos. . • Convite 
• Para um reencontro com u 
amitacln que ali ficaram , o 
General e senh0111 Atho1 (e 
Evinha) Cuar Beptieta Tei­
xeira devu6. vir prozimamtn• 

::e;:'fi~~zia· tJ_ui<ti:''!! 
. mhimo. 

~,:,"!º~~~~&:'~ana!:~ 
h6&j:,edn do General e n . Rc,. 
btrto (Údia) França Oomin ­
,oa. • Pesâmes 
• Não~ a claue jomall1tica, 
rna1 toda a aociedade conti­
nua de luto, ..revoltada e la · 
mentando a motte tn!igic:a de 
0 . Cenise, espo&a do llffllJO e 
col~• Joat Cedlio Bauata , 
pres.1dente do Sindicato do1 
Jomaliaw Profiaionaie da 
Para.!ba. 
• Somente hoje, daqui, man­
do minhas condol~nciu à ía­
mllie do querido companbei-

'°· • Vitória 
• O C.Omodoro Carneiro Bn1p. 
do late Clube, continua ainda 
sendo feli citado pela fragoro. 

do!e~~~~-~•::ni:, 
recebendo 10hdalied.ade de 
gen~ educada que lhe ru opo-

• sição. 
• Carneiro 1enl homenageado 
de honn. dot bacharelando. 
de Direito 006 tp6. 

Jô e seu 
novo tipo 

• Jõ Soares está preparan• 
do um novo t ipo para lan• 

r:,::n:rJ:~:i:s~!.::: 
!!út~d::19dc~!~ d! ~:~~~ 
taurante, que mistura a oo• 

~h~ c!":n~~~i::mde
8 J:t 

Françoise. 
• Ainda para este mês, a 
equipe do programa jé está 

c~~p~r~~e~~ta ;t;s!::: 
ciente, e do profeHor Apo­
calipse, que terá desenho de 
suas estranhaa criaturu, 
criados por Lan. 

• O Planeta moatrarâ aln• 
da um mu,Jcal baseado na 
marchinha Balancé. 

Valadão está 
de novo amor 

• O ator•dlretor-produtor Jece 
Valadlo, separado de Vora GI· 
menez., eeU circulando com a na­
morada nova pelo• Jugare1 mat. 
f'requentadoa do RJo de Janeiro, 
Ela ,e chama Anne Chrlatanaen, 
36 anoa, argentina, loura1 bonl• 
ta, ex•manequJm, e mle ae uma 
nlha. 
• Os dol• .e conheceram na Ar• 
gentlna e hé quem garanta que 
poderá haver casa.mento. 

••• Fortalecida a 
"5 de Agosto" 

• A Loja Ma9(1nlca 5 de Ag01to, 
a única a usar o rito Adonhlra .. 
mJte no Eatado da Paralba, nua­
da ao Grande Oriente do Brull, 
em sessão magna de lnlclaeio 
reaUzada na última aemana, for• 
taleceu o seu quadro com nov01 
irmãos. 
• Puseram a Integrar a concet• 
tuada seita: Ricardo Cutro Ma• 
druga, Roberto doe Santos e Luiz 
Gonzaga Madruga Coelho. Em 
seguida à posse, a diretoria da 
Loja Maçônica ofereceu coque­
tel. 

••• 
LP de Fábio Jr 

sai em breve 
• Semana p8B8ada, Fábio Jr . en­
trou no estúdio e gravou· o que lhe 
veio é cabeça. Em temoo: estúdio. 
de gnivaçilo de discos, na Sigla, onde 
está preparando seu próximo LP, 
com produção de Guto Graça 
Mello . 
• Como ainda não havia defi.nich 
seu repertório, Fábio gravou, sem 
maiores eofisticações, &0mente com 
o violão, todas as músicas que teve 
vontade de cantar. A partir dai, se­
rá feita uma seleção cuidadosa 
para a gravação definitiva dos seu 
mais novo disco. que deve pintar 
nu lojas até o mP.io do ano. 

. À, 
MARIA TEREZA VIEGAS BRANDÃO 

Feijoada 
• A A.,odOÇ'G(' .do, F'illcaW di, 
Rendo, • Agent•• ,.1-cau do &ta• 
do da Po,u.l°bo (A/ralep), t'eOlúo 11e1 

lft4IVMi (/0/v (k /to/•• UI alMS .,.d,, 

~"':7..;~ ~:l"ti.: = ·:c:;f:::. "° ('O,U(,-.('00. J,J. 
• Ow-unr• o almQfV, 11 Afrg/•p Pf> 
der-ô (o.zr o Gp.NNIIIOÇ'ÕO fiM •11a 
cond,datu oo Co ncav•• M •• 
Puraiba u. O IH"'•wkftt• .VbilUJ 
Card a qllt'r q.., tod.J, °" N<",O. 

\.. comporerom. 

e o E L Comércio Organizaçâo de Estivas Lide. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE t• QUALIDADE 

Coei 

CHARQUE•ARROZ•FEÕÃO 
SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

Esdvu em Geral 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



A'UIIIM>• Jo., P~oa • ..bacio S de maio de l utlO 

A U NIÃO 
HÁ 50 A O 

PAS3ATEI-1PO 
Cap. João Costa 
marchará sobre 

Princeza 
N• !Ua l fU lr\4'o d. l"'11 

A Un.l.dopa,:btkoa 

Ta\UH-, :! • ( Do nOMO en,i11do especial à zma 
de apm1, ) . O a pitào Joio da Co8la e Silva, que 
~ o 1n1do dl\ cttmpanhl\ dr- represd.o ao eurto de 
canJactin mo ch,fit1do pelo trabuqu,iro J~ Pen,i­
ra. t rommandant , da coluna lé!tt das fo rçu em 
optracó~. ,nvia ftO povo puahybano, neste momen­
to dt ,ra"es apptthenç6es as palavras abaixo, que 
d1c:tadas ptla sua ronsciencia de parahyano e oom­
prehend.C\ dos ,eus de,·,res como militar digno, t ra ­
râ . por cuh.l. a todo~. n confinnçe na victoria da lei 
contra a mashorca pe rrepi sta . 

Com ns palavras do capitAo Costa essalta -noa a 
convicçio inabalavtl de que o elemento in,obordina ­
do stré em bre\'es dias esmagado vantaj068 de defi ­
nitivamente , cwte o que custar e basta isao para que 
a Parahyba continue confiante no ~u triunpho con­
tra a meia du zia de usurpadores, que, num momento 
de innomina\-el falonia . tentaram esmagai-a 1 .,1. 
pes de traição. 

São as seguintes palavras do bravo capitio .lo&o 
Costa aos seus conterraneos: 

Por intermedio d 'A União, venho affir mu ao 
digno p0\'0 de minha terra que a coluna léste dui>r­
ças em operações, sob o me u commando, encontra­
se preaentemence neste po\'08do de Tavares, a qua ­
tro l~as de Princeza, acha-se disposta e pronta 
para marchar !Obre o reducto-mo r do cangaceiriamo 
chefiado pelo sr. José Pe.reira Lima. dominando-o e 
rechassa ndo-o no primeiro encontro , 

A Força Publica parahybana , de maneira algu­
ma. digo-o oom segurança, deixará se humilhar ante 
a1 in\'estidas criminosas desse traidor e seu apani­
guados que . a custo de innominaveia miaériaa vêm 
por proce880s violentos intraoquilizando oaertAo pe­
rahybano. 

Os meus conterraneos podem ficar confiante& 
na actuação da minha coluna , a qual , custe o que 
custar, dominará o reducto princezenae, dando as-
1im cabal demonsrração de sua consciencia no cum ­
primento dOd sagrados deveres de salvaguardar a 
paz e a t7anquilidade dos lares serta nejoa amtra oe 
e:1ceM06 de uma horda de fanaticoe que 08 desman­
dos politicos tom aram em grave e imm.inente perigo 
para o Estado. 

No campo da lucta , como tem accontecido du­
rante o d~ olar dos primeiros combates, saberei 
com oa officiaes meua au:i:iliarea e meus IK>dadoe, 
honrar 81 trad ições de bravura , lealdade e disciplina 
da policia parahibana e restaurar o regimen de paz, 
progre560 e segurança inaugura.do pelo preaidentf 
Joolo Pe&sõa. 

De maneira alguma Joeé Pereira Lima resistirá 
â lucta, e a Parahyba, embora que a CUito de sangue 
de seus íilbos dignoe e patriotü. sahirá, maia uma 
\'ez , vencedora a engrandecida, nesse embate de aa­
crificioa, em prol dos sacrosaantos ideais de liberd.a­
d, e justiça .. Capit!o João Costa". 

3 de maio 

Pusa hoje maia um anniverurio do Descobri ­
mento do Brasil . 

Feriado nacional , u repartições publicas não 
darão exped íe nte . 

1'a mbêm o commercio, de accordo com a deter­
minação da Prefeitura , coru;erva.r-se-ê fechado , &Ó· 
mente abrindo as casas que para iae.o houverem re­
querido licenças especiai1, não Podendo, entretan to, 
lnlnaaccionar. 

Hoje na 
História 

1493 - O papa Alexandre VI traça em uma bula a li -
oha que deHmita 01 deacohrimentot de eapanhóia e 
portugueie1 em Uluoma, 1494 . Colombo de,oobre 
• ilha de S.l•m•nca . t6rn • Hernan Co~• funda • 
cidade de Vil, de Voracruz. l6Zl • Criat.6vlo de Olid 
desembarca em w, .. de Hondur ... 1616 • WIiiiam 
Shai<apt•,. mom em 11t11 roteiro de Stral!oro. 1914 • 
t..uI, XVIU rtwrna a Paria depoia que aa fo rç u alia­
du dtrrQtam ap0lt:60 Bonaparte. l869 • França 
de.da ra guerra a Auatr\ll . 1805 . \Jm decreto rul 
1rnul• 11 anexaçao de Santo Domingo à Eapanha , 
1941'> - N u opu tah.adu enl.am em Hamburgo: Ale­
manha , du ran te a Stgunda Guerra Mundial . 1977 -
PAtadt:>9 Unido• e Vietnam iniciam convenaçõel em 
1'tarl1, dt at,nadu a• normaJiz.11 N:! laçbea, doí• ano& 
deJl.)i. da orupaçAo oomuniata de Saigon. 1919 - Oa 
hri1Jnico. tilegtm o Purtído C.OnMrvador de Marga­
ttl Thatcher 

An tvtruriantet 

!'licoh• • M <1u1ovtkl Htfo rm1ata pollt1eo iteHano 

11 469-1627). • 
,Joa{: Man•no de La lllv• Agu•ro y Sanchez Boquet.e 

Polh ioo ptruono, (1 87:1-1968) . , 
Vicente l 1>pt,1 y Plnnea ,Juriac:onaul lO, mihtar e 
poet.e UKtDlln<I li 786•1111,()J. 
Colda Me1rt • Eatad lat.e i"aelenae (1898-tln8) . 

C'DTT'7 A T\ A Q 
t""DT T'7 ,\ n A Q 
í'.'UT T'7.AnA~ 
CRUZADAS 

•'n ifiqllf' ('O lftfJ tllfda H1t1 wt#ffl6r,• . o~ny a it.Mra ti ,.ao '-""'" 
1 mi,ttttO\ r rr,pn,ido ,b ,wr,111,t~ dorodilJ)I dat• ('0/w,,.. f f,/~ 
•'fl lr f'O ,r \ wlr•r o j,l(MfoJ 

Q,,u111do d.o thrrottt dr,Morco 
AlftOri lo, CtrdPQlro, roí11 lto do 
E11to, prefrriv morru o ur lrNIIM 
o Roma, poro fil"'º' "º ~ Ir 
trlw,ifol do wncwlor . Al111n.s 
criados ifttrodulirom K rl)ffllts 
vtrtMOS4J rm srtu opounlos. 

400 anos 
antes de Cristo, 
a descoberta 
do átomo 

Qlultrocttt(OS llrtOS ilntn do 
riasclmrrito dt Disto, Dtmôcrllo 
f onttolou wma trorio otdmko "" 
quol os 4tomos rram os mn,ora 
r l~mrnrru co,utlhllnra da '""'""• 
llt -.,isJwt., ~ lltdltilslwls. &s. trot'N 
flco,, ..,,_,,,,,_,; l aolJ, q.,Jv,do 
Dalton COlftpro'tlO" • o:istbtdtl do 

''"'"º· 

HORIZONTAIS 

s 

1) . Venerar 6) - Registro de sessão das 
corporações 7) - Querer bem a 9) - Ave 
trepadora 11) - Ações; Declarações 13) -
Carro em in11lêti 14) - Cinza ou barralho 
do lar 16) - Sigla do Estado do Amazonas 
17) . Leito 18) - Slmbolo qulmico do acti­
nio 19) • Raspara; Desgastara 21) . Medi­
da grega de comprimento 22) . Lavrar a 
terra 23) - Estampilhar1 Carimbar 26) -
Fedor, Mau cheiro (Pl.1 27) - Navio de 
combate 28) - Membro voador das aves 
29) . Moeda romana, de cobre. Dinheiro 

' 
t VERTICAIS 

1) • 1:Jnir; ~ar 2) • Oferecer 3) • O sol 
doe antigos pcioe 4) - 'l'er afeto a 6) • Di­
reção· ltiner rio 6) - Gradeada com ara­
me 8) . Giraram em voltas 9) · Peixe do 
Brasil 10) . Que tem forma de asa 12) . 
Retirar ló) - Aias 17) · Rostos; Faces 20) . 
Mamlfero roedor de pêloe bruno 21) . Fo ­
lhas de palmeiras 24) • ~poca; Perlodo 
".6) • Rio de Portugual. 

ARIES 
2J./3 a 2CV4 • F'insnça • Tnb 
H oje você d eve ronsolidar o qu 
eeguiu rea liz ar até hoJe . Pode 1 
a toe ou d.ocumeotoe ou fazer u: 

eoa ç proveito&a pa ro seu futuro A 
Sua vida aentimental eerá ainda ucelent 
ba aproveitar para fazer projeto!! e íiur 
de um cuaml!Tlto. U ma reu nião am 1d, 
dari muha a legria . 

TOURO 
21/4 • 20/ó • F insnçao • Tnt 
[?ia ó ti.mo . Dina. '?ismo que lhe 
tirá agir com eficiência. Sorte: n 
Id éias o ri ginai&. Pod e fo rç.aroc1. 

Amor - O plano sent imentaJ t: neutro, m 
baque a peasoa amada necea.sita de um1 
d~ amor. Procure não dece pcionar com u 
diferenç.a exagerada . CUfde d e seus íiU>01 
10al - Convide seus a m igos para se di 
Saúde - Sua saúde será excelente. Pra tl( 
ga. 

GE:MEOS 
21/5 a 20/6 . Finanças • T nr bal~ 
de ré encontrar am izades pre 
para seu trabalho, aproveite & 
para reeolver oa seus problema, 

ceiroe. Ne gócios bem-sucedidos. Chanet 

:10:~=~ ~~= :~e ~~-~:cê·~ 
projetos. Ha.:monia e alegria em fa mília 
deve fala r com seus filhos. 

CÃNCER 
• 21/6 a 21n . F'in a nçaa . T r, b, 

~~~1:~i:e1":o r.!~e:::: f~ 
plano proGaaional será e1celen1. 

pere para A88 inar cont ra toa impottantu. 

di~!~t':1:~~°o~ q~~ ft"r~:d~~~ec:~ ~ 
ria ~rder uma pessoa que você muito 
Peaaoal - Dia benéfico para cu idar e lrJ 
mar sua casa, se você quieer. 

LEÃO 
zin a 22J1l - Finançaa · Trab 
Feliz incidê ncia nos ·seus negó 
nas suas finanças. Pode aasum~ 

·ro . Você /e~E:rr:ii~ ~: i::i~~{:! ~~ ~ 
~ O plano sentimental con t inua e.xc~ 
ganize uma reunião entre amiJOS (aa), ,l 
muito agradável. Você deve d ialogar 
seus filhos. Pesaoa l - Um a m igo precisa dt 
por q ue espe rar'? Sa úde - Boa forma fuia 

VIRGEM 

A 
21)8 a 22f.l . f'inan,i: .. • Triba 
Comé rc_ios de "lu xo desf&\"Ort< 
C.ontatos bons . Aasine conm tat 
nha e m dia a su a con espoodj 

~::~i;!~ b:': t :nv:r ~-9¼Jr:J·~r~ª,: 
(a), m as seus sentimentos não seri~ e 
bons. Cuidado com u m amor verdadellll 
excêntrico. Nã b discuta com sua fa milia 
aoal - Você pode r& manter bons contate 
aqueles que o (a )ÚB~ Saúde - Boa 

,~ 23}.! a ' 23/10 . Finan ças • Tut 
Vendedores (as) favorecidas. l 

~eon;!~S:u~~~ c!~~~t,~~ 
no p lano financeiro . N ã o empreate dir 
Amor - Fel izmente o clima sen timenu 
uma compensação aos seus e borreci.mtr 
aanceiros. Você deve aproveitar. Toda\Ü 
~o fainiliar será perniciõêo. 

ESCORPIÃO 
24/10 a 21/l l • Finanças • Trab 
Funcionários (a s) fa vorecid01. 
teiá gra n des sat isfações no pla 

~ nanceiro mas cuid ado no plano 1 
1ional com Saturno em oposição. AS!inl 

~~~:'\>eA.:~f 0~~ ~ l~n ~ãs:d~!:er.: 

~ -Ju~a~:.d~:~s~ i~~~~~ ~l~ 
fian~a na sua estrela. senão nada dara 

SAGITÁRIO 
22/11 a 21/12 . ~\ nanças • Tnt 
Negócios nu m erosos. trabalhe 
nanças favorecidas, assim come 
oe a cordos. Você d eve agir a 1 

q a seja o m a ia proveitoBO po&&i\'tl 
• Uma aérie de c ircunstâncias a.judat 
proj eto&. Saiba a proveita r , pois o encont 
você t iver ser, intereaaante . Pessoal · l 
aeu campo d e atividade a fim de vera, 
com ttu1i1 clareza . 

CAPRICÔRNIO 
'/2./12 a 20/1 • Finanças • 'l'nb 
lmpulai.vid ade que pode prtf 
aua situação e auas finanças. ~1 

profiaaion a l. {e liz m e nte. sua < 
aer6 grande . Consideração de seus chefes. 
~ Vocl n&o deve fazet projetos. Sontiré c1 
cenamente iato o la) . deixará in{e\\1. \/oc. 
eaperu pata re10\ver » rob\emaa (a n'\1 

AQUÃRIO 
f'inançaa • Trabalho • Rep,,.. 
e aecretárioa (aa) {avotecidos 
\hor dom ínio eed. dai (i.nançt 
dado no plano _profiseiona\. 

1õe1 com aeua chefe1. Eatud~ fa\'fil 
A.mor . Dia .,entimental e:i:celente . Not~• 
pota.nt.ea \he darlo uma grande a\egt1 
mo cl\ma de ternura em Camilh1. Pet!i80& 
in icla.tivaa que o te ) ejudarl.o a coorde1 
projetc>o . PEIXES 

~fi~~ li·b:~~i:8vo~~!~1 
bom. Tudo seta f6ci\: n egôci 
nança1. S aib a aproveitar . l lm 

de amor próprio deve eer esperado. ,\ml 
cu inUt• ia. aaiba (ater o primeiro pa8& 
co0ciliaç&o. O. planoa amigé.vel e {a1T11 
dulo pandM aatlofaçõeo. 



Reestruturação de 
professores virá 
com anteprojeto 

O M inist,ó rio do Edu<'OÇtlo e Cultura continua 
!\IM gcstõel' junto no Da.ep objetivando a dcfiniçllo 
finei de alimns nopcct.oe do nnteprojcto de """'IJ\ltu­
rttçt\o d n C'arroiro do Ml\ll'l is t-Orio Superior. A infor­
mnç:t'lo cons ta do ci ro uln.r do eccrett\rio de Ensino Su• 
l)<?rior do Mcc. Turcloio Guida Deito Senta, a todao 
1s Universidades Federais braaileiraa. 

A mensa,tcm da Se.!u ltva a crer que 8 tramita• 
Çt\O do ante projeto encontro•se em sua faac final, 
uma vet que informa ainda envio de Aviao Miniate­
rit1l t\ Secretari ft do Planejamento da Presidência do 
Repüblico solici tando "indispensável apoio t\ pogí­
çAo do Mcc". A circular, recebida ontem pelo reitor 
Milton Paiva, foi distJibulda ilo repreeentaçõeo da 
comunidade acadêmica. conforme recomendou o di­
ri~ente da UFPb. 

Della Senta frisa também que, além de reasaltar 
a necessidade urgente de aprovação do anteprojeto é 
Seplan. o Mec enviou nota A Pre!lidê-ncia da Repúbli­
ca esclarecendo a situação atual da matéria, infor­
mando a ··expectativa confiante da comunidade aca­
dêmica e sugerindo a necessidade do encaminha­
mento de mensagem ao Congresso em regime de ur­
gência". 

Pronan será tema 
da conferência de 
médico paraibano 

O professor Eugênio Carvalho Júnior, da área de 
Saúde da U FPb. participará como vice-presidente 
da sessão p lenária sobre ' 10 Pronan como Aborda­
gem Multisetorial em Alimentação e Nutrição" do I 
Omgresso Brasileiro de Alimentação Escolar e Pn!­
Escolar. conclave programado para o período de 22 a 
2i de junho próximo em Santa Catarina. 

O convite ao médico paraibano partiu do presi­
dente da Com issão Cientifica, Walter J . Santos. O 
Congresso se realizará no Centro de Convenções do 
Balneário Camboriú, promovido pela Seção Regio­
nal da Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia 
de Alimentos e pat.rocinado pela Secretaria de Edu­
cação de Santa Catarina . C.Onta, ainda, com apoio 
da Campanha Nacional de Alimentação Escolar -
Ct AE -. Instituto Nacional de Alimentação - lnan • 

A. 
O professor Eugênio participará da plenária no 

dia 23. sendo conferencista o presidente do Inan, 
Bertoldo Kruse. A palestra está marcada para 8h30, 
seguida de debates com a assistência e especialistas 
convidados. 

Antiga Faculdade 
de Direito sedia 
ciclo de painéis 

De terça a quinta-feira da próxima semana , o 
Escritório Modelo de Prática Forense (antiga Facul­
dade de Direito, centro), sediará o I Ciclo de Pai­
néis sobre Problemas Comunitários, promoção da 
Coordenação de Curs-:,s e Programas de Extensão da 
UFPb. As at ividades se desenvolverão A noite, a par­
tir das 20 h, obedecendo ao seguinte programa: dia 

terça-feira, O Trabalhador e o Direito de Greve; 
a.ia 7, quarta-(eira , A Nova Política de Cobrança do 
ICM. e dia 8, quinta-feira , Transporte Coletivo Ur­
bano. 

A Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários, ór• 
gào ao qual se vincula a Coprex, convidou eut.oride­
des, especialistas, professores e estudantes e partici­
parem dos painéis. O Ciclo, a exemplo do ano passa­
do, propõe discussões mais consequentes sobre as­
suntos que interessam majs de perto A comunidade. 
Os temes foram determinados por sugestões colhi­
das junto a se tores representativos da sociedade. 

CARDIOLOGIA 
9~1co precoce d.a doença du coroniri.u e mc­
didu preventivas do iní • rto cardfac.o - Contn>lc 
d. hipencnsio arterial - EleuocardJoerama .10b ea-­
íorço (Eraomctri•) - Risco citú.tgico .- ReabililllÇ.lo 
pf.•-iní arto e pós-ciru,si• cardí-.:a - ECC l diat&n­
da pelo íeleíone. 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
<'URSO Dt E.SPEQAU'ZA(;ÃO NA REPOBUCA 
n:DERAL DA AlZMA~1iA 
EX -ASSIS'TJ!NTE CD!!'l,"TIFIOO" 00 DEPT- DE 
CAROIUI.DCLA · KUNJKUM CHARLO'TTEN· 
Bl/RG UM\'ERSlDADE DE BEJUJM 
f'tl:0,-. • AD,l\r,,,"TO OE CA ROlOlDClA DA UFPB 
EX RESID&N'TE DO HOSPfTA.1. DA S ClJNJCAS 
DA UF'BA 
MDIMO EFETI VO DA 80CI MAS DE C.Aft.. 
DtO LOCJA 
MEMBRO DA soe OE CARDIOLOOlA OE 
WEST BE.RUN 

Ac.mdlJDa1,,a d.larla,_11~ com beira man:ad.a .. 
fNBT. DO CORAÇÃO- Ma.a. ~ . 211 Fooe ZZl-0211 

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS BEN DITAS 

o, e .lab• IJ a.l• .a ~ ublda-t c.o l.lt .d.ldaa •• _... 
pc('• ,.1- •- tk' Or.- q w cswil pNfJ.m -J• aw.!Sdo . 

M!.-bu ll almabc1td~ aablCU. e c.cu.adldN e• ~- ~ 
J:-c lo aaaa.r- q- h-.-u, •n.JDO• • • Cna q- •e• pedido M • 

J.a • ltcadklo 
\1,r s ~cahot Jcaua Crt.s.q- • •OMa ~ e11• cutwa C'om 

õ-::~c::-::-.,:,:::::t=-:;:;:-~ ~ ddc- H ,1. 
d. . Hl'U • • _, ..... , _ pcÇ9 ·- - Ih ~ .... d.lftr-e'• 

~~ .. h••~"7J°:_,~c.:_.•lldft.,,.' ......d .. ,. -u•dld- •~· 
~:I·::: ;.:::::t,~~:r~ ~-==-~• 
R1 r u llP• ll'-• l)A,cM . ..-t .. , 4--■t.c I J clSaa-. 
EDr. •a• ÓN.'1111 oor ,.una ,rra('a •kaDcada. 

O médico Nolson Sonlse, 57 anos, quinze dos qual■ IJ. 
dando com obesidade no Rio de Janeiro, tomou-se mal■ oo­
nhocldo quando criticou, no ProlJ'ama Fantdatlco da TV 
Globo, o tratamento dispensado ao falecido mlnl■ tro da Ju■-
tlçn Potrõnlo Portella durante a crise que o levou à morte em 
janolro último. Antes dl110, entre os médicos Senlse Jé era 
bàstante famoso, (ex-profe11or da Clinica Médica da Uni­
versidade do Brasil, mais de 700 trabalhos publicado■) nlo 
sõ como clinico mas também como autor de numero■aa de­
núncias contra cllnlcas de obesidade e de aborto. Em ena. 
vista reconto a revista Veja, Sonlae pinta um quadro multo 
negro da medicina atual, afirmando, entre outra■ acu■ a• 
ções, que o médico brasileiro é despreparado e Incompetente. 

Questionado sobre o auunto, o médico Genlval Veloso 
de França, professor de Medicina legal da UFPb e de.Deon• 
tologla Médica da pós-graduação da Universidade Federal 
Fluminense, concedeu entrevista exclu■ lva para A UNIÃO. 

AUIIUOe Joio PNHa, Mkdo I de maio d, Lt80 

C.nlval V.t.010 atrlbul a, tkfkUnela à /o~ PNJfluú,114/ P"cárla 

Médicos: uma classe em falência? Wilma Wanda e 
Rosário Lemos 

A União - O médico brullelro 
é mesmo incompetente? 

Genival • A formação médica no 
Brasil, principalmente nesses últi­
mos anos. vem preocupando a todos 
que se dedjcam ao ensino da Medici­
na. O próprio Ministro da Educa­
ção, Prof. Eduardo Portela, reconhe­
ce a falência da graduação médica 
brasileira quando afumou ser a pós­
graduação um recurso para encobrir 
as falhas existentes e ainda não con­
tornadas até agora nos cursos de gra , 
duação. Mesmo assim , não se pode 
omitir o fato de existir, aqui e acolá, 
alguns núcleos sérios de ciência mé­
dica, do mais aJto nível , cuja presen­
ça se deve a uma minoria de obsti­
nados Que luta com seus próprios 
méritos e recursos, independente­
mente de qualquer estratégia oficial. 

A União - A que o senhor atri­
bui os deficióncias proí1Ssionala 
dos médicos? 

Geni~el - Em primeiro lugar à 
sue formação profissional precária. 

., ~poi& aos m,ç~ficientes .. que 
poderiam propiciar um melbor•de­
sempenho. O qb~ 'M"b"se 'pode 'éTes­
ponsabilizar de todo o pobre médico 
de dois empregos e volkswagen a 
prestação por tudo que vem ocorren­
do de errado no setor de saüde no 
Brasil. 

A União - O médico Nelson 
Senise do Rio de Janeiro chamou 
as Faculdades de Medicina do 
Pais de .. fábricas de médicos". 
Até que ponto isso é verdadeiro? 

Genival - Entre 1808 e 1960 fo. 
ram criadas no Brasil vinte e nove 
Faculdades de Medicina, numa mé­
dia , portanto, de uma Escola para 
cada cinco anos . De 1960 a 1970, ee• 
gundo Walter de Moura Cantldio, 
ex. Presidente da Associação Brasi­
l eira de Educação Médica, 
verificou-se a proliferação de Facul• 
dades de Medicine de forma desor­
denado '', quando de 27 passaram a 
79, num número eprox.imado de 6 
novos Escolas por ano, quase 1 em 
cada dois meses. Se por um lado isso 
poderia representar um fato alenta­
dor, pela oportunidade de aces.so a 
um maior número de brosiloiros d 
Univers idade, na prática isso não se 
verificou. Formam-se hoje cerco do 
LO mil médicos por ano e só há con­
dições de assimilação de 3 mil no 
mercado de trabalho. O resto fico 
gravitando em torno de subempre• 
gos. â mercê dos patrões médicos. C\ 
Reitor do Universidade de Brastua e 
oficial do reservo remunerada do 

Marinha - Prof. José Carlos Azeve­
do, em artigo ll8Binado na edição de 
25-11-76 na Folha de S4o Paulo, le­
vando em conta a situação do ensino 
médico entre nós, apresentou como 
solução, o fechamento de grande 
parte daa Faculdades de Medicina, 
principalmente aquelas constitufdas 
de professores "week-end''i que es­
poradicamente dão aulas em fins de 
semana . 

A União - As Unlveraldadea 
formam médicos que ae e1peciall­
zam em tomografias computoriza­
das, em ultra-sonografia, mas que 
deeconhecem a realldade brullel­
ra em termos de saúde como ver­
minose, desnutrição e anemia. O 
que o senhor acha disso? 

Genival - De fato existe um 
grande desencontro entre o que ae 
ensina oom a realidade que se vai 
enfrentar. Na maioria das vezes, 
esse ensino é conduzido por cami­
nhos confusos e de objetivos elitis­
tas . Importam-se instrumentais BO· 

fisticadoe de operabilidade dificil e 
de manutenção precária. Mtll~s <!e­
les até ocioeos. Existeaí centros de 
medicina nuclear mas não existem 
núcJeos operacionais contra a esqui­
sostomoee, por exemplo, Ou entAo, 
os alunos continuam prisioneiros do 
"circulo do giz" ou aspirando formo) 
em anfiteatros. Uma medicina está­
tica, morta, simplesmente visual. 
Me lbor seria que nesses primeiros 
anos eles fossem com seus professo­
res conviver com as comunidades 
carentes e sofridas • matéria prima 
de suas atividades futuros , Ai, eles 
iriam ver onde o povo vive, come, 
dorme, ama e eofre, e onde esconde 
seus dejetos. Ao voltarem maia tar­
de aos Seus ambulatórios e quando 
esses pacientes estivessem diante 
deles, sentiriam a doença viver. 

A União - Mudou a Imagem do 
médico de antigamente com rela­
ção ao médico de hoje? 

Genival - S i m , mudou. 
Sacrificou-se aquilo que sempre foi o 
mais notável e o mais solene da pro­
fissão: o médico "de familia ". Em 
seu lugar fe_:t nascer o médico "de 
plant!o" ou ' 'de turno". Surgiu o 
superespecialista que, cada vez CO• 

nhece mais as doenças, e cada vei 
menos conhece dos doentes. Hoje, é 
ele um pequeno executivo que se 
rege por regraa e diretrizes traçadas 
por uma elite burocrática que tudo 
sabe e tudo explica. A Medicina­
Arte agoniza nas rodos da Medicina­
Técnica. A erudição médico vai sen-

UFPb escolheu cursos 
de extensão para maio 
Dentro da série de Cursos prol(ra­

mados pora o mês de maio pela Coor­
denação de Programa, e Cursoo de Ex­
tensão da UPPb e os Departamentos, 
incluem-fie 08 seguintes: 

"Técnica do Pesq uisa Bibliográfi ­
ca e F:l•bornção do Monografia " de 06 
a 23. para alunos de gred uaçdo dos 
ru1110s de Arquitetura e Urbanismo. A 
ementa do progronio conatard de r­
viços oferecidos peln Biblioteca Prepa­
ro dn Monografia . Técnico para Reda­
çllo de Ju1umos e NormaHzsçêo, entre 
outro1 O Depart.smenl-0 ó o de 8 1blio• 
t.econom1a e Documentação. J é de 19 
a 23 , será oferecido o de " Elaborarão 
dt Trabalhoo Monográficos" tam bém 
através deate De portumento, com 30 
aul . Se rá UpQStO no escri tório mo­
dEJo de Prático Forense. na Preca Jo4o 
PeiiilOa, peloe profeuore, José Rodri -

gues Filho, Jvanete Bezerra e Ra chel 
J offi ly Aboth, da Universidade. 

Na área de Sa úde, o Dapartamen• 
lO d e Odontologia Social realizar.é o de 
"Atuali zaçdo cm Radiologia Odontoló• 
gice " onde gerdo apresantada1 moder­
nas técnicft.8 rodiográfi cail empregadaa 
no campo odontológico e proporciona• 
dos novoa con hecimentOI do aspecto 
radiográfi co dns leM'lea dento-maxilar 
ma ndibular • da açAo biológica, toUI • 
li iando 15 'hornA de aula, tr~• por dia. 
Já paro o m ~" de junho, ee tá l!ie ndo pro­
gramado " Int rodução ao Clllrulo dos 
Orbíta11!i Molerulare1'' pelo Ocpart.a­
ment.o de Química, com o objet ivo de 
dota r 08 docentes de oonhecimentoa 
gero is sobro cá l ulo dos orbitais mole• 
culares, a fim de ('Ontirmor tC'Orica­
men1e, as o™ervaçõee calculada8 ex ­
perimentalmente com drogas, de r\\•a• 
dos amtt!itico, e ns turais. 

do eubstituída por uma sólida eetru­
twa instrumental. Por outro lado, o 
medico atual foi obrigado a substi­
tuir uma deontologia clá88ica e uni­
versal por um sistema de normas 
compat{veis com a realidade vigen­
te, nem sempre ajustáveis com sua 
coniciência e determinação. 

A União - O paciente também 
mudou? 

Genival - Por incrível que pare­
ça, sim. Antes era ele um grande 
preocupado com suas obrigações. 
Hoje ele o é também com seus direi­
.tos. Já começa a contestar e exigir 
diversas condutas ou faz da doença 
a matéria prima de sua própria sobre­
vivência. 

A União - E como vem 1e com­
portando a sociedade em relação 
ao médico? 

Geniva l - A sociedade tambétn 
não ficou indiferetÍte às mudanças. 
A sociedade capitalista-industrial, 
utilitarista e pragmática, embll8Bda 
em parâmetros de produção e consu­
mo, sacrifica o indivíduo como ser 

~umano e !,ende a supervalonZação 
db coletivo. Gera-se uma meotslfcia~ • 
de tecnocrata embriagada com os 
vertiginosos sucessos, em que o ho­
mem começa a ser despersonalizado 
como uma simples ooise, inexpressi­
val_~entet coloca~o dentro dessa 
pungente realidade que ele próprio 
criou, e não pode mais controlá-la. 
Esse pensamento instituiu uma mo­
dalidade de medicina, onde o ho· 
mem paseou a ser um grande enfer­
mo numa coletividade crescente­
mente mais alienada. Essa socieda­
de criou uma medicina de consumo. 

A União - Ê houve outra qual­
quer mudança? 

Genival - Sim, por que surgiu 
um fato novo: o risco. Há certas pro­
fissões e a Medicina é uma delas, 
que ia aJB natureza ecrircunsu\ncias, 
criam Perigo de danos a outrem. 
Não existe médico, por menos expe­
riente que seja ou paciente por mais 
ingê,Ú, que possa perecer, que não 
estejam cientes do risco gerado na 
tentativa de salvar uma vida ou res­
tabelecer uma saúde. Esse é o preço 
que vem pagando o paciente pelos 
mais espetaculares progressos que o 
tecnologia tem emprestado â Medici­
na . São as vantagens do risro­
criado. Ninguém pode negar que vi­
\"emos no momento a pro do risco 

A Unillo - A moderna tccnok>­
gia nl\o orcreoou à Medicina uma 
notável ajuda? 

Genival • O grande re1pooaável 
pelo progresso da Med ici ne ­
Sistema, por incrível que pareça, 
não será a formidável evolução tee-­
nológica nem o progresso material 
que se vive nos dias de hoje. Mas o 
próprio progreS90 do pe.nsemento 
médico. Será através da evolução 
das idéias condicionando todoe e,s. 
ses bens e valores no sentido ma.ia 50. 

lidário e mais fraterno. Por isso, os 
mais otimistas não escondem seu 
pessimismo ante o especislismo in­
sensivel, o burocratismo médico, o 
espi.rito mercantilista e o tecoocra­
cismo frio e impesooe.1. 

A· União - O senhor não eatt 
com isso condenado o Hpecialia­
ta? 

Genival - Nilo se diga que eeta• 
mos criticando ou duvidando o espe­
cialista. Ele foi -ieoorrente de uma 
evolução tecnológica. Jamais pode­
ríamos refutar o valor da especiali­
dade. Porém, o que se deve condenar 
é o especial.ismo sem calor que desu• 
maniza o médico e a Medicina , des­
personalizando por outro lado o pa­
ciente. •Pois. uma visão parcia l, Hmf. 
ta.da e partida, leva, invariavelmen­
te a uma regress4o de ordem espiri­
tual e intelectual . O humanismo se­
rá sempre o corretivo das distorções 
que posse a Ciên c ia Médica 
envolver-se, tomando-a menos ma­
terial e consagrando.a na tradição 
que sempre se revestiu. 

A União - Como o 5enbor v~ o 
futuro da Medicina? 

Genival . Não sei. com a visdo 
provinciana de modesto profes..<l(l r da 
Paraíba. o que será do Medicina no 
futuro. Não sei, confesso, o q~ ela 
será possível realizar em termos tec­
nológicos com seus poderosos oom­
putadores de resultados quase infa ­
líveis, Não posso imaginar o de tjno 
da arte médica nesses anos .,,mdou­
ros, em matéria de sofisucac ik> e dt 
recursos. Se i, apena.s que existe 
mM.icos conscientes do TeKelro 
Mundo uma frustração a.nte a Cre!!· 

cente djsparidade entre as posaib1.h• 
dades da ciência e o ~m-Ntar ttal. 
Se i que iniciamos a era dos grand 
conflitos, deaafiadol't' e tem,·et­
mente ron(lL~s. sbnndo ,-,,.ttdas 
sombrias e duvidosa l'. t qut e 1 te 
uma inquierude. um frt1ne!l e ums 
ansiedade do home,m de agora , neste 
uato momtnto em que a C1én ta ~ 
distanc-i.s do M-nllmento. t quando a 
indiCtttnça aos valor!' human d 
o imp~sdo de Le r tomado rente do 
~lundo. 

Odontologia fará curso 
sobre "Economia Dental" 

Para o mês de Junho a C'oordf'na­
çt\o de Program tlS e urs» de Exten­
do da UfPb está e-laborando vlÍrtM 
atividades em ronjunto rom 06 Dfpa.r­
tamt ntos. Sento as sejf\lrntes: 

ECONO MIA Ofu'ITAL 
Obje rivtt.nd capacitar o odontólo-

rn~~~~:. ª1o~~~~~~:i:1!~:~=~= 
peuoo l auxili11r. monc.agt"m do consul• 
tóno,, llu :tograma de euenchmentocU­
nico racional11.ado. o Departamento de 

~:d~~~1~d~~E!0r:~!!4 &r;:r.r 
que dtwft rá ser ex posto m,, 15 hora• de 
aula 

ORBITA I' 
Ja na érea d Qulmu:a ter oftre• 

citlo " lntrodu ilo ao Célculo do, Orb, 
tais Moll'{'ulare1" atn1, 1 do qual MI 
prettndt. dotar oe dOCflnte:a dec-onheca• 
mentoe gerau. eobre dkulos df'lt or• 

bitais, prinripa quimh m q\W\ 
ltNI e opt"radott}, entre out 

SER\1ÇO SOCL\L 
"Proredunento MetodoM\;lro 

"' T\'i~ :: ial" Mffl tent8 de Cur10 1 
se.r m111istrado por mes1tt no área 

t : ~~~::ZJ! o~t 1ona~. ~b~~ 
tf'r"enção no r'\'lço ., ai e a Funda 
me.nta lo rioo-metodolÓJ1,ca m 
~squ1sa, MPS}~b"tô'.~ a1 

··Delf'm oh lment-0 Rltentf na 
Psu:olOjna Educacsonal' ' aerá • P n 
udo m "' mmano o Mr pro1n<>V1d 
pt lo Dept.rtamffllO dt Puro a , A 
em n la d programa e tA .wndo fo r 
mulada rom b~ oa Pl1cok>gut d" 
Edu • lo forma I e 'lio Foma! • par­
ti ipanfo \-árias pe.MOU, tntrfl t la~ 
m &-rN, PN!agogo11 t p11 1~. Lll t 
como Paulo Mãdoe do ln1l1l1J :. 
"" p1enllat de Sáo Paulo e o Grupo '\o-
" · do Rio 



Nomes 
e notas 

Açude- Velho 
ron~~,.!!'•.~r~ ·~:~!!' 
ettA. comJ,letamenu imprtttével 

r,~dr htcatu~~':! ~:rl: 
dftdet <U1com era que o açude 

:::'d/:/.i~ ... =~r~,_m.t; 
cedo 1batido no matadouro que 

~~~=~:~'!<~ 
num ttrio foco dt doenç.u. Net!IN 
i-P"'C'• dt llt<'a, tome« , at, iróni• 
ro ecmtecuDfnto deue tipo, poit 
ubt.- qut • AJUa eatâ cada vu 
1'.Dllf NC'afllN 

eleição 
:: hou\'t,r cleiçlo e.Ate a.no, 

dif,cilmeott •!'A"cutl a~m 

~~•~::M dr:b!i.r Ôa ~:•~u:~ 
r and idatos alegam que nlo 

:~~~ 1o:i:~~~':ifu~= 
muruclpio. 

Estrada 
A eotrada asfaltada ligando 

Teinira a Princesa parece que 

&uJ:,ir.J,\ioPe~:~!!e~: 
que j6 mante,.~ entendimentoa com 
o governador Tarcllio Buril)• e 
tne determinou que o projeto da 
rod0\1Ü1 fosse fe ito com priorida­
d• . Com e..a .. tnda asfaltada, a 

~r:u;~: ~~!f, ~:~~n!~ 
buoo. como ocorria anteriormen• ... 

Tavares 
A familia Omua, tnldicional 

liderança· polltica de Ta varea, n!o 
·ea tâ mantendo relaciona­
mento com o ex-prefeito Tertulia­
no Nun~ de Morai&. em virtude 
de desentedimentoe •urgidos en­
tre u duas facções, a respeito da 
próxima auceaaão municipal. Ter­
tuliano di.ss:e que nlo apoiaria o 
~- João Ca~uza para prefeito e 
isto gerou ceno desoontentamento 
da pan• d .. Cazuza, que agora 

::~~~ro:;~ºJ:~ ~ç~~ 
teriorm!.nte erlatente. 

Água 
A cidade de Imaculada é 

uma das maia afetada pela eatia-

r1au:i·t~é: d:cfr~t:. r:a~~v:e: 
água atl para btbtr e aó n!o pu­
aa.m &ede porque o Governo rea>­
mendou que um cami.n.bão pfp& 
abastecease o munidpio, enquan­
to o.ão chove. 

Eleição 
No inicio do próximo ano, 

baver6 a eleiçlo da Diretoria do 
Sindicato doe TrabalbadoreiRu, 
raia da Princesa laabtl. Fonte• 

:::
0::iei -:ecr:=.1 q:e,1~ 

deote MiJUel ~iconte de Lucena, 
pelo& relevanta eervi9C9 que ele 

;rlo&':~n~ue 8: ~ 0
admh\-:. 

trando. 

Crimes 
OI aime, volt.aram a aconte­

cer, com intensidade, no intaior 
do Eludo. Na regilo da Manalra 
tstlo matando gente quue que 
diariamente, e • PoUcia, embora 
se eeforce, rilo vem con.aegu1ndo 
prtnder OI crimlnoflOI, 

Efici€ncia 
A Empma Patoenae qua 

aa rve a 11gil~ da Patos, Teluira, 

~::!.4'ri~': !~:1r::J 

~~ --

Flagelados ameaç0. 

invadir Antenor e 
Bonito de Sta. Fé 

Princesa Isabel. AnUnor , avarro e Brr. 
Santa F~ (A nião) · No t lç.iu proced,n..,· 
munic..l p1os dllo conta de q ue a situaçiodoa't' 
tores é g rave. em decorrênc.i,.a da longa ettlli 
afeta a érea, conco rrendo, 'lnclll.8ive, PIII ,,~ 
mento de ameaça de saques nas feiras e fSta},. 
mentoe comerc iais , a exemplo do que l tontec,. 
Souoa . !tapo,anga e Taperoá, na aemana ""-

Em Bonito de Santa ~e oe flagelado, 
ameaçando invadir o comércio. Lá e tua~ 
lamit,o&a, necessitando. segundo oe preJU 
de providênciaa urgentes por parte do Go 

Tanto em Bon ito como em Antenor ~ 
poderão ocorrer saques naa fe iras livrea a 
momento. Em Antenor. 300 homena ett.Co 
ontem defronte à Prefeitura aolicitando PI": 
cias do prefeito, que por seu turno já ae C'Olt 
com o governador Tarcíaio Burity e relatou 1 
ç4o amtiva dos agricultores. 

A '°"'" atiafw,n of:irt.fo o povo o da4ocor-•• co,n iatu, o procw-u d'GlfJl,G para 01 olimentaçôo 

Em Bonito de Santa Fé o vereador Joio 
telegrafo u ao governador Tarcfaio Burity, 
tando que os agricultores estão ameatMdo 
a feira . O comandante da J Ciese, capitAo 

Monteiro conta com DDD Centro Cívico 
implantado desde ontem e~e~eu novos 

dirigent es 

Cordeiro, disse que em Antenor Navarro t~ 

nas um soldado e em Bonito somente três, o 

considerou pouco para deter uma investida 

gelados. Assegurou que vai enviar novos 

gentes para os dois municípios, para garantir 

Monteiro (A União) - Ontam foi 
•cionado pela 'lelpa a operaçlo DDD 
da cidade de Monteiro, conatituindo 
aquele mwiiclpio paraibano na 16• 
comunidade a interligar-se a rede na­
cional de Discagem Direta A Distân­

cia,. informaram fontes da TeJpa. Se­
gundo eetaa fontea o sistema telefôni­

co de Monteiro dispõe de 200 termi­
nais telefónicos insta lados, todos com 
eete digit.oa, prefixo 352, os quais a 
partir de hoje tanto recebem oomo fa­
um ligações telefõnicaa para oual-

quer estado do pala e sem auxilio da 
telefonista . 

Com a ativaç!lo do DDD de Mon­
teiro, a ParaJba conta com dezesseis 
cidades servida.a por eate tipo de faci­
lidade que são: Cabedelo, João Pea­
soa, Bayeux, Santa Rita, Sapé, Ma• 
manguape, Rio Tinto, Areia, Espe­
rança, Campina Graµde, Santa Lu­
zia, Patos, Pombal, Sousa, Cajazeiru 
e Monteiro. Por outro lado, 93% doe 
47.410 terminais telefônicos instala­
dos na Parafba fazem suae ligações 
ceio sistema DDD. 

Cal.olé do Rocha - (A União) • 
Neste final de més em Catolé do Ro­
cha houve uma grande movimentação 
no meio estudantil, em vista das elei• 
ções para a nova Diretoria do Centro 
Civico Maria das Neves Queiroga, do 
Colégio Normal Francisca Mendes, 
onde duas chapas pleitearam a Dire­
toria . 

A.a chapas denominadas; "Pro­
gressista" e "Cultural'', repercutiram 
ambas com força entusiasmo, mas 
aconteceu que a "Progressista conse­
guiu foi a chapa que, apurados 08 re­
sultados, conseguiu vitória. 

A chapa eleita e formada dos se­
guintes element08: 
Presidente: Sebastião Alvee dos San­
toe 
Vice-Presidente: Humberto Ferreirâ 
Cavalcante 
Secretária: Maria E<lnete de Aquino 
Teeoureira: .José Nil.eon Femandee. 
Diretor de Eepo~: Argemiro Almeí­
da Souaa 
Diretor de Artee: Glauco Porto Barre­
to 
Orador: David Gomee Maia 

Após o resultado da eleição oe vi­
torioaos procuraram a reportagem 
para agradecer o apQio recebido da 
parte eatudantil Catoleense. 

dem. 

Sesaenta por cento da 88.fra da região d, 

ceã.a Isabel já está perdida, e os ag?ÍcuJtortt 
ameaçados de passar fome , conforme de 

preetado pelo prefeito local , sr. Sebasti!oF, 

dos Santos. 

O preaidenu da Fedu-ação POl"llÜJGll4 ci, 
boi, Juracy Pedro Gomea • .,;.itou o cidol 
Cajaz.eiraa, acompanhado do depUlado i. 
T avares e prometeu, durante entreuiata rr.1 
zar o futebol local.. um pouco e•qu.ecido p,r 
ministração do u-preaidente C.niwl !ti 
Menezea. 

Telpa implantará telefones em 
toda Paraí f?a dentro de 2 anos 

Juiz nega ter deixado 
P. Isabel abandonada 

"Até 82 todoe os muni­
clpios da Paralba estarão 
servidos com telefones, e 
ainda este ano maia vinte e 
quatro sedes municipais vão 
P8!8ar a diepor das facilida­
des de telecomunicações", 
diaae ontem Joel Hermoge• 
nee Chefe de Gabinete do 
Diretor da Telpa. Segundo 
Joel Hermogenee isto acon­
teceré. graças ao convênio 
Seplan, firmado entre a 
Telpa e o Gov,,mo do Esta­
do, oferecendo assim condi• 
çõea financeiras para que o 
Eetado da Paralba tenha to­
doe oe &e\18 cento e setenta e 
um m uni~pioe liga doa a 

rede nacional de teleoomu­
nicaçõee. 

'
1 Por ocasião da inau­

guração doe serviços 
DDD/DDI de Souaa e Caja. 
zeirBB o Governador do Es­
tado Tarcteio Burity, em 
IC()nve.rsa com o presidente 
da Telpa lançava o deaafio 
de integra,r, até dezembro 
de 82, todoe os municlpioe 
da Paralba e para que tal 
meta fosse cumprida o Es­
tado comprometia•se em 
participar financeiramente 
da execus4o do programa". 
Oisae Joel Hennogenee. 

convênio com u Pl! 
ras, Alguns poat01 i:f 
çoa Te lefõnicoe mau 

poucos Pre.feitm se 
nbam a arcar com t 
ponsabilidade em & 
maioria dos muniâ~ 
disporem das coodil 
nanceitaa. Ass.ina& 
vênio com o Go,·uDl 
tado esaas dificuido 
ram bastante redu:o 
acordo com o OS' 
haverá participaçt 
ceira da Telpa. dJJ 
turu e principalm 
Estado" . Frieou l 
mo~nea. 

Pricesa laabtl (A Unilo) • A r,a. 
peito de noticia divulgada no dia oito 
de abril p881ado, dando conta de que 
o juiz de Princeoa l.aabel ae &W10ntara 
da comarca deitando oa proceMOs pa­
ralizado& not cartórios, o referido ma­
gistrado procurou o )Ornai para ee, 

cf~~~~~~l i:f:::J!º~~z:c~1~: 

problema jamaia exiatiu naquela ci­
dade. 

Para tanto, remeteu certidõea 
dos cart6ri01 da !• e 2' oflcios e do R,. 
gistro Civil da Comarca, ateetando 
que ele vem cumprindo, oorretamen­
te, o NU dever na comarca . 

O jui, Joaé Luciano Gadelha ,e. 
meteu u eea:ulntea certidões: do 

CUl6rio do l• Oficio, aaainado pelo =~ d~.,,.~~~~ J~c~':'ut:. 
crita pela tabeliã Maria Maiza Alves 
e cartório do Rsgiatro Civil, redigida 
pela oficial do re~tro lnêa Diniz Li­
ma. Nu duas primeiras, consta que 
ele "proferiu despachos, prolatou sen­
tença e outroa atendimento& BOb sua 
jurisdição e que nlo existe nenhum 
proceaao crime, clvel ou outra qual-

i~e~e~fe~!~~::f:n::s'!~!efa~~s 

A obcial do Rsgiotro Civil certifi­
ca que "oe cuamentos celebrados :::,cc:~r~ei: c~Í" _eclesiHtica• 

Cajazeiras vai realizar 
sua Semana de Extensão 

madas para o início de ■te mêa: O sru­
po Terra no dia 3 de m:alo com a peça 
Borboleta de autoria da Elleur o o 
grupo Grutebra. manhã dia l• com a 
peça "A Hora e a Ver. do Jumento" . 
Esta• duu montall"n• teatro! devo, 
rlo eer aprenn\adaa em vàriu te• 

glõee aegundo informaçõea doa direto, 
re, doa dota grupoo. 

"Até então a Telpa já 
vinha implantando, em 

1wando oom eficiência, dtlundo 
01 utU&lri01 Ntlafeitot •. uma vH 
que, antet, 01 _gue pretondlam 
viajar pua a C.pital ou vice­
verae, eram obri1adol • andar sn 
õn!bua vt lhoa, caindo aoa J)Odaçoa 
t p1Prt1 mesmo do que, ett.h que 
aervtm a Ilha do Bl1po. Agora a 
Patoenae tatA proporclonando um 
aerviço • altura d11 perapect,ivu 
da9uolt1 que utíllum oa oeua a,. 
leuv01. 

CajHeiru (A Unllo) · Depol■ da 
movimentada reunllo 01 profeuore, 
do V Campua UnlvoraitArio reoolve• 
ram re11lur em Caj1teira1 a aemana 
do tstençlo, que 6 programada pela 
Pi,1-Raltoria para Aaaun\Oe do lnta• 
rlor. Ficou dafinldoque .-.omanaaer6 
rtallzada no porlodo da 19 a 24 de 
maio com a re1U~1çlo da ciclo de de, 
b1te1 oobni probltmu da oomunlda, 
da , paln6a eobni problamu da unlver, 
,Idada, aamin6rlo oobra 01 problemu 
do ensino 1uperior em C&jazelraa, 
apnaantaçõea da taatro, coral, mual• 
ta, blckn a ouuu at.raçõea, Na pró• 
dm1 aemana o corpo docente voltar6 
1 aa n,unlr pani definir oomle.Joe de 
uabalho para eleboraçlo da progra­
maçlo da ,emana da EIIAlllllo do V 
Campua. 

Sob o oomando do poeta e veroa• 
dor Expedito Sobrinho do Cojuelru 

■oguiram para o estado de &lo Paulo 

1 O violeiro, do oito 10r\&o paraibano 
com a finalidade de realizarem alguna 

1how1 da I'O'•IA no capital Bandei­

rante bom como reaUia.r a pavaçlo 
de alKUt\l LPt da i..mu nis(onai1. A 
caravana de vlolelroa do 11rt&o per­
manecarA no 1ul por um mh, tampo 
e1ta que ele, pnitondem t, .. r • dlvul, 
&açlo da arta nord11t.in1. 

Dol, grupoa de teatro da C.juel• 

ru tem Atr6lu de 11pot!culoa oonf,r. 



Doença de Chagas 
foi debatida em 
reunião da Sucam 

A SUCAM e a $oae1aris da EdualçAo • OJltum 
do Municlpio, 1>romoveram último dia 28 de abril 
p,óximo paaBAdo, uma reuniAo na SAB oo Centmá• 
rld, cttjo tuna principol fui a doença de OhagM, don• 
tro da Campanha elãborada pela SUCAM em cola• 
boraçAo com a Prefeitura Municipal de Campina 
Gtando. • 

O convite partiu do Grupo Escolar Epitácio, 
Fl, .. oa, na poaaoa de eua Diretora M"afalda Caoullo, 
que convocou oe pais doa alunos e a comunidade. A 
reuniAo teve como paleotrente a Dr' . Célia Weothoff 
Qarvalhal, contando ainda com a participação da 
Superviaora Virgínia Veloeo, da profe0&0ra Maria da 
Conceição Gomee e do Preoidente da SAB • Socieda. 
de de Amig08 de Bairro, Marinaldo Oliveira. 

Na oportunidade, a Dr'. Célia diotribuiu mate• 
nal com 08 presente• além da edbiçAo de Slide• 
para oe 160 participantes. No momento da reunião 
uma peasoa do bairro trouxe dois barbeiro• captados 
em uma realdência 08 quais tbram levadoo ao Eacritó• 
r\o da SUCAM para exaroes. Outras reuniões estão 
oendo programadas pela SUCAM/SEC em outres 
entidades dos bairros campinensea. 

Laurentino eleito 
na associação dos 
poetas nordestinos 

A Chapa n• l, encabeçada pelo poeta Jooé Lau­
rentino, foi a vencedora da eleição realizada na últi­
ma quinta-feira. no Teatro Municipal, da A880Cia­
ç4o de Repentistas e Poetas Nordeotinos, A referida 
chapa contou oom 77 votos oontra 42 da chapa n• 2. 

A nova Diretoria está a68im oonatituida 
Presidente-José Laurentino; Vice-Presidente­
Santino Luís; Secretário-Severino feitvsa: 
\'ice-Secretário•Severino Silva; Tesoureiro-lvanildo 
Vila Nova; e Vice-Tesoureiro-Adauto Ferreira. O 
Conselho Fiscal ficou ... im formado : Colombita; 
José Oliveira; José Vicente; António Xavier e Vavá 
Rodrigues. 

A Associação de Repentistas e Poetas Nordesti­
DOS tem o intuito maior de congregar a classe impU­
cita no nome da mesma. facilitando aeaim, um 
.maior entrosamento na resolução doe problema& 
a.tinentes à mesma. 

• KARLOOW NEVES DE LIMA 
-~ de ~ aniVW!:nário 

ma.~~ ~~=~~:=~i:w.de;!: 
m~m a miaaa de 2' anivenArio da mortl! de l<:i'oow 
Nevet de Lima, te:rça-íeira (dia 6) , U 17 horu na Ma­
triz de Noaaa Senhora du Nevea. 

Agradecem a todot que compare~m. 

ISABEL SERRANO (BIL1) 

Mhsa de 7• Dia 

Maria Cleid.e, Kumberto Lucena f filha.; Mercl-8 e fi. 
lhoa· G iJvane Sabino, mpou e filha; Marinhioha; Ami• 

~&=:~:~e~;!mea~=•:~'!-«f! 
au.aquerida e i~uedveJ Bill; a•rrealiuda amanh!, 

• 
dia 00 (~a-~ua) , na Iueja N .S. Mhdoa Homem, 
em Tamtit,, ú 19;45 botaa. 
A familia enlutada agrade« a todoe que comparecerem 
a .e.e ato de fi e piedade cril:t.i. 

Grupo terá 
curso de 
atualização 

No Grupo Escolor 

~!1
~Ín~~U~~v~

0cfe~:~~ 
eerá realizado o Cureo 
dé Atuali,02._do Pedngó• 
gica na Pró-Escola, com 
~::faªu~~rário de 40 ho, 

A coordenação do 
ourso est.d o cargo_ dae 
profe88oras Iara Mene• 
eea da Nóbrega, Direto-

in:i~oDo/ef,tagr~~netoM~~ 
ria de Lourdee Cimo DI• 
niz, chefe da Dlvi8'1o de 
f'§~~o Pré-Eocolar 

O Curso dcatino-ec 
o profe880ros e eu,:>:ervi­
sores. da r,de murucipal 
e eet.adual vinculado• é 
Educação Pré-Eooolar 
e, jé. encontram•se ins­
critos 66 professoreo. 

O obJetivo do cul'&O' 

sfc~~t:r1~fod~ªê~~c~ 
ção, é de "oferecer sub­
sidio• psico-didátlco-

~~!~'c!~i ~:~t~e~g: 

~:&:i:r, ~%m 83:ifa~ 
vorecer o entrosamento. 
e a troca de experiências 
entre professores na á­
rea do pré-escolar". 

Professores como 
Ubirajara de Moraea, 
Maria dl, Lourdes Di-

~tbre':' J;;;,~i';~":"a!~ 
oil Dant.ao, Inês de Cas­
tro, Lenira Rita Gomes, 
Adalgisa Rasia Moreira, 
e Alberto Eugênio de 
Medeiros, são os respon­
sáveis pela apresenta­
ção dos assuntos aos 66 
Professores e Superviso­
res da Rede Municipal e 
Estadual vinculados à 
Educação PréCescolar. 

Testemunhas 
de jeová em 
Congresso 

Campina Grande 
aediará próximo dia no• 
ve, a insta.lação, no Tea­
tro Severino Cabral, do 
Congreoso de Circuito 
das Testemunhas de 
Jeová, que cumprirá 

d:is8•df:.g~:Si1!ie ~= 
palestr88, cânticos, pre• 
gações religiosas e ora­
ções, 

O objetivo da pro• 
moção, conforme os 
panfletos que estão sen­
do distribuídos, " é o de 
fortalecer 08 membros 
da organização de Jeová 
em todo o Estado da Pa­
relha, tambêm dar um 
bom testemunho na ci• 
d ade sede do encontro.,. 
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Enivalao se C011ig11'(!J;tl:'11a 
com o Rott!l>r)' eampinense 

0 prefeito Blnlvaldo Ribeiro en­
viou correoponddnoia oo Rotary Clube 
lntemacional, ntrovée do Governador 
do Diotrito 405, s,. Lui• Oubeaux 
Amorim e Rotary Clube de Campina 
Grande, oongratulnndo-eo polo eleiçAo 
do Sr. Wolllngton Maria doo Santos 
para Govemodor do Diotrito 460 do 
Rotary lntarnacional. 

Na lntegr·a, foi o seguinte a men• 
oagem do Sr. Enlvaldo Ribeiro: 

'\Em nomo do Govomo Munioi• 
pai , e om meu próprio, congratulo-me 
com o llu,tre oi-dedão 8\18 meritória 
elelçdo Governador Diotrito 4bo Rotary 
Internacional, externando alegria da 

~da~~iddedec:!~t~~n:etr~l~ de~:~ 
vasta cultura e elevada inteligência, 
profunda boa vontade serviço amizada 
entre homens, paz para os povoe e bem 
estar humanidade nobre• objetiv08 ro­
tarianos' ' · 

C.D.L./J.OÃO PESSOA 
Por outro lado, o Clube de Direto. 

reo I.ojlotea de JoAo Peoeoa enviou, por 
dcolado unânime de sua Diretoria, vo­
toe de confP'atulaçõee • parab6n1 ao 
Prefeito Enivaldo Ribeiro e equlr,e par• 
ticipanta da "Cidade X Cidade', bem 
como ao povo de Campina, pela mag• 
nlfioa participaçAo naquele .. gmento 
do Programa Sllvio Santoe, 

A meneogom foi ... inada pelo .. u 
preoidente, . Sr, Llndenbeig Vieira da 
Cunha, • tem o oagulnte teor: 

"O oucesoo alcançado por eata ci• 
dade no Programa Sllvlo Banto•, 
quando o mesma competindo com 
uma cidade paulleta, oe oobreuaíu em 
toooo o• oentidoe, dando, maia uma 
vez, prova inequlvoca da pujança e in· 
teligência do povo campinenee, e con• 
eequontemente, elevando bem alto o 
nome da poquenina e heróica da Parai• 
ba". 

Clube Cieiisbo dzseUJte 
se1us planos em r,eit:tMÜ(!) 

O Clube Cicliota de ©ampina 
Grande durante a terceira reunião de 
diretoria no corrente ano, realizada 
ant.e-ontem, traçou vé.rios planos de 
real importAncia para a Entidade, den• 
tre eleo, o da edificação de oua séde 80· 
cial ainda no primeiro semestre de 
1980. Componeotea da atual diretoria 
estiveram no terreno de propriedade do 
clube e, sentiram que, por se tratar de 

um local bem próximo ao centro da ci­
dade, é viável a conotrução, 

Uma comissão encarregada de an­
gariar fundoo para edificaçAo da séde, 
esta.ré visitando ex•sócioe1 autoridades 
campineneee a fim de, com o ~io de 
todos levar a cabo um vellw aonho dos 
ex-dirigeotee como Raul Alve1 Mace­
do, Antonio Irapuru, João Vídal de Ne• 
greiroe, dentre outros. 

POLYNOR S.A. INDÚS'IIRIA E COMJ1:R010 DE nBRAS 
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Ata da Alloembléia Geral Ordinária realizada em 18,4<80 

t,,,t 18 eh oiwil d. 1980, Ôt onze ~otm, no Me!• 50Clal, ne,to Cop1fol, no lán. • 
da RodO<tfo BR-101, Ollhfto lndustrlol de Joo:, Peu.:io, e--uent.s oc:1on1sto1 ,.P"••nlondo 

;:'~,~º ~ ~~~:r;~ ~!;b~';IAdft~~~;i~ ~~I~;; SCN;€~:1~: ;;:. 
RAfsA, rl'vulormcnle conv, codo por meto de edJtol FM,ibllcod-, no DtOfio onctcl do Es:ocl9 • 
no !ornei ºA UntÕO" dos dlm 101 11 e l2 dente mú. POf oclorroÇ°X!, °'!fmlu o Prutdênc;: io, 
dos trabclh1;11 o Dr. JUUINO LACERDA DE OLMIRí\, que., poro Secretõno, convfdo., • 
mTm, JAl!.SON AIN ES 8AR8OSA. Oonclo lnÍclo, o sr. tresldenre 1.-nbrouqve a 0t1e 'i'I do. 
d"!.ª vers., vo IOb~ os conlos !o Olretotlo r•lo!l.-01 a 19jl),: elolçÕo do C;_onselho de ~"'Jnbi'!. 
çoo, com lJ,c:o;,,o de honatarlCII doste • do Oirotoflo, olan, ao oproYOÇIOO ao cotreçio, cio cow 
P.Jtol 10efol. &clCl'!Ke\11 o aepufr, o Pru&incloque os OYISOf o que• ,..r.,. .º ortigo 133 

:,\~;t;~S:=ª&;'~9;8~~~:0.:::~zt;:,~i~=-~ 
do Relcr«fo do Dtreton'o, Bol~;o Potrimontol, Oomonsl109=!,l:1 do ltesuhado, das Origens• 
A,llcoçÕ11 da Recunot, cb M,toi;ôn do PotrhnÔnfo L1quJclo • lvcr.DI ~lekb a noto, 
e,q,Ucattvas, ,-latl>.tOt oo ex.c:Ícto Ondo em 31 de dezembto de 1919, olem do por.cer cb 
audlr«u Tnél~•, pep eaoJq~ hovfom ,fdo dfvul;odos pel0& Jcmoll ~ndo 
rodos no c:di9)0 de 10 do com,nt•. Ent.errocla o df1CWJ00, fotom tob documlnfoi Mlffittfdiit 
o Jo,aç;,, verln~ o MI op,to'I/Gr par Wlii\1,nfdode, «m OI obnnçÕM óe '-'• No 
Item togulnt. do ocdarn do dlo, .o pl•néirlo •laow o -.,rnte COIW1ho da AanttilatracpGé°"' 

~~~=::":.t~::~C:--$.ú;ió,'~~.:r:::: ;::: 
rano7 ~INO, lncbtrlol, Nfldonte • dciíidlkticlo ar1 ·SÕo ~ SP, à Awnldo-

?n'~.,:.?71~;,:)~~,1~Ó ~~~~s~&:•;;.;: 
l.iro, •~ COf\llfflMllmarh, etv•ril•lro1 mld.nt. • .élcíN'dttodo- SÕo Poulo, s,, ê 
Rua CocuoloçÕG, 357-t; 29 onclot, pottodot do c.d'ulG dt ldentldoda, 11:G rR 2.632.71:11, a do 
CIC r/i 0lt.,599.92&-00(t•l•lto) 1 11:0llE.RTO CAETANO MAA1A LENCI, qu. "cmino J.cber 
to L.nc.l< bnutletro, coDdo, odmfnh:trodor da..._. a, rHl'~nte • domlctllodo em SÕO Pau: 
to, s,, o Ruo COltll'~ EUot z.nu., 2234, portado, do cédulo da rdentfdode, 11:G rR ... 
2,123.822, • do CIC rR 003.:851.188-()4 (r•l•Tto~•LUrz MÃJlCIO DOMINGUES~ 
brmHÍllro, cmodo, -.;r.nNTro; Ntfd.nte • cbrlclltodo em SÕO Poulo, sP, à luo P«o., 270, 
opto, 91, portodo, do Údulo de lcknttdodit, R._G n9 2.9.s.4.643, • do CIC rli º•™•158-72 
Qcordo YQ;O oqulnfo çorgo de Con-1h•1r:r>, poro fl'l'tlnchlfflento futvro • aportunof A~ 
blélo Oxou em CrS 4,800,00 o r-.nuneroçÔo onuol globot do Consalho da AclTilnlthoP, hto 
;, pero o pcr(ocJo d• motci90 o ob,tV81 «. o ..,. dhtrfbuÍdo enh'.• ..._. ~, ...-.o~rnante, 
de acordo c.om o qua decldltam em reunloo do Con•lho. A DJH1tcwlo, pat tu0 YU1 fotõ Jut 
o honorÓrlc.globah onuohd• C,$157.000,00 poro o meirno período, o..,. dhtrlbuÍdo ~ 
kilm•nl• enl, • wiva me~'°'• confetn,e for dechlldo em r•unfoo do Dlnitorfo. ~o Jt1r.~ pcM­
ta do ordem do d!o, o pl•horlo oprovou, tombem por unonlmtdod•, p:opo1to do Olrittorio no 
tentldo de nÕc .- copftolhõr, por Of'O, o C0fff9)0 lionetÕffo do CApltol, constlMdo r1b bo­
lonço de 31 0 12 0 1979

1 
co,uoontc rocuhom o ortlgo297 do bl rfl 6.4°'/76 • o otlti° 79 do 

•stotuto aoctol, do vnqu• o valor da ,F•Mr"o d• Corr•ÇÔÔ Monetcirlo do Copttol noo ul!"O­
pauo o 50% do valor do copllol toelol; Nodo mob h overdo o trator, •n<:aff'CIU-l,e o MUOO ., 

:.~:;~~fo:;~:~cZd~t:o: f~~OlOY:it: 1~
0

0~~-~'~r:=:O»-
"''°, Pnnldente do wiuoo; Jallton AIYH Bo1bo,o, Secr•forlo do touao. Ad<riitot:t M,,{o 
Pio M:ltorcazo; Roberto Colmoo de &orfO\ llorretcr Armando Gullgronl; ~ Jf"~Íno 
Lacerda da Ollv•lro; JDllson AlvH a,,,boso, JoÕo Sorti ;:inl°'J Aífomo U'1Q1o Nodrugo; PP• 
dr, S.A. lndÚltrlo, hwllda1 F; M:ltorou:°L PP• do~ 8roncio S.A. ÂÔ'nlnhtrodoro de, 1eN 
hÓY-elts PP• do 0arr.mo S;A; O,gonb.oQOO lmabtllõrto, PP• da ~ S.A. Admlnlttrodoro 
ct. a.~ lmÓvels; pp; do McwlÔrv-la S.A. Admlnhtrodoto de llw. lmowt, pp.. do Molpm. S • 
A;, A.chlnWrodcn da..,_ liinÓwb I PP• do Vbtd~ do lfoAI S.A, lrddrfo • CG't!.:..Cto J 
PP• da S~ f,ú,f•~ do flaronÓ J PP• do Tacldot lguq911,..S~._i PP• da Mcrta.azo 
S.A; ProcMOI T~ttfc.a. J PPi do Socladode f'oulbto de ~ Mnorauo Lhfa., 
6".) 1,1,oldo SoldÕ • JoÕo Sortf NnlorJ PP• do Ckl. Pvtvfto da CIJMnto ,o.,tlad-Cln1epo,, 
fgo;) Joll10n Alws lofboao a JoÕO Sorff JÚnlor, PIN"111 S.A~ a.,rm PDllvl"'lco. i s..A. • 

im:n:,~~~: ~~~::i~:~ ~ «!':;':Oi!'::.~ :-:'3 
10n Alw1 larboe~ Diretor e~ Ô e.....W-'oi JetJ°no tM.,do de 011.,.lro. A&.ldltores ln­
dep.ind,intu s p; O.iõiU., Rõilêf,. & S..11:.;; lo. .. , .. lotrtitto. ----

DESTAQUES 
CAMPINENSES 

'l'arclaio Cartaxo 

Betinha na APL 
A p,yr.,,n,, poeti,.,, eecritore e critica u. 

tenlria Êl iubéth Fllf\M!lredo Agre Marinheiro 
quebrou ontem a termoe ettA'duaia. um tabu 
que r1p~1entou uma exprt11iva e pioneira 
conqui1ta para C.1t1plna Grande, no campo 
culiural. 

O ,eu lngreuo na Academia Paraibana 
de Letru(APL) traz, para nooaa cl4,ade, um 
oignillcatívo galard!o: l'ol uma campuie111t a 
primeira mulher paraibana a penetrar, ,como 
membro daquele próprio ceriAculo 111.elec­
tual, oa umbrais da Cua de Coriolano de Me­
deiros tornando-ee um de NUt imorteia. 

ffma vida devotada • cauaa de cultura • 
deue devotamento fazendo um verdadeiro 
aoostolado, Betinha tem oido • primeiro com 
a Fundação Artletico-Cultural "Manoel 
Bandeira" (FACMA) e, depoi.l pela oua per• 
manant<! alividade literilria, um• .. ~cle da 
embaixatriz daa letrae campinenae e uma du 
R081a& principai.a cultoraa neeaa aeara1 cujo 
principal adubo ~ a criatividade eapintual, 
caracteri.attca que, nela, se eoma e. M complé-­
ta com o seu arrojo e o eeu eepirito de inícíati -­
va , 

Embora profWldamente honrado. com o 
seu atencioeo convite, nlo pudemoe estar pre­
sente e com Betinha compartilhar dao ale­
grie do maior momento de sua trajetória cuJ­
tural, t.estemunhando pomo, que eoaa 111a 
nova performance aimbÓliza motivo da maior 
satisfação para Campina Grande, neue ina• 
tente Orglllhoos, 00m e1plrito de juatiça, da 
sua filha Betinha Marinheiro, a maio nova in• 
quilina da "Cua de Coriolano de ~deiroo" e 
a primeira mulher coeataduana • integrar a 
Academia Paralba de Letru e a ingrellW na 
imortalidade do mundo litenlrio parailiano, 
ao lado de tantoa outroo viiloreo deuea Olím• 
po da nossa int<!lectualidade. 

RESPINGOS 
CANDIDATO • Pan o vice-pníeito Raymundo 
Aaíór~ parece qut u.Dto poda ha~r eleiçio m.un.icipal • 
te ano, como PfOfTOl•~o doll atuais m.andatoa mu.nici­
pll,i,. Numa e noutra hip6tue, contmuari ele ao &l!\I ca• 
pita.J polltico-eletivo, esperando. de camarote: a bora de 
tu qu.e decidjr o que trt diaputat. 

Dentro deNe quadro, uma coiu , e:u:nt.aot.o, • conftt• 
aa o próprio Aafóra • _,. ele c:andidaio • a Pffl~io ou • 
deputaélo ~ isto principe.lment.e na e-rcotualidade 
prorrogacicniata. 

A propõilito. dl.t Aafóra que, quedo hoavtr m.aita 

pnte dü:end.o _que •" uru:lidito a prefeito, e'- c.&o cria• 
rã obtd.culoa, é!efinindo-« pda deputaçto tedeial; • ... 
BMlSSARIOS • Sepdo 111plêote de Vfft'6dor do H t in• 

to MDB(hoje PMOB), o • · Orlàoclino Farias {I)imiio de 

Boa V;m) <= údo -.,do polo PP e PÇ;5 . Do -
do P.artldo J\lpular, foi ele alvo de eondapna do •uple.ote 
de deputado federal Apai.a Almeida e do t>Kbanl Rii ­
fael Carneiro Amaud. 

Pelo PDS, o aMdio íoi &tito peJo n•pnfrito 
William.e de Souu Anuda, coordenador polIUco k>cal da 
OOVI apmia('.lo governista , ... 
REAÇÃO • Altrta.do pani eaae cerco em tomo de Ortan, 
dino.. o aeoadot lva.ndro Cunha Lima (oa cidade deade 
quart.a-íffl'a) eatâ ~o a - movimento. vtaa.ndo 
mant.er aquele proce.r polttico bVÍIÚlw oa lioatca pet:• 

medebiatu. 0t-.e ttabalha, ettio partk:ipuldo. tambmi, 
ativameot.e. o deputado Orlando Almtkla a o ffffildol 
Und&C)' ~.Lede.irot. . " CASAL • Havmdo pl"Gff'Ol•çlo du elelc{ift mwuapal& 
deste &DO, o c .. l a •v.-eador Manoel (ve.reedcn Nn'i­
nb.a,l Barbma pode.ri .dotar uma at.iwdt em qut amboa 
t'ODC'Olttrio a pc»toa et.tivoa. em um. 0Hltro ckl.i b -

- · - podai d.puta,. dtpu-- ... quanto Barbou. voltaria • pleitear a W.l'Mn(:a. ....... ... 
REPRESBr-lTANTE . & -Rviorda Uni,...dadt Rtp)­
nal do No rdn te ~ Coordua..dor do oqa.nwDO mumclp&l 
PETRAJ • Pro,rama &pedal Sob,. Tr.i.Ihae ~ 1:Dd\a­
trializaçio em Campina Craode • tôl o t1'p,Metl t&.lm do 
J)ffÍeito Enivaldo Ribeiro, na ao"rudad. de poate da .. 
c.ritont EJi .. beth Mann~ na A~nua Par.ibana 
de U!tru ... 
OISTRlBVIÇÃO . Em S.o JON da Lqoo 1'o pod,, . .. 
K"u, ,eu, vtr'Mdore, ea"o diatribwdc» c tr9 o PMDB. o 
POSe o PP. ~ i..n:not! ~ • quatro 0..1 
Alvea, MaN.'(11 Coutt. , ~"bllio ~ de Soou t Wo 
Mande. d• Co.t.t.. _. ....,_ pc,liticuw.ni. cocn o 
atual prtre1to Ji>aqU1m Ma.ndN e o:>m o n -prú.tco Riu ­
mondo Cour• 

Oo POS • 1dtnt1Rr:adi» politic:a:Jn«at• com o n;. 

u .Dd1de,11'-' a Pttf•ilO Joef ~la.rtu• dt Sou.ia CPNtodt fio... 
rfrido) os edi• Jo.f ~\l'I • E-xpechto Tomai. fQQ\Wl~ 

tu J* RutlM fioou oom o PP, cbi dtput.t«., Aftt&.io 
M,m~ • t,; J -set Mu oa, 

CIDADANlAS A prop»no de Slo JoM 11- Lap TI 
µade . há u m l'DO\ ltUn lO li ""ta.ado OO&OrlU .. ddada · 
l'\lal ao •.l •"""'Cmtldor Pedi(, i\iar.OG C'110 ndun t ao U • 
dtPUtad..-o Dif'N\I CarT1tU\'I Arna\ld ~ o • l,l,CQI do 

prt>Jt lil qut ,maac,JK'll'I, S.o J ON po,l,,t k a02tat•, 
diN,rQeCDt,.,-,...do-<,de &l\al, • • pnm,,1ro b oGowmadot 
qu,r .. Qt'IOft<"U • p,opott~ t INtAlou o 00W mun.'<'tpio, 
noin•ndo Mil -prli CMlN chn.pnw '°W,,00 oa ~ do 
t frílP,f(''UaNl.a A,n l&,1(1 ...... de MUJO. bo)l ewmadodo 
dtl)\ltado &J.lb 1-C.C-. 

(' lRCt Lider do l'MOB na Ctm•a Mwiitipa) dt 
C'• IQPIQa undt, 0, \.t-rhdiH' ~ •no Arw.\JJO t10tbeu. em 
fortn• de r M'la -n.tt ula, ~ tnoa eob.nt&Ado • 
PN,~tr, t e e~. \Ll!I IDO,.~i.,olu,lt.iv..ndo 
.... ar.ar ('(Wltn ~ &f'U. pua OI m♦-tafdrol'Ot 
e:m~·, aa ABCpw!.d.tl•~V1&t ...,..doc.a('Õleeo8 ... 
po o.oc~ • S.nlO ~ 

i:'&l'C'\lfar ♦ tu. ld.e, mn,1oU1wne.nc.. p,a.b depot.e~ 

dot M mat S&n411lo. Ak.u C'.ota,._ t't'cita.1 • bN • 
Th.-1- Rllm , M"pac\1V• 11Mrttt. Uek,.. M C, i:ita.H r •. 
dar•I ct. ~«-du do P.mdo. Trabalhadori-P'rl. Par 
- - e,..,t,..,.-P'l'W. PlrtJdo<io M•"-""' 
O.,mot:ratlC'O 8r-a4l1t . PMD81 , Parudo ~PPt 



NOTAS SOBRE O 

CONTO POPULAR 

NA PARAÍBA 

A primeira lnfonna~o tolw-. co nto popu• 
lar na Paralba 6' fomedda por AmbNt.Jo Faro 
taandtt Brandao, Mnbor dil •rwllho na capl• 
taale • autor doe "Dídloto• do• Grondnu do 
BroJd" A ttftrfnda "" DO UI "dJl.foco", 
t'm fa la d. Alvlno, NprO:aando da lkand6nlo 
10b~ • aluuwlilacla e riqueu do l mbu, ''f,to 
pa,-~, -mr dD• conta. d, 7',onco,o , . como cal. 
ndo m, p,n(lodo o dor-Ih, tridito" O curiot0 
Dt-lN oblerva~o , • ttfntacla t obra de 
Gonçalo Fernande, Tronco.o ("Conto,,. Hítr6-
na.1 d, , ~ iro r &rmpCo' '), pubUcaila ftD 

16'9, apenas olnquenta uot ante. de Mran 
uc:rlto• oa "0010101", o _que r eYe1a a popula­
ridade na Capitania dH narnth u elo HCri• 
lor porluruh C\ljo nome panou a 11-nlflcar 
fantasla econfundlr-Ncom • • pdavratconto, 
lenda, mito. 

Rodri~• de Carvalho ("Caadooeho do 
Norte"), do,: quatro conto. que lncluJ em au.a 
obra, ape.n111 determina o local de revolta de 
um delH • o Oead. • e eomo tu petqulua na­
q~I• S.tado e na Pu.lba 1upomo1 Q\11 pelo 
menot uma du narndvu tenha Ilido recolhi• 
da no LerriUrrlo pan.lbano. Tambim o bl1to­
rhador lrineo Joffl.U ("NotH SobN a Para.1-
ba") inclui narntivu q• pelo u bor roma• 
n,eKO podem Nr cla11tncad.u na catecorla do 
conto popu.lar ou da lenda. E Wa.llNdo Róibi• 
f\lff ("Ror,iro Smti mf'r1tal df' uma CidatJ,.") 
tte0lheu 1endu e aarntlvu populan1 refe­
re.ate, a Hpect.oe f\alocriftoo.de Jol"o Peooa. 

&m "Mf'm.no d,. E~f'Nlo ". JàN Uni do 
Reao rememora u vethaa que percorriam os UI• 

etnhal contando e1t.6riH pan uma platfia lelll• 

p~ etenta e obsequiou., dlstln,uindo-u com 
11.rnç~ etpecia~ia. 

Goriolano de Medeiros ("FoJk.Jo~ paralba. 
no .. ) e Albino Gonçalvu Femand• ("'O Folc1ore 
Migii:o do Nordt1to"), em obru da car6ter etpt· 
drico. • mu butant.e abra.netntet ocuparam-te 
do t()nto popular na Paraíba 10,analiN.r difett:n• 
tes upect.c» do folclore panibtno. Sl"o obtu que 
valffll ptlu 1nfonn1ç6m que prHtem ao peequi­
aadordt hoje, porque elaboradu hã mai. dequ.a• 
rente anos, m1.1que dedlc:nn • ute iuptctoda 11-
tenitura orei espaço IJu.ant. re1trito. 

Oentzo de um• linha meti anedótlc,, , onde o 
foto real mKCla••• i fi('f:lO. o "cauto'' e co.1\0 po• 
pular confundem-•• de t.ail forma que ,e torua di­
Rdl a di,tinç4o, pela ordem cronoldrica e■ IAo 
Adubai P1re,ibe (" Paraíba Anedótica" ). Nel­
son Lu1to111 Cabral ("Paiupn, do Nordeate") e 
~ Cavalcanti ("Poro~. Pioda, • . ; Pi'lhf'• 
ria,", "Ca,cv d• N6", "&m Pf'i.a f' S,,m Cab"•· 
ro··. "Bicho do Cdo", "Gawro df' Sopa:ftl'O". 
"Ri,ar-o df' e,.10" f' "Qunt1odo df' Matuto"), 

"Ai:rcu·ba ANd6tlr-o " i uma vid,o critica de 
p,-.,., e fatos , prnidida pelo enfoque c6micp do 
a,mpon.amento hUr,nanoou det.tctando"cauaot" 
praieuo, de aMcJmbre,;6el e vúapn.s marlnhu. 
A lin1uagem correta, el•borada, preciou " ve., 
Ul. n4o im~e que 111lnta o ubor popular da• 
narralivu. colhid11 na bôca. do povo e reelabora­
da, por Adubai Piragib&, poeta, eKritor e joma­
lilt.ai cabN:lelenlt', 

Nu "Pai,og,,u do Norrlf'tlf'", Net.on Lw.• 
lou Cabral traça o perfil de um penona,em que 
~ not.abiliz.ou 11• cidade de Paio. pela aia t•~rtw 
eumpenmentoirritadiço: Mandurl. F..teperao­
na~m rui ganha d imenslo ficcic:mal pelo ane­
doúrio que o envolve. A. eat.6riu aobre Mandurl 
"ca\1.101" dlvef'IOS que o euilOf nana em Hnrua­
,:em dnpoJada, jomall,tica, de raro sabor 

Embora trilhe OI mesmos a,minhoe do ane • 
dotJirio, do ~mico Jo~ Cavalcanti, cuja obra 
tanto pe)a quantidade como pela fidelldede • Un• 
,:ua_.m popular, aem forçá-la, maa procurando 
rtprodud ,la como elemento ldentií1cador e dtfi• 
nldor dot 1eu1 pe...onapn1, rtalmente pmt.ai 
uma contribvlçiO de singular lmportAncia a llte• 
,atura oNI paraibana , notedemente na i rea da 
factcl, . O utl1o V\w, autfntlco. for\.l , totalmen, 
te despojMlo, bruto e n1de por wv, mcanla e 
prende. O. livros de JoléCavakantJ do.obntu • 
do dtpolmenlol vlvoa da p1\oo\0Ji• popular a aa, 
1im uan1redt!m oa lntertUH 1lmplesm,nte rlc­
dunal ou nlo, para perm itir abord•c•m mais 
•m1,l• • •U1 .. 1,m doa llmit• do folclore. 

l,ndo, ,. &~rliçtJf'I 

rund• f!SlÓN de ..u livro • "ColoÚl,no ". • Jli&NC9 
o inótivo •ntiqulalimo a unlwniaJ da 8-efa. da 
Mh D'A,tta, da Wa. met.morfONada no Rio 
Onmamt. 

Convtro alndl du&acu que, • modelo de 
Wltúl que •n• e d,poLI dele cotet.ram COOCOI 
popularn, Ademar Vklal utlliH uma Un,uapm 
predõea, ,.b,uada, dlttantedoC.ludop)'W) na 
l'h:açlo do uno. 2 trabalho mab de eacrit.or que 
de foklori,ta , o que • por um lado dota o cnto 
d.l btlna do NU tetJlo equillb,ado e conato. por 
outro leva-noa a lamtnt,:r que n•o te:nba podido 
&pcar • lin,uapm do narrador, fflllUI nprt'UÍ· 
vida de e colorido, pa-rmitindo tm ooo!tor1to encn 
09 f.1 .... du difuentel àteu peaquiqda.l m&n 
• I e • li~ do poYO pareiba.oo boje. 

Eltt. dol.t reparoe, aol>retudo de Cl'dem c.60· 
nica, n,o Invalidam ou diminuem a imporUnda 
do tnbalho de Ademar Vktal qut C010 "l,,fndtu 
• Su~nti91••" prutou ln11titdY11I cootribiui­
çloao mtudo do conto popular puaibaoop,a,er• 
vando material fadado ao desepandinento. 

Em 1969 publíquti "O Diabo ,. OUlro.l &li• 
dod,., Mttica., no Conlo Popular Ptuolbono" 
('1B,ufüa. Coordenada Editora de Bruflla/1969) 
reunindo atóriH recolhida, tm Jolio Pueo. m• 
volYt:ndoo Diabo.e entidedea fanU..tlcue ltncU· 
ri11. 

Em Braaílla., em 1978. • Edito,& Theuu.rue 
publicou "ESrôRI'AS DA BOGA DA NOrrE", 
u-abalho onde r-euoo conto.a recolhidos em .Joio 
Plta0a , em 1971, prindpalmente de doi, natn• 

dorui: Atenlaio da SIiva e Nilo Pereira. Proc:9-
dlatn de C.ic6, Rio Grande do Norte, e afinna• 
ram ser namdom proriuionals, Indo de fa. 
1.enda em fnenda do inlerior cont.ndo e■ t.6rw e 
auferindo paira pelo trabalho . Este fato 
impreafonou-me IObrtmodo, pelo inu__altado, 
pola, conhecia esta "prori..ao" epenu at.raffl da 
informação dt Jolé Lira do ~go em "Menino de 
Engenho". Por outro lado, eles revelaram•• ez. 
ctlenta rwrodcnl, lfl.n'o pela Oufoda verbal t 
detenvoltura nanatlva como pela guticulaçio t 
1.1tili1açio de onomat.opefa e outro, recunoa ean 
eapiimfr aoru produzidoa por animai, ou coisu. 
Eram ~rdadelros hl1tri&.. 

Em " ESTORlAS DA BOCA OA NOITE" 
procurei fiaar a língu.apm do narradot, conaer­
,·an~ o 'TI'l:ÍD?() de fldellda~f' •oe termos utiliza­
dos e à compo,lçio (rueol6Jica . Comei, no en­
tanto, a ooncord&ncia e evitei, incomta.ment.e 
as palavrai a.ulm ptonunciad ... ' como occm, 
por uemplo, noa tempoa verbai.J onde u verüi­
e&Ya • ellNo da 11laba lniclal (principalmente ao 
verbo l'Slar) prtíerindo a forma vtml,cula. 

A JORNADA 

Atravh do Núclf'O de Pefl<luÍU e Oocumen. 
laçb da Cultura Popular da Univeraidadt Fede• 
ral da P•raíba. com teus próprioe recur.oe , da 
FUNARTE. promoveu .ab minha coordeoaçlo • 
1 Jornada de <Ãntadorn de &tFiu da Paratba 
que recolheu 1.200 conto.a popularn de 206 nar­
radores f'm 20 munldpioe paralban01. 

O trabalho de documentaçio foi desenvolvi­
do oom o registro du 11t6tiu em füa ma,nttics, 
mln'Yi1ta com OI nl\ffadoru e cobertura fotocri,• 
fi ca doe encontro9. 

Puelelemente iniciou-se a r-eproduç•o 1rt­
fica du .«tóriu rravadal. em trabalho desen­
volvido em doi• nivela: inidalamtnt• • tt&nai­
çlo fiel doa tora contido, na fita. denuo du nor~ 
mu pf'OPl)ltal por Ant&iio Hcaaill par11 tnb&lbo 
deua natureu f', em, 11(\1.Ída. & fi:raçlo dt tnto 
para e publlcaçjo. No primelrot:Jti.giotemo. um 
testo destinado 110 eatudioao da Unl','I, preocu'­
pado oom os dlítrffita upectoaque II enwlvem 
con1111nll.neo com a din~mica própria da comuni• 
caç4o or11I. EII&& tr&nlC'rlçAo. c:onlffVa,da ao lado 
da fita '°""'pondent.e pua pmnltlr o cortejo, 4 • 
mat6tl11 primo para a Ouçlo do tato • Mf 

publicado 1p6e uma revi tio onde do evitadu n,. 

petlç6ra duneceaú.riu (aquetu que nt.o conatl­
tuem reC\UWl t1\lll1ttco); •nm decornnte. de 
l&peo de mattrie, re,pon.ú.vtla pela dete0ntlnul• 
dadt d• nanatlve: concordlncl• lncorre\.a, ,u. 
Iões e OUt.roa tlpoa de imperl'ai~ea da linl\l&rem 
oral, a16m de en1en01 dtt'Ortentea do pr(l,prio pro­
CtlaO de tn-namlulo. 

AJtimar de Alencar Pimentel 

,.,u.ala,eat:a, ~moa. IDOChw • 
nar1·ativ .. c:oatid&t em obru como '"O 0.-C....,. 
rlu"deClovacn.18Ôccacoo• • Sepndae 1 Not. 
r--oww c1a TtN:e'lni Jomade • • Pr&r.m ~ 
da 84:tim,i Jomada; . de lettda.t u ~ 
como "'O A,a,J d, PoUavtn .. da Haródotow *A­
mor , Pw;u,'' da A,pultio ou alada Mc:cataa g 
JiM.rioa do Esito - "0• ~ lnndo• ... da...._ 
Uvta • ·-O IJ,.«in,o", ''S4o Saw ,. o Dio6o", • 
Râaaia • .. Fom4 BrrhanJltou",. "O PfUI d, o., 
,o ". da Ili• do ro., - ·'J-.Qu,-M­
Burro .... •m ratar nu ut«tu dot lrlllllcl 
Crimm. de Perault ou dt Ran, Criadu ~­
aoo e da• .. Mil• Uma Not•·•. 

Atl o mob)mto foram puhlic:adu 33 -c6, 

riu, mnlldu uo dH rolhetcM (ronnado da t.c.. 
ratura dt Cordel) e acondD'.P'l«b tm cc.J:Ru. 
(l• • 2'" Volumes). No 1• Volume foram pubica. 
doe ... ,untea et6naa: "N,rdno com o J/orf,"'_ 
"Pou:o com o Diobo ... "0 M f'nÍN> qu,, Mszw. 
M,ntiu ... "A td.ad, da Homnn •·. "A~• 
Mill.ría ... º'O ffom,m qu, 1'inAo FI ,om D,,w .. , 

"/tlario S,.d,iro", ·•A~ío 4f' MulMr", "'O 
Compodrr d, SàD ~dro "', 'õ/oóo 8'•r.a ... -W-1# 
rio d~&m Co.aado ..... A~ oMattntt> ,. 
o/>l.t:apau '', '-OA/ilhadobHOMO sm1v:ro •, "O 
~ "" üm4 vn.t..·· . .. _ ,.,_ 
pora o R,ino d,,, Clu," ,. "Don Futu-.o .. O> 
Volume inclui oa omtoa: "A Fillta do l'P•..,,-, 
·wº"º S,.nhor, Sqo f?dro, Múlno f' o Diob>'", 
·Auom'b~do". ''HUl6ria d" f?,t:aáot,", .. ,. 

d4 Rqpo,inha ", º"A Moço Pob""' ', •,Jc,,; f' 
Mono •·. "O Padrf' qur não Da.uo EmlOltu ... "'M 
Sinal do Blbado", "Cont1i'4' o Jn,u.,poroAi.. 
çar'", "O• l'run ", .. O Viprio ~ o Currida", '"A 
Pintw"O d4 C,mithio ", "O qu, • VI no Ai. 
não.,. eonto "-'" Tf'TTD ", " O Can.,ulo '" "'Nit 
Faço d• 1#'U Cano uma Arma ·•. f' "O Hom,n fW 

Pro,r:ou um Macaco" 

OBRAS CONSULTADAS 

BETTELHEIM. Brono. ''.A PSICANÁLISE 
DOS rnNms DE FADAS" Rio ""Jo,wâv. 
Paz • T•rro. /1!118/ 

BOCCACC/0. Giooantú. "0 BECAJIE. 
RÂO". Seio Aulo H,mu. • Liurorio EJiltn 
Lida. /1970/ 

CARVALHO. Ro_,_ "CANCIONEIIO 
DO NOR T'E" S' Ed Rio d, Jan,iro, livtitala 
Nor-.Wnal da Lforo 11961/. 

CASCUDO. l.ui, da Cdma.ro. '"CONTOS 
TRADICIONAIS DO BRASIL". Riod,Jrwfl. 

TEC~g;'!:'Eiff°a~%i4s'~z,u&! 
DE PORTUGAL ", Rio d, Ja,wiro. Ed,(,õt • 
Ouro. EDtrOR.A TECNOPRJNT S. A. 1,:'1 

'•LJTERATI.JRA ORAL", in "Ht.tdri& • 
u.,.,.ratura brosil,iro" Rio de Jantito. ~ 
JC. Olympio Editoni /l~2i. 

"CBOORAFIA DOS MITOS BRASIIBl-
ROS". 2- &!. lüo d• Janein>. Liv,arla lool \l Olympio Editora. /lg76/, 

CAVAI.CANTI. Joo6. "POTOCAS. PIA· 
DAS E PILHERIAS". Joio PH•o•. Ecbçio do 
Autor, nf1131 

"CASCA E NO" . Joio Putoa. .. EcliçJo do 
Autor /\974/. 

" SE.\.1 PEIA E SEM CABRESTO'". Joio 
Peuoa. A Uni•o.Cta . Editota. l\'i115/, 

• BtCHO DO CAo•. Joio"-'- · Dliçlodo 
Autor. 11976/. 

••GAVET.\OOSAPATEIRO" . Jolo~, 
/H177/. 

BJSACO DE CSCO". Joio~~- Ed~ 
Ediledos. / 1977/. 

" QUENGADA OE MAT\Jl'O". Joio Pt.­
lOa . Edlç•o Edit.edoa. /1.9781. 

f1'RNANDES. A)blno ~ "0 rot, 
€ LORE MAGICO 00 NORDESTE .. fbodcJ•• 
neiro. Ci.villuçôet & ... ilelta. /1008/ 

FERRJ:URA, Aurflio Buarque de H~ I 
RONAl, Pauk>. " MAR OE 8S'l'OR1AS" l ' Vo• 
lurM, 2' Ed, Rio de Jantiro. F,dit.ora Nova Fnio· 
llin /UflO/. 

GRlMM, Jacob Ludwins e WUhem, "CON• 
TOS E LENDAS DOS IRMÃOS GRIMM" Sio 
Paulo, Or•fice e Editora SotG}lAF S . A. 8 Volu• 
um. Trad, balda M. Bonl.ni, a/d/. 

O 1ulmel"' , ,■balhn da C'Olala do conto po• 
pular proprlam•nte J lto, rapr...-nt.atl,-o pelo YO• 

lum1 de 11t6rl"' • pelo u ri ter abra11111nta da, 
dU,,.n1• fonnd da nauatlva fbl c16rir• em oro, 
11, ro, rnlludo por Ad.emar Yldal ("lAndru t 
Sup,nl1fd,," flw de Ja11tiro, Kmp,-1 OrtRca 
"O Cruulru" $ , A. /JOõOI 620 S>i1l~1). A obra 6 
dlv1d. ,m \th pa,rt• "Alltot do Urorol .. , "fon• 
1iu1cn do Vdr.iro " rlo IJrt'}o" " " l..-nda. d" Sn-• 

Me,mo ltvando em conta eu.a ptMM:"Upaçlo, 
pl'OC\lrou•• • ndelld..,d• ao wúvtrw vetba.l 1 • 
C\>nlu .. o fra..ulõalee, Nlpeltando•e p voc-.bu, 
L6rio do namdor • ooruldtnndo-.e como 1\,. 
mentoa indilp1nd.vtl1 • eçmpretina.lo óo sentido 
Intimo da narrativa, oaelem,ntoe d• compodçlo 
• neureo1 de u\ilo d• qut M .,,..,., lMo r-.ul\oU 
na co~rvaç!o de .. p,..._ J• em dedu10 n• 
lln,u~pm cotidiana do nerradot, mu pt'N(IRt• 
nu narraUvu, a elu U\fftDt.aa , 

Por outro lado, nundo «1rntam,nt• • lin, 
ru•••m popular local, con•I\UU•H um talo 
bHt.ante colorido • rico, multo natural • que \tro 
permitido o M;U u--, em hllturu ,m Hlaa de aula 

JOmLv. lr~nto. " NOTAS SOBRE A PA· 
RAlBA" Bruma. Th_.uNa &dlton , fl'lil/, 
Editora Univertim.ria da UPP8. /\rtn/. 

LACERDA, Nalr . " MARAVILHAS DO 
CONTO POPUU.R". S.o Palo, EditoraCuhrU.. 
/1969/. 

MBDEIROS. Coriolanno CM. ·•rotK-1..0· 
RE PARAIBANO". Rio d, Janairo. Uvf'IN. J . 
Lall.l /192.l/ 

PIMENTEL, Alt\rna.r dia Alencar. "0 OlA• 
80 E OlTl'RAS EN'MOAOIIS MmCAS NO 
CONTO POPULAR" Rio d• Ja.nlllro. Cootdua· 
da Editora dt Sra.rua. /1981/ 

11fo • lnclul ltlt narraUvu. 
Conude,.odo o uab•lho indlw1du1\11 • pre­

tu1c-d1d1 tétnk• p•rt tMlld ,lo há que,-ntA 
ano. p1111d01, " l,nd(U f' SflJHrdíçdn" ocupa 
•Inda lua•' d, m•lor hnporttncla na ~ do 
tnnw popular n■ t•aralba , 1.1mb6rca •m \anno• 
nanunab Nlo conllt!QO, no 1•nero, tte.bt.lho 
m•I• \'Olumo1,1;, , tanto em nUnwro d• P,r!na, 
N moom qu1nl ldadad1tltul01 Apn'lµr\a "AtU0· 
lfl1110 du C'onlo l\ipulor-Hro11fmo" da Lul• da 
t"imue C'11('ud<t ooot6n1 apan.at 100 tltu\oa, 

f\imo Sl\1110 Rom,ro, que dividiu &1 nanatl• 
\'H 1f't olhldil11m Ser11pe e no tlio dt JanriroH • 
JIUlldo 1ua1 ,u~w "nrl11n1" ta(lale e ttnlCH 
t1>11t11)'11'1d1111n • fonnaçio do PQYO b, .. 11,rio. 
wi m ,,,nt■ r p111 • ua111m1cr,çio • 1nd anidadt 
d,11 m1.1111 w, Adtmar Yldal tMtred• ptla ftu• 
\ &ti ,r 111,hl• dn fll tônu llmltando, .. ao Lno, 
11\ a v,,, .. 1108t1)0e 10Ker1Jo. dr1 , jà na" 

d, l• Çftu , at6 do próprio Mobral de onde • • 
t1arntlvu prov1,ram en, Ili. l i m•l1Wla. 

t!leg•u•• como formato o cn11mo j6, c.'ICMI..M· 
,rado ptlo povo tel\Or de thamada " U~tura 
de CorGel '', ainda popular no Notd•te, ~ •n• 
tander •• um• fonn1 corN\.a d,e devoluçlo dt.• 
n.attaUsw•• la ('amada• eocl&ll que &a conauva• 
ram. 

Embora ttnMmo. rwolhldo 1rand• n'1maro 
dt narrativ11 alnda l)()t n6a dlll«lahKld .. , e que 
.S u •tudo parlante podut d11•mlnar • orls-m 
da IIUI motlvoe, ouH& pNb bastante aubllal\• 
caal ~Ide contoa tradldo11al, ,..._tradoa uo co­
let.tn111 da tOOo o mul\Clb, &eupuam.o., por 
e1emplo, 28 da• M .. 1orl■1 ttunld.a por \..u\.J da 
Qjn11r• Cateudo ato "0, M•~ Conto, dt 
l\>m,,al" 

" l!S'l'ORIAS DA BOCA 0A NOITE• tln• 
úl\a. ," .. •UN• &dltora, /lrre/ 

PtRA018&, Aderbal "PARA.lBA AN&D(). 
nCA" Jo.jo Pw.uo. . A Uai l o Cl&. Qfüart~ 

/\9381, 
RAMOS , Arthu r . ' 'ESTUDOS OB 
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llODRlOU&S, Walh«lo. " ROTEI.RO SDI• 
'l'lMENTi\1.. DR UMA C[DAD&" S.o Pau'°­
KcHtora. S,aalli•ue. /\96'.II 
, ROMERO. SUv\o. "COt:"f'OS POPULA• 
RES 00 l)RASlL. R5o d, J anelro. Uvrvta ,ac. 
Olymp\cu F..dh.ora. /l954/ 

VUlAL., Ada.mar " ' LENDAS ~ 8\fl>ERS­
'0\~088", Rio de Janairo. EmprM,& Ort.n• "0 
CNNiro" S. A, 11060/ 




